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Em Entrevista Concedida à Imprensa Argentina, o Sr. Batlle Berres» Atual Presidente Do Uruguai
.Pronunciou-se Contra o Plano Truman De Uniformização Militar Do Continente
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AH NO PARAGUAI
A NOVO ASPECTO

_bb_és-_íí—a*- :-í--
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•uma audaz e bem executada manobra
militar teria levado morinigo a cair
numa cilada - as tropas revolucio-
NARIAS, QUE ATRAÍRAM OS GOVERNISTAS

UNIDADK DKMOCRACIA PROGRESSO* CONCSPCION, DESCEM O RIO PARAGUAI
VISANDO ATACAR A CAPITAL - LUTA-SE A
OO KM. DEASSUNCION, QUE FOI ONTEM

ATACADA PELO AR
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E CONTRA 0 PLANO TRUMAN 0
NOVO P.-ÜESDENTÈ- DO URUGUAI
DECLARAÇÕES DO SR. Í.UJS BATLLE BERRES A IMPRENSA
DE BUENOS AIRES - A?ií»MO u. TAMBÉM, QUE FORTE SE-
TCR DE OP1NI..O DISCORDA D AS TROPOSTAS AMERICANAS
»vo.vn:vn>rti. i tiv« _ r»..,*«_i ,_»!•_¦*,,._ «,-?•»«_.».

TJ-BUNA ro.lll.ARi - Ves
t*a *•_.» tale* ée tpaatrte t»fi4r.__l_ <_*:_»»»id.

•'¦_. j -ta *-•-.* pt «r„ trc\\i út
Dc \nl:a a N!ont-_i__. o tr.

IP. •lí' IVrist. -_-t-irttl.il. no Sc-
tCttttclui ua _• p*ig.f

rwlt _
Itóar.

«ut» tirr_.-«tStHa tr po»

A «uma íiv.1 no P«*«_»l tc_ 
j 
*ta t»»w «A» «c»»r»!-_Joivifk»i -iactwva wíl*_r__ nua ta» »«*«_,,-,., j, d4wnIrt III I

tm dm* tampo* ée luU «•_ rc-1 Ia ns «éiiL noi „_»t em quel tot. rs 14 .¦»«•« contl- o» 1 «•».,!-
lata. f. ::.'... «ie !_,». r. pm «»_!». o _*»_»mt- «ia «Ma.inh» * .»<;.,.•...« «Ia ..»¦¦!_!. «úVm «Ia* «.
liso, A j_.ie a hifMMcM «fc* Mon- «ktttf.» «Ic At*-_H__ «. e^i.*** I U. a» da Pa*t_«t «_,,!_•*_». áã_» MORINUJO CAIU NUMA
ii, * mthet ajuda do fii_>n<j_i_ ._»»»_ ._-_, tou a luqa Jo d.» •»_¦ o „.. „. _ •*¦•*_¦. _t__ li» CILADA
«it- *¦. ...» **_¦*.» •- .it-*» wcq-c In» | tader c o doninio d* tsjt.ul *_> I .,•-.--. «Jc um eeettpe n« •_-:. t •. v|.,
itte***it> ra c"....» de un loco; lat Irotvtt i.i _„ w,.,-.-», M.» j brado r.tm* hora .'.- aK-rado «i_
<!«• r.•.!.:» m,J,i no Contlnt-te. «• • finiflo. pneitn, qae c-aatava a -cov-usceu», quando ainda tr
aJir.iiHvtI a lii-NMctf dt, i«- -.*!*. _ I -,-".-» -_*-_* a cavalaria. •).:. tra» I cn-tavam
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Piesos e Espancados 6 Cidadãos
ne Vendiam a ''Tribuna Popular

•V 1.1't** ,..tllí,- ,.,»)-,-i i, iii,i»»i
presidente «/»» Vruutttii

f *.«.:.- do pit»»ídenk< Bcrrrta. o
¦-•¦'.¦»•. I.- *, LuU Bntlle Drrrft.
que acaba dc ..--... o -jovfrno.
fitfvc rm I; Air-»* •? «li coii»
ctilfu v.lriai entrevistas - .ra-
pitiim. Ma» em ul-jiin» |oma!» o
»íu pcntiiffirnto foi adulterado,
•obreludo na» »u_* ii»*» l.ir.n.òi-.
M)xe o Plano Truman. «jue na-
n ,-'¦¦¦ metmo :.. rra alvo
de um atilado debate de v.lriu
«ila* na Ornara urutju.*.!.».
r'-'*-. *¦.. dc. ministro» dc

#/

ÜM ESTUDANTE ENTRE CS DETIDOS - ENQUANTO ISSO. O MAJOR ADAUTO ESMERALDO ASSEGURA
AOS DIRETORES DA U.N.E. QUE PROICIU CS ESPANCAMENTOS - ANSIOSOS OS POLICIAIS POR APLI»
CAR A SINISTRA «LEI DE SEGURANÇA» - PROTESTA JUNTO AO GENERAL CÂMARA O COMANDANTE
Apemr d** rrr>ril«__ <! -*!-.«..

çtie* de teu chefe, n rtolic!*» do
Dltlrlto Federal tontí-üu n co-
rnei-tr vinlincia» «» n d-»-»_»«prliir
n* fntnrtul*»* cfintlliueionii».
Aiml.i iir,i-»...ni*m, rírrn d«t
11.19. fui.ilii jimttia e «-«pi.ncn-
Um tei* cld:id,ii>-i «iuc. n.i í_rBu
«l« Mactuido, vendiam a <Trlbu-
nn IN.pukir».

l?m*t ou.nii._iii «I.» Mtudnnte-,
de nu\ llln « li-itr jornnl, colocnit
nnnurla pr*ii*n, na lado du um
cartaz, uma ni-tinh-t pnra roce-
t».-r cuntrlbulçue-.. I»ouc» dcpuiii
r.ut s:l'i uma cnmlnncte Fihü.
clinpa nmircln SO.ÍS, «Iri «|iwl
saltaram ncln «tiro»» c. n pre-
lõxiu dc que te pndla ntacnr o
Kf.vprnr» — «i que nlIA* alto vi-
nlin t.-n<lo ftflí.i — nprcendenim

cora i. jo cartaz, a mc.inlm o «> meei-
Dele._ foni».

nianifi dí-í-if» nlo de a.bliniri.
d-.de, nprf.cninntm-iR mal» eln-
t-o ;>¦¦•>. it.-r. ¦ !.i- n njudar
no* Fftudante*. n*tc» protr»ta-
«r.i*-» contrn n vinlòn.!,i e. pnrn
«vlinr qualquer provocatfo, pe-
dltnm «pie o* liele-fiiln» decli-
rnsaem r-j podiam continuar üo
meno* vendendo o Jornal, no quo
lhe» te»pom!rrnni nflrnmtlvn-
mente. A cnmlonele |virtiu, c
proaav.-tu- •¦•¦: o* • i-irti.i-.r. . rnm
aa |,'." ,,t.- quo ae oferecei nm
pnia auxlll.loi., .. comprar nn
bnnen e revender n Trlbunn
Popular . KilPandn a »ttn mnn»
chute: «Crime contra n nnção.
conerder n eulmnjielro.*: ri expio-
i-f-iíu do petrâleo . Itnpld.imen»
te foram ver:dfdt» r.'rrn do 100
exemjilnre.',. Der minuto» do|ioU,
qunndo renresreu a camlonote,

ROBERTO
um

S1SSON
exemplar em

B

lòrmo* do

havia npena.»
c*:da mio.

PBESOS, nS-U-TADOS
ESPANCADOS'.-.-••..!. novas í-irifuçôe» dn

policia, o» '.n..- ¦.-..: .1 •!.. tano.
«tintamenle em ação. prendend..
«cl* pewoat. I-i» i„..t'. > í»le» pro- í
tentavam, invocando a* . -n. • .
tia* .-•,,-. 'ít,i, i,r.t. . o» .i.ii.. ,
escaparam n fim d.- provi«J»nelar
a M.ltum de .'..» compnnhelni*.. |

. '-.ml-,:..,I,, pira a -!-1 -¦-»-1 j
dr IJf.lr-m Pollllen t> Social. >•:•
er*. JoSo :.!• t.i •¦ Salomfn. T.-.-
ba?/. Miguel. Wolk. Orlando
A Ire» Uma, .T-iymo Fernandes ,
o I-idmtindo Machado fornm re. j
cchldoü peln licnia «Ie eelemd». t
oomnndndu.» por Bf.ró. »ob um í
chuva da ln*ulto* proferido.» em

preto* foi

mal*
«m

d»d»

l_lxo calão, f Depol* di*«o foram fichado* t*
* 

_?-.»_*a «colhidos ao cubículo, ineomu-pontapé, . , ,uma l-ofelnda n» ro*to e um I •»«*-»'_*•
t-»lpe de cnt-Kiete na* cotia*. I (Conclui .i.i i." ida.)

I _.._(j-. .«- oi »»r*f» c, por
_!_»_ o ditador dava a toipret-
*—> not »¦_.-. cotxiun-attoi de tptt
a ¦ t- * > do pm. ; • > • -4 , cs*
tava tf«_-jc_ivc!--jf»i(«- pttdida
A «-:.!.-...'- f: _,.*4>. __!__«. d»t
du*t ..,-.'• r;.-, ..;,..r.t,' ¦. na
«-gt-irna « : i f» _. ..- -jovttr»
ao d» Petec **.-.•¦¦.•¦ magu*
- " > para a '¦»» «.«.fcendo dt
tipr.st-^a ._,;-. aquele* cidadSaa
amante* «Ia _-._!__• edapaz qat
querem vtt a fUKSo UrnS llher-
ta da ditadura e do op«<ttm». Pa»
r«xia «pu». tublndo o Par__ «
depolt o Paraaua:. iam .» dtut
ur .'.i * da e'.q-...».!í.« icvoltada
atacar A**uncki«i, medante um ou-
tado movimento. A* duat canho-
neira». entretanto. nSo fueram
•iquilo que tupunha Morinigo. Etta»
cionaram no rio Paran.l enquanto
»* ii-.jm*. fjovcmamrntalt que i..*.

0 "CLÁSSICO DA PAZ"

ITI I RSí Iti I ii *.
NAO PASSA DE PURA IMAGINAÇÃO O NOTICIÁRIO SENSACIOI.ALISTA CONTRA
A AUTONOMIA DAQUELE ESTADO, AFIRMA O DEPU i'ADO JARBAS MARANHÃO -
EQUILÍBRIO. SERENIDADE. PROGRAMA DE DEFESA DOS INTERESSES DO POVO

IH 1J m\u WMMilí IM P-DMAUPIIPII_ ' RFil_Mfeir rn» irKl_l!MmlÍ1}M tíúlmiü L Lm . LIti-Hl.iUUyu

O* jornais «I.*» .*•:*. Chatcau-'.riniiil, caixoíro vlnjnnlo 'ío'.i|i.'i*i;ili.-ttni» iiiii.iu.-, prusiC-¦ii.Mii ii.i campanha dcsfccliiuln•Milra o tittiiil envC'i'1111 ilo Por-
uninbuco. Uusca o sr. Clmi aiilu-iiiinl dar ii itiirii'C5s„o denn clima .lt.' iiilolcriincia « in-

* * % i- Wt m.'-¦ -íi. '¦*,«'' •' ¦ ' WL mi

«.* : **^**M¦ • - mm\

ouviino.*, ontem, n ilciiuí.nlii
pnrniimbiicniin .lurlui-» Ãíni-
nhflo, quo opds um formal dos-
niontido an noticiários sonsa-
cioniilislii o f:il.<n ilos jornais
«le Cliiileaubriund,

1'litA IMAGINAÇÃO!
iniciando suas dccIarngOos :i

nn*?.-;. reporlagcm, afirmou u
deptiliidu Jarlniá .Maranhão:

— isso noticiário .'• pura
Inmgiiinvão. .V situarão no I*.-
Indo íí ali. .iltila:iii*iiti' tranqüila.
O novo governo coinpús um

secretariado de nricnlavão de»
tnocrática c ii ai.ura do pre-
ijcnlo niomenlo. iloiuens eo.ii
it consciíiicia ila ii'.-poii>aliili-
dade da fnso quo t-.-íantus vi-
vendo, ilisporlo.'* a trttiuillinr
pm* 1'enmnibtieo, defetidcndu
di- iii-.ii-iln com uni programa >l"
democracia os inleriV-.se do
povo do grande Jatado nui'-
tlo.tinò.

1'llOBLKMAS DO IlECIFK
Em seguida, o nosso entre-

vislndo iifirmii:

— l*r..lileni;i', por exemplo,
tn.ii.-4 imporliinles pm* quo mais
itgtuios, como os «le abasteci-
mento. . Iinbiliijfio, Iran-iporle.
.-ib.-islòiiiia da população ila
capital pornaiiibiifana eâtfio
on (regues a um homem tit» in-
vu'gar capncidndu de trtibnlbo.
.-?*|H-ti.ii»-:i!;ulii no irato lUiilli-
iiL-tlrativo um várias institui-
i'C>i's do interesse público! I ni
homem drj bom, rio acentuada
sensibilidade social, o sr. An-

(Coi)i*lui nu -,a ptitf.)

Democratas Do Espírito Santo
Unidos Contra a "Tarada"
Advogados, deputados, jornalistas, médicos, professores, industriais, co-
merciantes, operários, eniiidanícr,, fa zendeirc_, enviam ao presidente da
Câmara Federal uma mensagem de protesto contra a tentativa de cassar

mandatos c a Lei de Seçju rança do sr. Costa Neto
Em tocio o Bra-iil ergue-se o

protesto unânime do povo
contra a Lei de Segurança,
nascida do cérebro de Costa
Nelo cie acordo com a tenta-
tiva ditatorial dc esmagar os

ai; Euricô Resende - Jornalis-
ta; Serynes Pereira Franco —
Médico e prof.: Nelson Abel de
Almeida — Advogado e proles-
cor; Carlos Miranda Cunha —
Advogado c prolessor; . Fran_-.

últimas liberdades em nossa ! cisco Generoso — Advogado c

•mmmkfm
Deputado Jat vas Maranhõo

tcguranço a quo estaria subme-
lido aquele Estado do norto
com a posso do governador
Otávio Correia' do ucôrdo com
a sua Consti luição recente-
menlo promulgada, A Gonsli-
luiçfio ó domoerática o por isto
(iliiiloaubrian.d espuma do ódio
itnpoteulo n monda quo os seus
jornais caluniei- o criem um
ambiento do confusão.

Ainda ontem, o "Diário du
Vnilo'', abria a sua primeira
lágina com um noticiário do
ernambuco, quo parecia, ;'i

ifimoira visla, proceder mais'o uma zona do guerra, Pro-
ura envolver o Exército nn
olílica, omproslando uni . .mi-
iclonallsmo forçndn n uma
ímpios cnlfcvisíii do um co-
amianto mjlitar do nordeste

rim o minisiro da Ouerru,
.Tora isto, aparece uma sírio
in telegramas tarjados, iusi-
mando a exislòncia do des-
i.inlonlamenlo reinante om
ernambuco, transparecendo
.1 Iodos o mais visível despei-

' em fuce da derrota dus
.ligados".
V propósito de tais notícias,

pátria. Contra este aborto iiue
enxovalha o.s sentimentos de-
mocráticos dc todo o povo
brasileiro, chega-nos agora
mais uma marA'estação de re-
púdlo : são os filhos do Esta-
do do Espírito Santo, do to-
cla.s a.s camadas sociais*, desde
o presidente do Instituto da
Ordem dos Advogados até o
mais humilde operário que se
erguem, unidos, pira repelir
patrlòtlcàmentc o niostrengo.

Ao presidente dá Câmara
dos Deputados, nesta capital,
foi enviada a seguinte mensa-
gem :"Por Intermédio de V, Bx,
dirlgimo-ni * aos crs. depu-
tados eleitos pelo Espírito,
Santo concitahdo-os a tomar |
pos.ção ativa, consoante às
tradições gloriosas de nossa
terra, na defesa Intransigente
da Carta Magna, ameaçada de
violação com as tentativas dc
cassar mandatos e revigorai
a Lei de Segurança que lavará
nossa pátria a cli_s mais ne-
eros que os do famigerado Es-
tado Novo. Atenciosamente,
(aai Aloysio Meneses — Pre-
sldente do Instituto da Ordem
dos Advogados, no Espirito
Santo o Professor cia Escola dc
Direito: Argcu Lorcnzor.i —
Deputado Estadual: Roberto
A. Sllvares - Deputado Estadu-

professor; Antônio de Souza
— Professor; Van Dyke —
Professor*; Toma- Tommasi —
Médico; Ciro Medeiros — In-
dustrial; Aníbal Soares — Ad-
vogado; João Freitas — Co-
mcrcinnte; Celso Be_fim —
Jornalista; José Leandro Soa-
res — Funcionário público;

Jurandyr Ribeiro de Oliveira
Advogado; Sergipense Pe-

na — Funcionário público,
Fernando Calmon Fernandes

Estudante; Juarés. Feghall
,--:_._^uda_t_u_i\ial«„l-_n_i_.i-
Carneiro — Gráfico; Newton
Nunes — Fazendeiro; Ju ¦
Uta Magalhães — Doméstica;
Luiz Simões de Jesus — Pro-
fessor e Suplente de Deputado
Estadual; Mileto Rlzzo —
Deputado Estadual; Luiz M.
Carneiro de Mendonça —
Funcionário público; Oto Neto

(Conclui, na 2. pdg.)
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_- '¦ • vinban «•_..',» na l-r-m»
it* ;<• r.-»rr,¦».. ¦ •¦ ir»» »i-»o io_
•via pc-.»*- «íi ro» s«V» «tt taenet
.-.-s.fi.-ii*. *_-4n«lo cota» ftltt-M
«t»j_ivo a et-fttal rc*_. :»_«¦„,.*»
•*«'¦¦• .4, !. J O . .--«niítt QCATt»•i.-..T«r.._l »¦-.•;.-¦. que uesa _4»
bíl fi.-, ¦: i > tAutt rr. 4 «ttam»
vc!».*. ««• riaqittla ttcttte t mat*
tra :-.•.. Ih o ("iio Ut wm
li. t_t nun teta! ét ala ad bo*
_«*_*. <-'.,;t_i;rrrfr..!.r> rm ti-»l«»
• t:. - , d «'.-!•' At.'.'-:.-.. C-: <_-
. •',- . • -- i Ce* 4*. q ?«» rr»
t-oloctcrJrta».

A tertm *r:.t...p ir_.. at no.
licia* vindas «lu I .rajniaí. o
jt»*» 'rm. «lo Mon , raiu nt»-
ma cilmla.

situaçlio nova
o qu»; os revolucionários ff-

^ram foi alrair o . - > «Ia*
i»'-.* t- -fi.vcriu.sla* para a fren-
l«» de Conccpcion, imintrnrlo
tmm lula uc-_ia •:.....*¦• dai»
meses no rio Ipnné o deixando,
por líllímo, tropa» do coberturs
cm Helon o llorqu-ta, enqinn-
1" propaiaMini uma retirada
«in grnndo estilo, utitiiando
tt'»das as cmbnrcaçõrs disponi-
veis para a dwcida do rio t"n-
d» como último objetivo Assim»
rion. Onlcm os telegrama--; da-
vam nnl leia da «iiic<1;i «jo l; .. -
rio, a cerca do 00 r-mityinclr»».
•Ia Cfi|iilal paraguaia, noticia
•''••a desmentida pelas «'ipisfo-
ras «Io governo. Por outro lado
um comunicado oficial «ie As-
-iniciou fala em "optjraçOes

porto «Ia capital" nas quais rs-
latia tomando parto o .segundo
ei.r|.it do Kx. rcito recenlemcntn
criado. K a própria emissora
do Assnnçiòh quo «lesmoalin a
qiitilii «Io Rosário, confirmou a
existência dc combates ao fiil
daquela cidade.

Trata-so como so v_ dc uma
dluaçiio nova na guerra civil
paraguaia, embora ainda sejam
confusas as informações. Ema
coisa, lodavia, pode-so ter eo»

i uni certa. lv que para um pnii
quu não dispõe do transporte,
cujo oxéreilo lem um número
ridículo do viaturas a motor,

! I.*v.*ini a- tropas revoluciona»
rias, no niomenlo, notável vau-

llagem. Descem o rio Paraguai
o ombarcações, enquanto oa
govcrnislas, quo foram alaaar
os revolucionários, por terra, a
grandes distâncias tèrn qne fa-
zni' o caminho de Volta, ulili»
zando cavalaria ou infantaria
o lnl ando já agora com os obs-
láculos quo as tropas do Con-
'•'¦pejou COlocarEo ii sua pas-
sagem. Sn levarmos cm oonla
lambem quo os oficiais de mais
valor, que tòm curso no eslran-
geiro o fizeram a guerra do
r.haco, so encontram em suo
maioria no campo da democra-
cia lutando conlra Morinigo,
poderemos admitir a veraci-
dado do muitas das noticias qu»
chegam sobro a situação no Pa-
raguai, dado o natural descon-
lo ilos. exageros o precarieda-iles do informações rias agí\n»
.ias lelegrdflcas.

ASSUNÇÃO ESTA SENDO
BOMBARDEADA

j ASSUNÇÃO, K (U.P.) —Um
| avião revolucionário sobrevoou

a cidade, lançando várias bom-'tis, unia das quais atingiu o
lotei Viena, sem causar víli-

mas. 1'o'ico depois o aparelho'oboldo afastou-se.

Barbosa defendendo de soco, entre César e Rafaneli, Flagrante do cn-
contro de domingo, em que o Vasco derrotou o América, impondo-se me-
recidamente pela contagem de 4 x 2. (Reportagem completa na 7." pág.)

AO LEVANTAR...
"SAI. DE FRUCTA" ENO

"" ~"' -*" mm.

TRIUNFO ESMAGADOR DA CRIAÇÃO NACIONAL NO «GRANDE PRÊMIO BRASIL» - Conforme se esperava foi um „utrealização do G. 1 .Brasil de 47. Favorecida pela magnífica tarde feita, a mais importante carreira do nosso turre teve a presenciá-la iincalculável. O clichê que encima estas linhas apresenta, da esquerda para a direita, uma visão magnífica do belo prado completamente. r.w;sco Eduardo dc Paula Machado, proprietário de Helíaco e Heron, abraçado a Oswaldo Ullôa e Domingos Ferreira jóqueis doscionais, e Helíaco. e Heron., já senhores da _A__ei_a. a cincoenta metros da meta de chegada
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I Mesa Da Indústria Nacional e i
CJfttrolg Do Co nércio loüi o txteriu,
Na l't»in.• ¦ • ..I.. de Indústria e Comércio, da Câmar.
Federal, o sr. Abilio Fernandes defende a Imlúsirú
vúada pelos imperialíMas — Telegrama ao gover-

nador José Varela
Mt a ptmitUtwti úa *t.

MlUvll fl*!»». ,...:..tf... UU*
U«i. 4 CotuiMao <•*¦* uuitui.m «
Lullír.í.u. «._» i. jii_*rj> I ettewl.
ü tr. Aiiuiwu itiiilM» r»Miuu "
(>rvi«tu u« lei ii. nú**, i|u« i -•«
teta o f 8.* «li» trl, »"• dti dtm
»;..... ..^K I* «le imtviii»
ti a de lv.». ...' -...-•'. » !«¦
mtMlclar u ir«ul4inenlu ua ter»
%l(« de trp.***,*• ao »i'iui4«
li»... ¦ Ml ie»»* «iu Üt»»il.
A|.iwoi.iui» um «..,»«;..u.i»...
i" _.. I,*> du ilecicl"
O- -.."--. Aiiiliu IVman-
d»a pediu tult da iwirnfer.

MHATES S6UHB A POLÍTICA
Uü mhFEf

O tt. Ari Viuia leu um lon-
to pat-setr *àl»i« u iinyrio rr-
íajonia au* r»h*i<<<-. du extinto
Dtpammenlo .Ntcioiial de U-
fé. qut .u»r...i miimIoí delia-
ttt. U tr. J»lc* Mociiadú pediu
suu, ii.-> it • to teiolteu
mandar publicar u i rajel ¦ cuhi
t toii.c. no parecer, pata me-
lhor conhecimento a Nítido de
lodot ot membro» da Cointtdo.

nU.Kv.li.vv. \ AO GOVKIINA-
um JOSÉ VARELA

O prttldeole Milton 1'ntet

Íti 
«un telegrama do ir. Jow

areia . - ... .audo sua puise

Ío 
fovtrno conilUunonol do

io Grand» do '.**. K pro-
pot, reíeriodo-it com palavni*
tlofioia* .. • !e anliso mem-
bro da Comitifio do IndtUtría
• Comírclo. qut I .*o enviado
to metmo um telegrama de

..>m *•****;**>. A ItmnttU |«
BJ....Vi .41-.-.- unanimidade.
o co.vnt6t.ii do «.uMiiii'..

BJÍTElUQft
Volt« *\ «.a-i-ie-^a O |'.'».r

i» lei, «jue •itlwrdiiM •» fum*
...ni'Hiii com u exterior tu rr
tjime de licença iiróvU. u ti.
Anudo Fuiitrí lembra um
emenda que m»rr*«-nl**u, Iki.
lando do leíendu routrole: <i
.(.!<!«> O leU* ai -¦'• *'¦'¦ ¦ * * |>t»
dutõt de »iiii.i-i>i-i. •.'. u* calva
úut, *>* i ii4|.< a o a» e»i«eciali
dade» (ariiwcètiucM. Careceu-
da ... -. .'Ui.. •; u» p>ulM>*»«'>
de liquidação da ii»»«4 inci-
ineiile Kiii.si;u. u«r, Amanda
iiiiiles cila cami du cal^a-
«lu e doi piudiiiw» iilimeiiticii»,
quo chegam do» Ktladuí Lm*
una a i-i. '» mau acce^slvei*.

O tr. Ahiliu i ¦ -ii-".!'' ta-
lieiila a iieee*»idade de prute-
%ào ao nuMO cuiik'«io o ena-
ma ........ para o perigo que
..¦|.t««.:..! a* %-ti. ir.'i-- apa-
t fiilet uu 1'i i",u mat» baixo, que
lüo pafia, na realulade. da uma
maitulira inicial para liquidar
a mduauia nacional.

O presidente dl» que o atauu-
to ú -.-...¦.•-¦¦ complexo e deve
ter duculido com mau calma,
o quo náo é postivel naquele
um de *t*t&o, lembrando, in-
rluiur, que no plenário havia
ie encerrado a reunião em vir-
tule do falecimento do presi-
dente '•••-•' >¦ <lo Uruguai. A
scsjâo foi tuipeiua, devendo
o *r. Abilio Fernandes ;;¦¦-¦•
guir na prúxima reunião tua»
criticas à emenda do ir. Aman-
do Fontes.

\ O.N.U. Fez Cessar
As Hostilidades Na Indonésia
Os Republicano* fasem cumprir Imediaiameme a ordem do Conselho de
Segurança — Oa agressores holandeses também mandam cesaar as „H>

vidade* militares
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E0LDÇ10 PAOPICA
11 ATXVIA. 4 i > P.) - O «4-

»«»» iri»uWk*an da lodoafsia
enenfinu, i *'¦ ¦ ti4m, um i-i -
fiam* d« sal* pontes «« na»*
. .ii. . i.s .(.(_.. ¦:.! \»f.V»
• ¦-;.. C < m .-. :•• a ».¦:..-. 4><
mJo d« .i.i.. para a ....
•raa 4** hostilidades V. w»«mj
i.t..; ¦ (M>r<m. atum* que etia
sA >•'. ttirai »* .">'.. ê» .-••
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dat para Iras dot llmflrt nla-
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CONHICf O NOSSO SISTIMA OE VINDAS

SEM FIADOR?
1'ltOCLKt: tii.MIMi.lt HOJE MESMO

AVENIDA GRAÇA ARANHA, 19 - 5." - 8 SM

LYRA - Alfaiate

AOS SENHORES CORREIORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

Fcd*-t« aot ara. Corretor*, de nçõr» da TBIHUNA FO-
FULAH, o Imediato comparrclmento ao noato f.srrlt.irlo.
¦ flm 4a prestarem tuat conhu.

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Suspensos Trabalhos Em Sinal De Pesar
Pela Morte Do Presidente Derreta

A tessúo da Cümara, onlem.
Iol consagrada a memória do
presidento Tomás Hcrrcta, dn
Uruguai, em cuja honra, tlupoi»
dt aprovado um voto de pesar
a constituída uma comissiiu
para testemunhar o sciitimenio
daquela casa do Congresso au
ambaixndor da NavAo irmã, se
tuspnniiciatn os trabalhos.

Ao sor lida a ala, o sr. Trla-
tio da Cunha, a pretexto de
ama retificavão, IntriiiRiu n
Regimento, provocando debatei
acalorados com sua defesa no
ministro da Aericullura. sr
Daniel do Carvalho. A falia dn
outros argumentos, o orador
atacou a administração For-
pando Cosia, provocando
veementes protesto do amiRos
do titular morto, entro os quais

v. a'ildoseja pintar
«IPinturas

sua casa ?
ff

28HUA SAO SALVADOR,

Tel. 25-3691

Relatado um projeto do
Ministério do Exterior

NA Comissão dc Diploma-
ela t Tratados, da Câmara
Federal — Voto dc pesar pelamorte dc Berreta,

Rcuniu-sc, ontem, a Comissão
de Diplomacia c Tratados, da C;V
mara Federal, sob a pres.dênctado sr. foSo Henrique.

O presidente deu parecer sobre
o projeto vindo do Ministério do
Exterior, com a mensagem presl-dcndal 276 dc 11-6-47. com ex-
pos:çao de motivos do ministro
das Relações Exteriores, dlspoil-
do sôbrc a carreira dc diplomata
do Quadro Permanente do refe-rido Ministério.

O sr. Crcpory Franco, quc pc-dlra vista, apresentou seu voto
PESAR PELA MORTE

DE DERRETA
Foi oprovato um voto de pesar,em ata. pela morte do presidenteTomás Berreta, do Ur/juai.

so üeiiucunuii os srs, Vascou-
culos Lu-iu e João Ucuiiijue.
luiro inlrutor da lei inleruu

.ot o sr. tilicèrio Alves. Hur-

.anuo a vigilância da mesa, a
pretôxlo uu retificar a ala.
uiongou-so cui consiüeruvues,
comu uüvugaüo do Uauco du
iinisil, cuj.i iliroç&o preienucu
ueieiiuer, i-esponuunüo us cri-
luas 'io- pi. iuurisUis, ao du-
iiiiiii'iui'1'iii o uosrespeilo dn-
uuuiu esiuhelociiueulo uiiciai n
tei voiudu u suuuiuiiuda pelou
ulios puduius Uu .'.epublicu.

u sr. Caio Filho, iuiuuuu pi'
iu un. | -i, perguulou so poüunu.
sem ..afina do respeito ou
pruiuipiu Uo liurniouiu o inde-
pouiiiiuciu dos puüeres, requu-
rer por mleiuiúüio du mesu
mformavõOí Bôbro u organiza
(uo du serviços o reguiuiiienlus
iio órguus üo puder judiciinu,
bom cuino súbro us verbas du
cada um dos tribunais o suns
aplicações,

áuiiiiiuiiilii ii casa o requeri
iiieiiio iio congralulaçOw com
o povo baiano pela promulga-
4'ão dii.siiii Carla, falaram os
srs. Giibei.ro Valcnle, Vivaldo
Lima, Carlos .Marighella, Luiz
Silveira u Vieira do Melo.

O requerimento do suspen-
.lâo dos trabalhos como sinal
do pesar pelo falecimento do
üsladista uruguaio foi encaml-
nhado pelo presidento da Co-
missão do Diplomacia o Tra-
tados, sr. João Hcnriquo .Usn-
ram da palavra ainda, fazendo
o necrológio de D. Tomas
Oerreta os srs. Flores dn Cunha,
Campos Vergai, llui Almeida,
Carlos do Campos, cabendo iio
ir, Jorgo Amado a representa-
<;ão da bancada comunista na
írlbuna, de mulo o mítico exi-
lado brasilleiro exaltou a fi-
gura dn grando democrata mor-
In o manifestou a solidariedade
tio povo brasileiro ao povo
uruguaio pm seu luto nacio-
nal.

SOFHE?
tse Uervas Medicinais do

nERVANARlO MINEIRO
Fundado em 1917

RUA JORGE RUDGE, 112
Telefone: 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna cm sua banca, o leitor po-dera obtc-la nes seguintes pontos, durante todo o dia :Central — Marquize da gare de D. Pedro II —
Abrigo de bondes.

Praça Maná — Avenida Rio Branco, 4.Barcas - Dentro da Estação da Cantareira.Leopoldlna — Na gare da Estação da Leopoldlna.No abrigo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tiradcntes — Em frente à loja Americana.Largo de S. Francisco — Em frente ao antigoCafc Java.
Rua São José, !)3 -- sobrado.
Liirgo do Machado — Banca em frente ao n.° 293

(Açougue).
Em Niterói — Na estação das barcas.

OS FUNERAIS DO
PRESIDENTE BERRETA
Será intimado no departamento onde nasceu c ini-

ciou sua carreira política
vitll* do cluorclcr d* < •! •:-'•
ol«. em iloal dc i¦•< •¦ pela fa-MONTEVIDCü. * lt'.P.) -

Etlt marcado para ** 10 bu*
taa da bojr, o ttpultamrnto
tlmbAllco do prtaldcnte torra-
la, do ccmlMrlo Oolral- Pot-
Urisnato'.', atendendo a»i de-
lejos do extinto, tta corpo teri
iraaladado para o Deparumeo.
lo de Canelonev onde natecu c
inielon ana carreira política,
para ali ser Inhumadn defini-
llvamenle.

Ot i(i'."i morlal» dc llcmla
ioran condiu Idoi aibado h nol-
le do Hospital Italiano para a
ma residência particular. Dali,
,i 9.I& de ontem. MKuiram pa-
ra a tede central do Partido
Colorado Baltllsta. e ao meio-
dia, para o pálido do governo.
Depol» de lerem tido velada!
ate At 17 tiora», foram nova-
menle Iransferlriot para o Pala-
elo Letitlatlvo, onde finalmcn-
le permaneceram ali hoje.
SUSPENSOS TODOS OS FES-

TRIOS NO CH1LB
SANTIAGO. 4 (U.P.) — Por

ato do (ovtrno, foram tuspen-
tot todot ot fettcjot e manlfet-
lacAet prlvtdai por motivo da

DEMOCRATAS DO
ESPÍRITO...
(Cone/urdo da Ia pdg.)

Major reformado da Policia
Militar; Helclas Américo Frei-
ias — Operário de docas; Ar-
lindo Vleira.de Andrade -
Enfermeiro; Esperldiâo Duar-
te de Albuquerque — Farma-
côutlco; Hilson Pinheiro —
Comercl&rio; Laurentina Sll-
va Carneiro — Professoro,
João Batista de Souza — Scr-
ventuàrlo; Hermes Carloni —
Industrial; Antônio Orsini Ml-
Suez — Industrial; Vítor Fl-
namore — Portuário; Gerson
Gomes Lucas — Dentista;
ivlilthor Fernandes — Indus-
irlal; R-ul Barcelos — Comer
ciante; Aldemqr Neves — Mé-
dico; Erico Neves — Químico
industrial; Sebastião Pereira

Garçon; Marcolino dos
Santos — Funcionário; Maria
(íedda Porto — Funcionária
pública; Antônio Morais —
Portuário; Henedlno Morais

Portuário; Josó Barbosa —
Operário; José Corrêa Neto

Tabelião; Arlstides Gome:
Operário; Eugênio Tclxeir;
Operário; José Franclscu

dos Santos — Operário; Gel-
ber Lírio — Estudante; Anto-
nlo Roberto — Operário; Ri-
cardo Bispo do Nascimento -
Operário; Manuel Lionel -
Operário; Salustiano Amaral
Carneiro — Funcionário pú-
bllco; Armando Barreto Sobrl-
nho — Securltárlo; Mario RI-
beiro Paiva — Securltárlo,
Noel Soares Ramos •— Funclo-
nárlo público; Florenclo Mon-
telro — Torneiro; José Ollvel-
ra Machado — Operário; Crls-
tovâo Antônio do Nascimento

Operário; Henrique Pereira
Barcelos — Funcionário Pú-
bllco; Jardellno Pereira dua
tíantos — Operário; Manoel
tíantana — Operário; Herme-
neglldo Falcão — Operário;
Francisco do Vale — Opera-
rio; José Alcides Filho — Ope-
rário; Francisco Cruz Filho -
Contador; Hugo Viola — In-
clustrlal; Ivo Martins — Ope-
rário; Waidemar Monteiro
Marques — Operário; — José
Elias dos Santos — Ope-
ràrio; Américo Machado
Oliveira — Operário; Vítor
Corroa — Operário; Clarlndo
Kauisky — Comerciado; Cleu-
dionor Coelho — Operário;
Hilailde Carneiro Martins -
Funcionário público; Jayme
r tlns —- Farmacêutico; Jo-
sé Augusto Mendes — Pro-
fessor; Rubens Cunha — Fun-
clonário Autárquico
mais cem assinaturas

frelmento do pretldmie oro-
í-i.i.. tr. TonUt Berreta.

LUTO OFICIAL KM CUBA
HAVANA, 4 (U.P.) — O pre-

.iTd.tr d» !'• ;¦-¦-•¦ • derrclou
irft dia* de luto oficial, por
ir. .in.. dn falecimento do pre-
aidenle Berreta, do Untimal, «o-
vlando, ao metmo tempo, con>
toltacíaa ao fovlrno da repú-
bllca inr.l

TRANQÜILA A SI-
TUAÇAO...

i» •- '¦ liei" dtt If pdp.)
lonio Pereira 6 o atual prefeito
do Itccífe.
EQUILÍBRIO B SEIIENIDADF

O deputado Jarbas Maranhfio
conolui suas declarações:

— (Juanto aos outros sccrn-
tários, a opiniiio pública de
Pornamliuco, mesmo a dos
nossos adversários políticos,
devo ter recebido a noticia dc
suas ii(iiii".i'.'i'"-- com a cerleza
do quo eles so conduzirão COTO
o equilíbrio o a screnidado do
homens quo saberão respeitar
as liberdades públicas. Adc-
mais, a passagem do governo sc
processou cm um ambiento dc
pcr(eita cordialidado cnlrc as
autoridades estaduais o fe-
d.Tai-, transcorrendo tudo em
ordem, dentro do natural rn-
gosijo do povo do Pernambuco,
no momento em que conquis-
tava a sua autonomia.

tlmímfa ttlirmt am a »..t>.
ata ttt* !..(*,» «fjtjjii >tl,
m* * ¦¦'-•"- 4*t '-.i -. i •..
tma t*Mta%t 4* ht**, a . -tlr*
na li«4"<>iii*b(i |ii,.>-S« i|^t tt
i ,L,,.- df -..mitata ttlt l*t
!. .«d.,...,-.. 1.1. 4ft*a ..ij.ii.
<lif»la * K"**«l«*<*t* O *mth
*a icpttldiraiM» n»« *e apa* tm
iliWi,.: - ..:.,...__ 44 £an.•*llw atm * taa isumui,.,
'•¦-•» itittaf Muinr ntr-miui.

. ....-:. ...... >._i, dtt fAr
tt* 1 -"' :•:».- 4a .»|..:.l.i
t.irjn» que 4t*ttla »<. .ú.i.i•

um fi .««.-«iíumc d* is«i- .i.-«<.
• .. ¦¦ ¦ i •»« IMat #t att*'***
.H....1... dt f*«. « in.. .i. tptr
,...,.!.,!-, Hm A »éi<_ii. ludlan,
4*1*.

Grileiroii agem em
Maricá

lm mãtiei, uu t -:,¦;* da
lln», i.írj.ciiK., um», caria e»
aua imiiii-t•«»•»» pwwdofffti |. --
imi iiitutiuema» o fato do «jue
\ario* iriieiruí ot \ <¦.'>. |H>r*«.

..-.:. ¦-!¦-.!:.>*.t r *. foncamia
._<t«|iiijiirt o praticando arbilra.
?iiNla«lM.

Alirmam -.-.-i*'••¦ <•-••¦ ,"- .-
|or«»* qu» í«*e* lioment i*Ât%

.-ri|.o,i.,iii 1-,,-íi, inriüMia< i--....-.
!•« Marinha. « r-t tu-, ,-,i** ron.

í ¦'•:!! ih MUI ohi#tivot anil*
iiü.iit» ror futirioiiiirio» da l*re-
l«iiiira local.
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«HOJE» - UM MATUTINO A SERVIÇO 130 PROLETARIADO
•HOJE. - UM JORNAL EM DEFESA DOS tSBM TERRA»
«HOJEn - JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA

ftSas bancas da Avenida Rio Branco
»r«sc—w*-. •".•::>.Bar - juvui. imm"lijmast.:

CAPOTOU ESPETACULARMENTE
O "AMIGO DA ONÇA" QUE CONDUZIA 30 OPERÁRIOS
ALÉM DE IR DE ENCONIRO A OUÍRO VEÍCULO, MATOU OIÍO PESSOAS E FERIU VINTE E DUAS" da Sllta Nm..'.». dr II ain.» de cm

Idadr. IndutirUI, domkilladi A*
avenida dn ^antanirnio n • 33S,
rm I;!

Arrrmruada* A Krandr dl*-
lAnrla ut Iriitla • iiiiii.» ijui

A falia Uc tuluei» .1. ...,,..
« ur#rnle prublrma da Iritet*
uitiano toma dia a dia mait
trafica a vida da pupulafAo
carioca. I dentre ot batiíiao.
Ira do Dltliito i < *¦¦ -, tAo at
Irabalbaduirt ot malt dura-
meou atlnfldot pclat Irtmrndat
condlçtet crladat nitlc ptan»
nela Intrcla on pela Inépcia dot
oottot tovernantet.

O falo de que not ramos
ocupar A hem ilutlrallvo.

Em vlitude d« ataoluta ca-
rencia de veleulot atlequadut,
« Irantporte de opcrAriot do Ar-
"•n*t de Marinha A l'arada dr
Lucat r ontrot tubdrbiot é fel-
lo em caminhAe* de carga. SA>
o» chamadot • .-¦m.: , da on-
ta".

Kctte i tu- i. mlttir tranti-
Uva ontem, carregando trinta
operanot que, apót a tateia du
dia. demandavam tens laret, o
auto-camlnliln n.* :•<'*:. nela
avenida Hratil. Ao pattar cm
frcnlc ao li. ?¦¦¦¦¦*¦ ¦ da Acrunau-
ii. -i — entre Uontucctto e llen-
fica — o caminli&o, dirigido pc-
lo motoritla Urlando Arruoa
Lopes realliou rápida manobra
a fim dc evitar o atrupflo de
um transeunte quc, As pressas,
tentava atravessar aquela via
pública. Fi-lo, piirim, cnm mm-
ta iníi h.-iil d.. puls o auto dr
carga perdeu iiioplnndnnicntc o
contrAle ib iln.-;.'¦ • indo ai-
cantar o pedestre, capotando et-
petacularmcnlr. Nâo capotou,
entretanto, ikMiie o ¦¦•!¦.. sim-
plesmente; mns sAlire nutro vel-
ciilo, um auto parlirtitar, de
n.* 1974, dirigido peio motora-
Ia Albino Morcirâo, e que cnn-
ilii.-i.i <> .seu proprietário senhor
llflmiilh ICrlíliíinll dirclor-leson-
rciro dos Armazenes licrais do
Comércio do Cafc. .Sociedade
Anônima e seu lóclo sr. Heitor

viajatam no auto de carga, de
let lalrrrram Imcdlalamrnte ot
**.* tegbfnlct: Avelino Irsnci».
ro dot Sanlnt. : ¦> Fran-
cltco dot Sanlo%, Verlttlmo Jntii
de Araújo. Valentim du Vale.
Manoel Alrca da Silva e Fran-
<•!•- i S<.tri!ii:i-Li. potonft.. Ot
demait i...".../..in ferimento* .
tAo entre nutmt: n^merval Al-
tes dot Sanlo*, operário, de 31
anot de Idade, morador A nia
31. n.* 3S3. na Parada de t.tieat,
em estado de .-'••.;>;>¦. Franeit-
eo de Oliveira, de 3Ü anos. ope-
rário, morador na rua Araeáo
Fslrtla. n.* OI. ferímenlot te-
ves; Josí Marlano da Silxa. es-
llvador. dr 30 anos de idade,
morador A ma Igualeiá. n. 137,
em Parada dr Lnea; Miguel Soa-
res Cavalcanti, estivador, de 27
anos, em estado de eamn: re-
eeben ot primeiros toeorrot,

i«|i.» ot »uli«t, no ll.i>;i|
ial (..!..!.. Vargas, aendu
rrmotidot mait lanle. para *t
llotpiial Miguel Cnuln. ..».:. te
acha Internada, Itldro llmlrl.
gue», etlivadar. de 30 ano*, mn-
tador A rtia Ari Caubl, n.* Hi,
om ferímenlot levet: Anlonln
llenlo. operário, dr 31 «no*,
morador A praça 13 de Julho,
n.* &3. eom ferímenlot Irvet:
llertnetlllo Vleiia dot Santo*,
de SS anot. morador A rua N'ne-
mia Kunet, n.* ¦•'.<. rata 3. com
ferímenlot leves. Manoel Fran*
elteo Ah et. rtllvadnr, de '.7
an«*. morador A nta 1"...!....
vn. rom ferlnuntoa leves; 11 •
rindo Tele* Filho, operário, de
31 anos, morador i rua Anl A-
nio JoSo n.* 12. eom ferlmrnl-it
leves: Sírglo Pereira da Silva,
operário, de I* anot. morador
A rua I i .n.-i.r . Rnlt n.* 3ftrt.
eom ferímenlot levet: Pereilia
l^ipes Siqueira, de 20 anos, ea-
*ada eom o motorista du ca-
mlnhio sinistrado, moradora h
roa Castro Menrtet n.* 119, com
ferimentos levei; Laurenllno

11.4., ..|«-iári'>, .|r 2'i au..*, m«..
redor A rua líuaira n,* ir-.
Moaclr ile Olitrim. • -.in -i..i. de
3S am». in.-i >.i..i A rua v» •
Jrrutalrm, tn.: r Marin de Ial,
r*llvad»r, de 3tl annt, de rrtl-
i'ínela ignorada, que mnrivu aa
dar mirada nn Hospital Celó>
lí» Varfia».

Or propriedade du tr. Iludi i-
g« Otávio Filho, ii ramlnhá»
n." 71.S0| era dirígldln pelu
muturltla Orlando que talo it«i
eompticadu ae'denle perfeita-
menle InrAlumr Fui élr prl*>i
rm flagrante, leeolhfdu primei,
rnmenle an OritAtlin da Arr».
náullea e. depois. Irantpnríadt
para n 20.» Distrito Policial,
onde n autuaram Chama-se An-
lonln Prdrosa d.- Araújo o Iran-
srunte alrnpeladn c morto, 1 • .
rasadu. trabalhava enmo vlgi-
lanle dn li ¦ ...-¦.. da Aeronáu-
lira e morava na rua Nova Jc-
ni«alrm n.* 401,

O tr. Ilrilnr da Silva s *¦•¦¦¦ ¦
enennlra-te feridn. cnm fortes
contus/ícs na cabeça, nada to-
frendn. contudo, o tr. Itrlmiilh
Krlihardi.

.

E Contra o Plano Truman...
(Conclusão da Ifl púg.)

nado, certos conceitos quc lhe (o-
ram atribuídos.

— Em primeiro lugar — disse
fie — cu nüo falei a respeito do
Plano Truman usando a palavrn"nós", 

porque scl que, com rc-
fcréncia ao citado Plano, o Poder
Executivo ainda n.lo tomou Otl-
tude nem o Parlamento t.iinliéiu
sc definiu. Como sc, também,
quc um forte setor da opinião pu
blica é contrario a essa linlia de
política internacional defendida
pelo novâmo dos Estados Uni-
dos. E' portanto explicável qur
cu tivesse multo cu.dado ao res-
ponder ao jornalista quc me fe:
a pergunta um tanto travessa. De
maneira que falei cm nome do
pais quando disse quc manteria-
mos — o que é um desejo dc
toda a República — nossa poli-
tica de uma arbitragem ampla c
quc esperávamos um acordo bc-
néfico para a América inteira.
Mas quando me referi ao probie
ma Truman cu o f,z no meu pró-
prio nome c com certas rctlcén-
cias, porque nilo sou um defensor
amplo do que nos é proposto".

Wo seu último número "Justl-
cia", órgSo do Partido Comunista
Uruguaio, registra com destaque
a retificação do sr. Batllc Ber-
res, clogiando-o pela sua atitude e
sobretudo por ter rcconhcc.Jo que
uma grande parte da oplnlfio pu-
bllca uruguaia é contrária ao Pia-
no Truman. Contra êlc Já toma-
ram posiç."o firme na Câmara o
Partido Nacional (ho)c o mais
numeroso do pais) e o Partido
Comunista e vários deputados de
outras correntes.

O presidente Luis Batllc Ber-
res, sucessor do popular presiden-
te Berreta, é jornalista c diretor-
proprietário da Rádio Aricl. Tem
49 anos e também faz parte, como
seu antecessor, do Partido Colo-
rado Batillsmo, fundado por seu
tio, Batllc y Ordoncz, paladino das
reformas que no começo do sé-
culo colocaram o Uruguai entre
as democracias mais avançadas

"El Dia", jornal de propriedade
dos filhos de Batllc. pr ncipalmcn-
te do sr. Ccsar Batile. que se
converteu — o quc não é uma
exccss.lo na família — num pode-
roso homem dc negócios, ligado
aos círculos Imperialistas ianques.
O sr. Luiz Batllc Berres, quc
todos aqui chamam dc Luisito.
n2o faz parte da corrente i'e "El

Dia". E' interessante recordar
rue. por ocas.Io do fechamento
do Partido Comunista do Brasil
cm abril último, o jornal dos ar-
gentinos o interrogaram sôbrc a
possibilidade dc ser tentada a mes-
ma coisa aqui. Respondeu o so-
br. nho do grande prc.-ldcnte Batllc
y Ordoncz c neto dc outro pre-
sldente tamüém,' ò çpmcral-Lou.
renço Batllc: "No Uruguai Isso
seria um dcsatir.o".

Presos 5 epcás 6 cidadãos m uri il.
(Conrlusiio dti I,* pãg.)

O FESTIM DOS DARBAR08

Ou policiais do «setor trnba-
Ihlstn» d&o uma verdidclrn fes-
ta, n teu modo. quando lhes eál
As mnos um Rmpo d5 democra-
Ins. Borf, quo nll 6 o chefe, po-
de mnndir outros «liras» fazis
tem o «serviços, Mns pam fio
espnncnr é um prar.cr, npenns
no dâ o luso do encolher ns vitl-
mun. Pedidas os documentos, ve-
rlflcidas na identidades. Ooró
eicolhcii o cstudnntc Mlmiel
Wollt, rm quetn dc» umn borra-
chndi nas costns. n o cx-prncl-
nha Orlando Alves I.ltna, n quem
deu um violento sftco na bôen,
partlndo-llie nmbns os lábios. O
nlfnlntc .Tnymo FernandM. npe-
í-.nr do possuir um dofclto nu
perna, nüo rõ foi tamliím espan.
c.ido. como procuraram htiml-
lhá-lo. fazendo roforí-nelas a íisno
defolto u pondo-lhe apelidos i?ro-
'.ntco3.

CRITÉRIO T)E rr.OMOÇAO
O «tirm Xascinonto, quo só

fala em termos pornográfico*.
6 o liiTar-tcnento do Boni c está
einvoncldo do ouo, pelo cam!-
nho dn llejralldndo, ür.t torturas,
di crlm-, fará umu carreira
nlnda mais brilhante do quo sou
chefe. Puxava o revólver e
nmenrava, dizia quo só estava
esperando n aprovoQ&o da clni
tle segurança» para metralhar
Tento, o depois disse para os
presos: «Quando vocèn saírem
daqui, Vão íi «Tribuna Popular.»
protestar. Isso c* o quo ou quoro:
u<"*-»onta o neu ea-tnz,>.
... Copiarnjn.-nn',, nindn, alguns
dos r.iimrcs (|tie estiveram cm
nossa redaçflo, após sua lilieit.i-

CULTUADA A BIEBüÓRIA
Do "Byron Da Bulgária"
A mãe c a irrr.5 do jovem herói mnlês em visita a

çlío, onlem pela niniiliS. quo „"Irl de «Kiirança" é aguardada
eom a mnlor antledide no "se-
lor trabalhista da policia. W *t%
no que falam os .irlcguins.rstao pnoimoos os

RSPANCAMRNTOS...
Os estudanles da Comissão,

<|iie escaparam dc ser presos, lo-
maram diversas provldínrlns
para. que fossem postos em li-
herdade seus companheiros. Pro.
curada por ílcs. n diretoria ,<-
t'N'K. através do seu presidentecm 1'xcrrlc'o. do vice-presidente
e dois secrelários, procurou cm
suas rasas o vereador Osório
llorba c o deputada Hermes I.i-
ma, que prometeram lomar oro-
viilènclas, e o senador Hnmlllon
Noütielrn e o vereador Paes l.e-
me, qne ficaram de Ir á pnl|e'ano dia seguinte ht 0 horas da
manha, porque A hora cm queo avisaram do ocor.ldo .-ria-
mente nSo sc encontrava, como
dc praxe, nenhuma autoridade
responsável na Policio,

Também Informados díssejfalos. os ndvofiarioa Slnval Pnl.
melrn, Arlstides Saldanha c llé-
lio Walcncer foram íl pnllela.não conaefiiilndn falar nos |.re-sos nem encontrar o dclcíado
dn Ordem Política e Sncint. '',.
leve lá i.:ualtncnto uni dlrelor~COM 

A LIGHT
Um nosso lollor i?do provi-dúncias da Cia. Telefônica quan-to no soRUlnto: o telefono púMi .

eo, do n.' «58-15, Instalado niRua dos Andradas, 20, csqu'nnrom Buonoa Aires (c.ifó), nch:--ro rni;ul(;ado. Não devolvo oiníqueis, nom dá ruído — afir-::ir>u-no.s.

do seu tempo no mundo e a ma s
Seguem .avançada da América. Hoje há

no batillsmo uma corrente rcacio-
Vitoria (Estado do Espirito nária, que vive no antl-comunls-Santo), 31 de julho de 1947. Imo. E a chamada corrente dc

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores de ações a prazo que qui-serem prestar contas das prestações diretamente, pedi-mos fazê-lo cm nosso Escritório, das 9 às 12 o das 14

às 19 horas.

SOFIA, Julho (Via aérea — K-
pe-Mal para a TRIBUNA POPU
LATI) — Esta capital foi letitr
do prnndoo fostojos o homen-
f;cns, em que tomaram par!
por-onalldadcs oficiais o gueri
lhoiros dos combates contra u
nazistas, por ocasião da'chegad:
ria mão o da Irmã d,o Maji
Krnnlt Thompson, denomlnnd
«o Byron da Bulíráriaí. A sr."
Thompson o sua filha tivera r
uma recepção triunfal na fror
teira, ondo foi esperá-las unv
delegação do mulheres guorri
lheiras. No percurro, as esta
ções achavam-so ornamen^d.v
ostentando o retrato do jovem
herói Inglês.

Há três anos, exatamente
Thompson foi fuzilado pelos nn
zlstas, depois do um julgamento
farsa. Tendo sido lançado do
paraquedas sobre território dn
Bulgária, como oficial do llgn
ção entro o exército Inglês o tif
patriotas búlgaros, êlc passou n
lutar ombro a ombro com o-
guerrilheiros, até sor capturad
polo Inimigo. Thompson tornou
so um herói nacional o um sin'
bolo da cooperação dos povo i
na guerra do libertação.

O major Thompson, que tinhn
24 nnos ao scr executado pelou
nazistas, era um orudlto. Conho-
cia novo línguas européias. Mas
ora tamhóm um homem de ação
o Isto o levou a procurar durnn
te a guerra as formas mais P"
rlgosas de luta.

Frente ao inimigo, portou-se
com inexcedivel bravura. Dlanto
do tribunal quo o condenou íi
morte, tovo as seguintes pala
vras: «-Sinto-me orgulhoso Ua

nuunnuuMi '"i^rrsr ^fv-,.-;^ ¦ ^tei*
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Major Thompson

norrer tendo patriotas búlgaroscomo ^companheiros».A mãe c a Irmã do bravo com-atento Inglês estão atualrnon-
to visitando a Bulgária, a con-vllo do primeiro ministro OoorglDimltrov, Seu nome é tfio po-pular na Bulgária quanto o doByron há um século nn Cróaia,como símbolo do auxílio dos po-vos democráticos à.luta dc li-
bertução nacional.

ASSOCIAÇÃO DOS EX-
COMBATENTES

Realiza-se depois do amanliil,
7 tln nçosto, ás 20 horap, nn ri».df provisória da Associaçüu
rios Ex-Combatonlos do Brasil
h Avenida Augusto Severo, iuma importante reunião, partidobnl ¦ do assuntos du inton\ssi'
gOITi!.

Estando cm andamento t>. on,
1'ins de ir a ploiiáno -ia Câmara
Pedernl. diversos projeto? quevi.-ani o amparo dos e.t-combn-
tentes o do suas famílias, a dl-rolnria da Assoelaçüo entivfrliii
para comparecerem h s n amunido do quinln-feirn, osrloptiíados Lomeirn BHIencoiiri
Vntonio Fellclano, Cato. Filho
João Mnngabeirn, Josó Maria
Orisplm, General Euclides Fi-
uuoiredo, Coronéis Lino Ma-chado, llu\ de Almeida o Adnl
mar Rocha o os ex-i ombatentes
Major Henrique Oest o flervn-
?in Gomes rln Azevedo.

Considerando a Importftncin
da rouniíio a necessidade do
comparecimenlo do maior nrt-mero possível do ex-comhalon-
los quo so deverão fazer ouvir¦>nlos reprosentonles do povo,a diretoria da Associação, pornosso inlorm.Vlio. convida a io-dos os ex-combiitentes do tenra,
mar o ar, associados ou não,
Bpmmmmmmm*mm*m*mm

«stre com p-ii-ri--.,..'e (jue nlnda hn'p (j».

da BotafoRo, une uüo «blcvc per-
mlllSo para ver o sr. Jofio Sal-
diiiilia. que è membro dn d!"Clo-•¦'•i dnmielc elulie.

A dlrelorla da l'Xi; |.., ¦¦„, ,
nollo «i Pnllela, e^nerando o
dclctrudo malm 1'Mncrnldn.
Quando ísir rhdtnu, «¦ ennuan-
Io us dlrclorc* da UNB lenln-
v.»m nliicr mia aud'énrla, fnl
sftllo n estudante Mltiirl V.dk,•-rl-m-ntc nira ijt'i> tentln ehn-
modo A presença d» dc'e»adn,
r-'í'» dcniinr!n»«c diante dè'e e
d- seus coletas ns brutalidade*
i_iie sofreu. K' rpje cnnfiirme dc-
rlarara o major Rnncratdn nns
eslndanlcs, a no'l- - **r-n pr.tti-cav.-i mais espancamentos. Ria
ílnníi dpdo ordena nns scus su-
honllnados, proihlndn ns lorin-
ras.

Rm automóvel fornecido pelooróprin dele/indo, ns diretores
da UNE foram à rasa do estu-
-'-"•'¦* l"f" * {-.-, ,|P Snl)eP n
con firmarão dc nue n mesmo""¦o tinha sido esnnnendn Mas'• o ma'or RsmernMn tivesse'dn II lambem, cnl/ln teria po-dido ccrliflcar-se llc qne suas••rdens ».'•. .-.'an sendo cumpri-
dns. Poderia talvez perder n"llsUo <•(¦ reformar os hábitos
de vlolénc'n di policia, cnftimii.'*' co-.servnr em seus quadros'ndlvldiins dpfnrmndns nor lon-"os a"os r|c nrMHn e de ter^nr,
jndlvldnos rn quem .,s mais•nisos instintos íoram cstltnu¦'¦ndns Inehii
*< t»os|os
rrutnm.

"I10'i'KST\ O *".T'*
O cnp'fSn le-onic da Armaicrorm-'... i>o'.,.rio Stssnn. i"011" ('¦, '"",„.'.-,,,..l„ 

,1„ ,.,,
i TPrnrs'.\ i'n'M'i,ni"
final C* •¦..(•• ctftrin, fnvloii o-'"o i-cnoral l.ima Câmara, c'-
lie Policia, um l"'e n .'¦. •
'""'o contrn e-sn n"bilrarl«!'-
no ninl trnnsercvemns esles '
chos:

^ 
""(.(,'o vênin nnra i(.~,',,.-r

V. Kxcln. oue, do neA-'''i 
ldeo'o"i,.| rcm^ücann if.i .-
r."l Bcn.lnmln Cn'ir,!"ni ".¦•- .
i"i e l"ii'id"ilo|. da IteníiMicpf..-".'.,I,. |...,.,.„n ,t, irvpr„.V,
ffnrnntlr o gozo dns n«w'».i».
l".'T.',t|-"o.|...ls, n lô-ll* pn ,.'
.'¦¦es. camadas e em 'os ,'.,¦'*n rio nonno povo"".So'ic''-. BP< ..., . r.„.„.
rcsnonsnbllizndos os fu-rios policiais ,,,•_, tonl-.-,
dir que cidndíos b-is!'"'"i' 'l'en niMiticn c iivl.p..,„...„
TninriNA poptii -m. .••
iornnl, camneün dl u-i P •
rico, forte, dcmocrálico (. i-
pendente. ceonrtm!»n, "'.'li',..,
mllitarmcntc, Saudações".

Em nome desses (•'•'-..••-,.- ,.
foram presos e esnnncdos.
guns dos quais snirnm da *\**
diretamente nara n nossa -
filo, n fim dc relatai „s ¦lidados de que fimini i-i"-- e também em nome d»s •
rntitins conslltuclnnnln. '..,'
íamos nosso veemente prolee reclamamos das nutorlelr '
competentes n piinicfio dos vIntiorcs dn lcl.

'mm\W£im*wmWBBttttB*ísfRfZí

.COMPOSIÇÃO EM LINOTÍPO
Exeoutam.se trabalhos de composição em Linotlpo com

eficiência a rapidez.
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NOTAS E TÓPICOSI 1*1 \
UMA DENUNCIA

GRAVE
QOCUMf NTAOO ««m um****** («»«• feteetatisa, e *0
-»"••• ¦ d«»u-,4.. »,.« |i>-
«»;|lo «Ia «ammge que • mi.
««•tra éa Bratil ««a Quitem».
Ia. sr. Caries tta tilvaira Mar.
Uta ««»'««• t«i uiiniHiiiniio
tmtti. t«ai«aa * antrata. ae
M>», da eatsaas «Ia ttiqtm
Jtídair,», Ne me amo dacumen-
le e diplomJU xntBtm* * un*
c«eadla t**ran*air* qm nai»
ms -Ifis viQtnlaa nto -ttrmi»
tem a entratta tt ******* »t
9ti**n* eu rtlitiae itrailiUt,

•le at um cate qrtvt, O
dacumutie fírmatte pele sr.
caria* «a Silveira Mart.it*
•tamee retraia a mantalidadt
naiieta e a *uttt*a cem qm,
a** * rt-eaensaliitltfade «te
earfe é* rtpreMAlanla f
n*m* *>•«"• na Oualamala,
ftraata iniarmat»** Invtrídl.
cw e ee»twUc è **u* t* no*»
aa Con*tiiuí(Se. qut, ae eon»
traria da qua eolâ taptatm
na mtt», aenalttra en,»»
qualqvtr etllmute a lutas ra»
«Mata.

I' «tare qut et jornais
de aventureiro Chalaaubriand
ale mtreeem multo erídito.
O qua aaaroco em suat colu»
na* 4 autaaila. Cntrttanto, a
¦sanUneia ae ministre lllvtira
Martlna Homo* 4 objaiiva. Há
Um «fatlimil» iinpraiie.
Huetrande a notlela. Diante
diaee o pondo de lado a* to»
gundat inttnctea «to Jornal,
é neeeesârlo eu* e Itamarati
•0 -ironunei*. parqu». na V*r»
dado. 4 Inconcebível qua nos»
se política oaterior tenha
uma erianiacSa flagrant*m*n»
to contrária * Lei Magna do
pala.

Sa o no»*o mlnlilro na
Oualamala cumpro r-come*,
n*%tta *up*riort* o Bratil
perd*r4 o direito ée ttptt*
wnlarae na ONU como na»
«So democrática. Sa Implngt,
no exercício da sua função,
uma pollllea individual co»
piada no figurino naiitla, 4
n*c*te4rlo qua a*Ja dtsauto»
rirado o punido como fatcl»»
ta. Se e documento qua o
jorttal publica 4 falto, qu*
••iam entAo denunciado* o*
eetclionaUrlo* o caluniado»
raa,

V preciso, de qualquer
maneira, quo surja um pro»
nunciamanlo oficial tm terno
da grave denúncia.

pá* tmt Vtttt» #*t lm* dt
tetttlttt* tét**** -c*, u *
***** I**e Coilm, tmtm d* ttm
mete» tm t9tn* d* t*a*tp**Af**!.,.' ,U*,tt,U * /.igV, *m
I...A tktvmmná» tmt mfdt*
****") a(afi «MfMar, **m l?****
I'tt'l* ttmm i,mti**ndM d*
it*mái* dtt ce-imcfvtMtf ttt*
fa dt ftttt* «t.it MMpoRstu dt
Sta P**Jj Uimsn** tohttudt
n, COMmt-fai. tune** e oiH*
iin.*¦¦•« *. n* pt*»\Aa de *'¦¦*
- .• ét ¦**'. ¦

tia q***'i* ptafita, em *¦'¦<
tia* ¦ •' •« at atividade* da
MUSP. » me,**,,, puna! .'<¦.-»
mu em taeittõ* > .-¦-'. • ;•>'¦>-
ra» aos K'fíi e trafint qut tt*
pttuntmt, m Rua d* tí:*,-

*. u liar d* C*e*tapa de Pi*
linto Stidltt. mu '¦>¦-' ¦ « --¦

Ittmtdade dt um CeUa -*•'<'•
ttt* tttundí* * qual ot fun*

tian&im pál*lk#* •**> dt**tm
ttr .ii** • dt ptnmr j- '¦..j
mente. >,..;..-.. «Ia Aitiae ITT,
4». "¦..'.:».. -.'.!., ¦ ».;.. ,.l 1 • ,

Atr*ett dt ptamuntlament*»
etm*» ti*-, nt I¦* •• > demmittat
dn ietmd da Pr*i* Titudmttt
pttrm à ¦'¦" teut intentai *
Kwt ritnripiat petitictti,

tj. ¦ a ¦ -t t* ..•.-•.'•
«' , !. i ;-.'¦• f«*t»4»«n
neta da qut prnmm drlet Ma*
crda t Cia. Acham qut «tl /un»
cttmiiln* p»Nic\*t *4»> rr*«.i»»«>i *
cama ttctavei devem *tt ua-
tade*. fitar negócio dt prnut oi»
ter epínit' ¦• cnm por* un*
potice*. Pm* n clnn da ten*'
der ptrpttue, per rxtmplo.

A CHANTAGEM
DA GUERRA

CARTAS NA

MESA

[kl A primeira p.ixiin*. * "DiA-
**** th Catioea" publica um
artigo do sr. Mt^rdo Sente»,
sobre es acontecimentos de Sio
Paulo. O senador pcrpitvo im-

BM MU numero d* 4 de
***** agtito, a r«vitta nort*»
americana Nr*i«»rf». publl-
ca na pSgina 37, um artigo
do «tpccialitta em attunto*
internacional* Htrry S. Kern
*4br* um ataque k URSS
partindo do JapSo.

Kern declara que os Ctla-
dot Unldot etUo dítpottot a
restaurar o JapSo nSo ape-
nat como potência econômica,
mat tambtm como pot4ncia
militar. Revelando novot at-
pectot d'«* tegr4do Os poli-
chinelo, o artlcul'-'- i-.ísr**--
que muitos gencr* - teKca»
not detejariam cc ..- idar um
exército japonet com um Et-
tado Maior ianque e equipa»

tle cem mn«,n <M «-•<«¦<»
UaWtsa,

Mas ei i-psi«tti (.'*.i.ti
minle «¦-»,•,.»,,, u«na «'¦*"
ee **r* t«»-u*i», ei russos,
atritetmta • artife. qu* «»-'-¦
btm ai eenls da atitida#*
des piltlei *u>«idai nif-eaitet,
aiitiuaiiai «h, atredrent** d»
Tia Sam, prentet para «st.
em nmt fuerra centra es
sovlete, que «ttgunde tim
Ouvido, Jl C-m.ía»,

Pendo «m wguida a mát«
cara 4s estrattgitta. Ktm
.««.cn* «u, um esércite *»*
pon(t auiiliade e equipad*
p#le* Eimiei Unidas podt
provavelmente cenquiitar a
Atia sevitliea a leste tio Lage
•aitial. Tida a Sibéria, mm.
mia e easirvador militar, etta
ao alcance tta flrfa aérea
nerte»amsrtcana e cerne o*
Kttadot Unido* comandem o*
mar**, poderiam detembarear
flreat cm qualquer ponte, cn*
quanto o JapSo *ttar>a pro»
tegido pelo* avISe* o nsviot
doe Etladoe Unidos. Ktplln»
,i iin. Come ee vt, tudo muito
faell...

O artigo de «Newewcelit
dcmenttra e grau a qu* ch««
gou a propaganda ianque em
tomo ds chantagem de gutr»
ra. Moilrando-nos os politl*
coo e militares da elatte do»
minanlt do* Citado* Unido*
em parieü» pe d* igutldadt
com o* traidoret d* Ptsrl
Harbor, Kern, entretanto,
confund* es detajoe de teus
patrAt* com a realidade poli»
Ilea o militar. C far o* teut
cálculos »"" levar em conta
contradlcle* interna* * evtcr»
na* qu* tempr* trantformam
o* planei do Imperialismo.
Ao metmo tempo esquece qu*
a leite do Lago Balkal o na
Sibéria nao existem sòmtnle

enorme* extentlet ttrritorlait.
Lt *»,!•«• uma Itt**;» militar
qu* em pouco* dia* d* guer»
ra. num» dat campanhat malt
fulminante! da hittéria, re»
dutlu a frangalhot et exér»
eilos do Mtkado. detmorali»
rando at lendat que circula»
vam aétre o fanatitmo a a
Invencibilidade dot japonetot.
com todot ot aeut pilotot sul»
cldat. com todot ot teu* tor»
p-*— *-'iíranot. r-t-t tMa*t ei"* t *¦—«"-'-tra
t: c.rXtt ivtas.ia' :*. s
r-t ras!:!-» ian3,ft*. r ":.-•"-
agora reeditar, parodiando o
fateítmo.

Deaii
"l""*Mm** '*¦ •***  ¦* i' ¦ v-r-i-t-ni-iiv-iii-i.-ji-i-inni.naiiTjui.xif-iAiA. - ..urnriw

ie é Agora o Chefe Oa Reação Tascis^a Ma Francs
TODOS OS ADEPTOS DA RBPOBUCA GONCXAMAD08 À LU*
TA EM ÜUA OEBBSh PEf.0 PARTIDO DE THOREZ - APRF.»
SENTARAM-SE DR CUÍ.OTTIÍ B PERNEIRA NO COMÍCIO DP.
RENNES OS SEGUIDORES DO HOMEM QUE RENEGOU A

RESISTÊNCIAiii"- tfír *.i*# *m lirtm.tvi
Ml* ft TMilil?*»,*, ««.( l i i*.. ta
** **>t*itr,. m ,fc.4fi.i. a* i<*
ilaati* * tl*m*, p*** *) mm tmt***
****** Awtttt*, I* tt* ***¥m

*t*j# tt* «ni ?«*•,»-»«r V-* «ít> tm*
****** **% i»niiKiu. I*,»»,,.,. «*»
mit» i wi* *»*»«ia»**i# tt**,*
. *K,-t'» m*.*. ..**.., .. lt<» r*,
l»iv,l„. •vl|l«.i»»lr4V44U a *#**¥**
*at tt*a *»ip***, .**{****<•* t- *
•ü* *****4*:* *it.imt, * £*mv.pt*
ni** .* »|-j«!.n,.*. ttm* tf*»**, *-<¦¦
-,.«:» ********** ttêatt* * *t»*s ***•
K4i.,i. \tt, tmm «««-ii»"**» mm *
«b....l« 4» flltiWJO «.«..-.i» hí.-
t.*t. im **i*. aa «<m *<«< --»*., .-*
»»........ 4» fibutle «etooal -"»
m*t l^e^iusèe,,. |n# I^Ijdí ***• fua^^lM»
4» fi**** *t*tm%»m * ItteaM,
•«n a«in* * ,*««4i««i,A«, **u«v»)f«t é*
»¦•-«.,« * ff.,,..,, a ..... tm* **¦*•-
pm 4* aaiiff»i .u.*...,,.,. 4a l'*«
tam, «¦• «atiatft* ,.««»<i.i* 4*"l/lletaartif ttmtrt** .Hu*,!
tt* i« * m**»* ?( .'.,«.«««..«,i««i
tta fmatsa «tu tt* ai*** tulWi»»*»
||«|4»44<«t |wl* 1'llt*. «*.* U *ti*

•¦ .».»<..=. uma *'¦*• ..'«i»k»,jí4*4
- «luiam m «-.iíim ****&**,

-•** tu » t*m***m ¦•¦•'*. t*i**i*
**» •:¦*•¦ %t*t*l*4*m i<r*ir«r, m

( I l*t",. 4* >l'l» » >)• tu** -4 ?"
«-,. a «<«n»«t»4, m* «,.,i!» 4í«t 4«t
-i|»*'« * «¦-• (».-. ;•<*-,. «*<,.•«« «tr
«S»<j|tr ti* i:<!« .vinil*. Je (U-
là»», tmtmu *. Uder 4* <***A* **t*t'
t*4t, «Ml li"*» «... » <«# ,*..*«
unt* |i-dra a *«*i* pm** tm** ita»
-.*•¦ to ¦--'¦ r.i * *'-., l*»itltio •'¦*•

••... 4 para .. i , ,,.» a ."«»•¦«
,'.im'I-.«|.ii-4 .i.«4e a :•:-,'

tt l»AltTII»ti «t|! TtlttltlU
... -I'«» ¦«>»

lei. .;¦». .;»«..!. .'.,. .:.,-«
ftmrUl*, •*,*« m f"« tl*i*t* V*t-t.etftmtm"* » ,«.».. Muasti «li*
ati..* «.-.-«-v». * 4** anne»* «¦<¦=•'
i*tt*tmnt*ta: • n-4t«Mti* *,, p*t*
ií-1', ihrmva ao • «*i....<i.*mm 4*
u-Sat, ut trame****, va******** **'*" i»tc<t44 Ininia «t*o ***** titt**

i r»«m»i. * . (...,1». em ».1.^4 d*
• 4,114.. Ctll I»4WI, «Hl < .14*. .)- i«..
4a* •* •-«»¦.« ' ,(.. rra 194**
** |Ntr,.í»« Ct UlnitMt.

lü-ta •««•*>, M Inirtr»:
"NO I». >.. ril., »•, .,,, * I ,»-«,l

,•-..-. ** maitM<-< -i-, ¦>¦.;-.
««tm um auaMxtm/iiiii .i-íí.ij* .
»«« «rt» « |«4*r *>|iii»iiin. 4ii
mat*.,». MboriétH .'•«•-, tt* i*'.i. |

a »-i-.*r.;.« !,-.**..*;* .«..«4. 
'

ar-f».«¦«£•» « »» Miai ,»¦»»««»« .|#
<>>ir« »» .-.---,, ,—,!¦:•:„.'..
fi»«ii* «.'i-i- .-..
«4.4.4. upa-l'. «11.4 ,
t. «1 |t* •'

11 í. ml', rr *

tk PROBLEMAS n
/.'SI7ST.I 'ir.V.S.Ií. THORICA Pt: BPIWAÇiO SIMtXISIA

Mb a dlretjAo 4- ¦ «"i.-" M.\IIIUIIi:i.U\
Sumário :

1 —• Aprctriuavio.
•» _ ,\ :.« . . . . ¦¦ ¦ 1 — l.. «,*. Pie»««*.
3 — A «iri llrrianli» t oj 1*111,1»* f nl-lni — T. T*'ciri
« — A lula l»"l» 11'inorotcla iu Fran"»» — J. l**rl'ot.

r. - u l'«nii''. CtwnoilliU! — • ¦."..'•., rta il»»f« oprrtií* m-
J. üialin.

« —A emlotSo art.urtrl- iIim «omuniilM — A. lUmeile.- — O |>Un» Truman -¦ J. Üiarnnl.ln.
% — A n-toliiçilo |«a>-trtcH 11» IWIdnla — 31. ÍSulnil.;'.
3 — N01.1» e loinrni.iriot.

Aporrrtia ilurttHtt Iwlo o m«i rf' agotlt
A \en,l.i iu*, thiiuat d» jAm-t*.

A EDUCAÇÃO E A MENSAGEM
A iHiiii.ii.i mcnsascni prcsl»

il.n.i.l dtríclün au 1'arlamcolu,
cm nua ítiM.il;i,.ii>, é ,!•¦ l"> uc
iii.,is.i «lo corrente .uto.

Confeno i|iic mr kurprccnilcu
a crueza das revelações nela
...ii;ul.i» min.' a »itun(.'iu ilu
1 illin., nu uni».

Vinha . i'.iiii'.;.iiii.nii|.., ile luu-
ii* il.iiu. pur dever «Ic oflciu. c
.'.pniiiliin nti iIcmíc i|i!c nun-
mi * ilirfi.i iia Scc(td dc Inqui-
iilni c IVii|iii-.i» ilu I11-I1I111.1
Nacional dc Ksluüus l'c(lngú«
(Icos, tiiii.i u um m- publicava

•liri- ,sl. iislii'11 CKolar "o Ura-
iii, Us trabalhou licrncslus «te
.'lixeira dr I'ri ilas cm sun lu-
.1 cunlra a deformação slMcmá-
ira da realidade revelada pi-
os dados estatísticos cin licnc-
leio ilu 1'stiul.i Novo, v suas

. iiiichisór.i, Infelllmcnlc, eiva-
1.1» dc um messianismo fun-

uísioso, mereceram sempre nus-
.«a atcuc.io especial.

I'ul)l içados com ulra.su. nâu
permitiam esses (lados dar um
seguro ponto «Ic partida para
estudos c conclusões menos la-
lhas.

Confirmando aBora os reparos
que cm todas ns oportunidades
sempre fizemos 110 otimismo xi
à tese do crescimento e da cr-
pnnsAo escolar, liderada pelo
então diretor do Instituto Nu»
rinnal dc Estudos PeilaRúRlcos,
como Índice dc mclliurla pro-
firessivn, a mcnsarieni uns rc-
vela cm tódn sua extensão 11
situ.ifAo «»«.rdfldcii'iimenlr I.i-
mentavcl rm qne ainda se cn-
contra o aparelho dc educação
escolar, cm Iodos 05 graus c
ramos e cm todu o pais; não
iludindo mesmo ao decréscimo
verificado no último quliiquò-
nio. justamente em relação
irjuílc que c a t.ase da edil-
cação popular — o ensino prl-
m ilrio.

Para umn populaçto total es-
limada, cm 1040, tm 
46.700.000 hnliiiant.vs, linvia
aproximadamente ií It, -Wl. 000
menores dc IM anos, iiliule cm
que se faz sentir co.ii mnlor
intensidade * açãu da «-«liícrifiílõ
escolar.

1'ois bem: — "sõlire i-.'c nm-
pio fundo demográfico" • ilir.
a mensagem — "o qunoru do
nossas realidnries Bllltllials e
educativas é, nlnda, ncn,-liadii
e. diminuto".

No ensino pró-oscolnr. 011 rue-
lhor, pré-prim.'irii.i. pnrn mn
rontingenlc dc 10. I0U.CP0 1 nau-
ças menorrs, ilej 0 anos, nivin,
em 10-16, 1.098 unidade." 1 seu-
lares, 2.048 professores e a ma-
Irlcula dc fi-i."i02 crianças, mu
'udo o território nucionnl".

Nas idades de 7 11 »11 1 nos.
iue corespondem norilialllVHlti'

1 ensino primário, pina
800.000 crianças, sendo ...
100.000 nns nonas rtirnls. lia-

a 40.23fi unldndcs cscollru.i
HO.41!) professores puni umn

atricula de !l,.30().000 nlunns.
i é aqui que « mensngPlil t\e>-
icnle 11 referida Iene dn ex-
iiirisSo dn ruile cscoini prlmii'':i. nflrmhndó "estes dadim
:IIC, íi prlliieirn visln. não |ill';
1'i'cm indicai' uma siliiiiçã.i mui-

•,i desfavorável, rsl.'...> longe dc
iMUTcsponder *• necessidades

Pasehoal LEMME
(Kspctial para a TRIBUNA

POPULAR)

reais de iiosin pupulaçAu cs»
rolar e, o que ,'¦ ainda mais gra-
te, acusam um progressivo dc-
eliiiiu nos últimos cinco anos.
Assim, o total dc unidades «.•»¦
colarei que cm lül'» chegava
a l.'l.ü".', vem Kiinlii.ilmriile dl-
minulndu de ano pura ano, com
nma redução nu úllimo quiii-
qiu-nio dr 3.74U unidades, lato
cxtranhavel ante „ eresclmen-
(o conllnin, da população em
Idailr escolar primária". ,

Fenômeno Idêntico, diz ainda
¦ mensagem, se verificou com
a matricula que dc 3.1117.01'.'.
vm 1041, vem ileerc'renrto ite
:i.**!)•».'.'!)!. cm 1345. ".\ situação
lornn-sc ainda mais riiivc"", coo-
llniia. "ao verificarmos que -Ia
3.206.201 crianças niiitrlculnilns
1111 nossas escolas prima rins, em
1045, apenas '!.;i:i.".(i.,:j liveram
uma freqüência mediu regular c
sõmcnic l..i'.,2.-il'.> obtiveram
aprovação nus exames dc nro-
moção". "Tomando por base a
freqiiíncln real do» escolares
u nu» os dados I1ISC..1110» da
matricula, que multas vezes nno
se positivam, temos que cerca
de .1.500.000 futurus cldndftus
brasileiros eilno privados dos
benefícios de umn tiscolnridada
sistemática e relegados 110 nnnl-
fribrllsmo mi tto S'.'nii-.in:ilt;i-
brllsinn, juslameiitc nos unos
mais propícios ,i nprcndlzugem
das léi-nic.is r lastros liindi-
nicnt.iis dc cultura, istu (-, dos
7 aos 11 anos."

Completam esle panorama os
I2.000.fj00 de analfabetos dc IS
nnos c mais dc idade, ou sejam
ri.lÇó da população lotnl dessas
Idades, coiiforne revelou o re-
renseamciito dc 10-10.

Não é mais animadora n si-
lunção du ensino chamado su-
cuiiiliirio. pois. para 7.211(1.(101)
adolescentes (de 12 n KS nnos")
rcftlstrou-se o diminuto eontin-
gente tle 2(10.000 mntrlciiln.s nus
1.183 escolas secundárias, ilas
quais !).*i':ó são mnntidns pela
inicialivn privada, o que vale
di»er á ensino caro e nem. sem-
pre de qualidade reepmendnvel.

O ensino prol Insinuai de griiiiiíi.'"lln aparece rom a reduzi»-
jiin.i molrlcilln dn H.IH0 àlu-

nus. dos quais ¦*• -*'."1 na rede
dr escolas lr.ln.in.

() ensino superior ile lodo o
pnis apresentava 322 cslabclf»
línienlo» com a matricula «Ic
'.'.",.:ir.7 estudantis c 4.823 pro
Ic.tjorcs.

Diante dr tal siliiaçáo assim
coiilessada. dever-se-ia Iti-.ica-
mente, esperar num governo que
se inicia c inaugura um novo
regime, iniciativas de grande en-
vergndlirn, baseadas necessária-
mrnlc rn profundai modifica-
çnrt na estrutura ecoiiAmlcn do
pnis "que estnln pnr tndns )>
Indu»".

As indicações da mensagem
suo porem dcsanlmadorns: -•
a insistènna nnmi pollllea oc
espalhar cecolinlins por conta
do Tinido Nacional de Knslno
1'rimArlb (1.20(1 em llüti. «tos
quais pouco riais dc metade CUI
construção c 2.nflo previstos pi,-
rn 1047) i uma campanha de
educação de Rdiltlos. ennsldu-
rnua uc "salvação nnclonal": e
umn comissão para Iraçar ns"bases c as dirclrir.es di edu-
r.-.ç.lo nacional", dc acordo com
a sigla tl. do n. XV. dn arli-

•ttt «<Mj»i a*
, *í.u,ra* p,!»

- »«»*»iniir a »;.,«^,.*,«, ,!>« r-lrui,
I 31^ t* ir. ftmtnt ««• «|aull#, f*.
j lindo «m .:•¦'•. pr»(«riu ***•
. t 1«*t í ** «H, . ..ni-â , 4o «nu-. **

«•tunítmo. nua alntl* hti}t * a arm-
. tsiser.i 1 4»t ir.isiii;4,» 4a l"ia,«,-t. ¦» 44 ,i*n«M«ra<*ui. 4»« |»t-i>ij.tri—
|«*a ,.,.rr#,*,o • «Ia diudura. Fm
l aob o . i :¦... da «»: -.-. ¦.-..„. -... tr**
< i«j ,on«un>«.ii a iralçSo ,l« 3lu»

«•u-Jt, irie ItMIn • »u» rti»iu* ra»
t «meaiaiii a l'ia,içj *-, inta»x>r,
. t,,., lliü.r oprimiu, pIIíkm, « «nar»
| i.r.x.ii i,«*»o p»{» o iniiou arrri-
I laVIo I **** tniu.U ,tir.,|«"la.

O »r. eenrnil t«- i;j«l|« aralM
14« iol,«.*»r-»' A f«*m- 4* unw.
, nota >i,'-i-,)a coiiim u etand'.-
í Partido «t.*, il*«r« i.p»r*rl«, con*

ir» o srar..]«« l'-i,..lo .1,. |h,vo. 71
¦¦¦-ll 4* «mjos nilllianiK .l»r».u
suas vida» pata qun a **ran«.,
cvntlnukri.p a viier.

SKM í*ONKIA.*»IÇA XO POVO
Quando, durniii» n lonea « ilm.i

batalha >1« o-npncfto, o ir s-nrr.il
ft* ilaiill^ r'«'inni-niln\.i ,pi» n.*»

1 re ir,i,ii»»»in mal» al-m**?, quan»
do ot «orvIi-D» do liC.ILA. prlia.

liam ,1*. arm** aqiirlrfqiiif Wlla-
Iiímii .iintrn o Inlml-o, quando, u
J —** «lo i«r.«"«i« d* ISII. cm o ini-

n.i^., nlnda cm I.» Ui.nrcrt 1.1 rrc
dorri de Pari») o enlüo rliefe .lo
eovímu |ir,,vl,Srli, ,l«vri»iava n
dlfuoluçJlo dn* 1'úrçtis Fran"***»»
do lni«rl»r. era o «rplrli.. irnil,.
iií*rto o o i!**i*j»r<*rn js.-ltj |*mo i|ti»*
n>'le t.i> mnnlfostavnni, itctennl»
rnr.li. teu** nto*. K fel «"»»« m
nie.-inu i'«|,lrl..i ipie fn- depila
i-«mi qu» ile im»,,,.-'" mm esponja
?«"«l.re na nilviiln.l.. ,i« ' 

multo*"I>íi.".li!'M«"" ,lr ontem. Im> 01
mais fi.'> luitanUitulo* üv •«.
c^nernl l>.> Ilnulle, e:n r,:*.» n

|'i«-ar.",i 

eneon;ro'i mn -ilief dn
lil»" ,. .. „ic--.»iir du coronel d*
tu ücipip.

I I" .natural i)iie r, »r. general V*t
In-nuIK fnrmiiil»*- pn t—..*;'i mt»-

«-»4-»irtiii««* m *****,...*. 1*0 mH
tm nmMtíaaa <*t»»»# ** ttm..»•* f«n. m t vm. ftftMm***it^mm » ts* m f.*^,-.^ |ajt|i*rti
|t»*--»e (*fapet*4« nt«, «*» m
ttt * «"«. H,,-,.;«n«

o •« ,-^'iii it* »í»«í»j, a n«
li»*..».. i«f%t^*oa*u» ..... r»««,j.
•4*»«i..- m itnif a m**t**t *****
* -.^.".l-. *, hmt 4»4,(J4,|.Í4W.»t#«tí| ,«*.. tm*jtm. ***** t ttt*'t*-**! ¥f"**»Pni** *m *eJ*4*f 4**t***m* I<v«i4*« # «f.rt***.*. *A»tíe iiitaaJiv*! ,-. ,:« „,*..«'.,.,
tmm t'**!*** ...*.,.. ., i'..i;-.» |*„«atua, tm qtmm tt* * • i« «.».
'****, «*»•*«* 4»* ttmiH*4Â** te*
11«-"« *t»-»
«-,; «..';(- i,i.«¦«.»,: imvierm xasutaí

II-«<«»34«ishn»» a» ««Ifiioat 4*.,-•.».»„, ,,-«,.„., ,$*, j^,,^ #
•ÜH* l"4,.'- * tf. ,„„„ «.,¦ «....Li, uma -|4...<:.. H l*»r.
***** _ CMIMMaia, «. |'«i«-». ttm.
-...,.,.... .., twatweii** t ..
«¦atsnt tanteeiaati. « i**««-*j«r»« 4 it .-...., tn* 4* tiar*$*
nm* pmm 9 y-« u.i.hi tmm**ft 1***1*4* a i*i*.*,*. d. ,.i,.v
£*tlt*.

s* Hi>m *%*, Otamiim****,
4*itt* 4*a **4**tr** At fv«.«ii,
t»* !-.„!• I». NM . |.,,.| t.,s.»i*¦¦*-* a .'-i^. . 4* utitri ••'•«¦
*maétt*t * f*v tt********",

Ma» «, «.«..,. ¦ u, 4„ ,h .-, c *
iHWtWII l|ti« *.*i,.t.,H M p, (tIi,. I
lirll* 4* Itoí» Itt* II...,. M p%t,rKoatirai.io ,=•. ,,, . , , ^
ttft* ****** .**.,..,"* mmumma t** ih, .tu-iw»»
t*»tt et****, U:,t* O ..4 fut•«dueírt «f«« «unianini o tnv* >«
•«tt a*ta«4,Mna,

;..... a • -. ••..,..,,. f»U1'nat, ¦:«» r..|ít. », latiaUMaea
N»t«»tii<»t. •,,. .1... »,o mtitHS» »•
».»tn»4» *# t,H.| ,,»,:,...,»., mtmq*a .««««.Kiiit *t* naatifa 4»»rtMttt i«mi Ntitar a t*r*a«,« * «.rttir.!., 4a «uirtarH, IXil.n.i*.

34*1 niitaii^m i««-4«ia nt*mr.-,»u- .-... ,,.,. „ |»4flj4„ t-0.*"»"«t I*n*w4l *1tra 4*-iti«t»'««i« rluiKíirhrni» tmUs ,****>> da 4*.t.tmwr tm ipitt***** 4a Prtlt-a, In»,»««»ritu» 4«m mit*t**ati 4a 4»»-..,».•» ,.. „.*.4*.,..,, mu pt*''<"»•" rt* tiefita 4* :--¦..i-',.,-. m
H*»m *?i*r **** «*}». « ,ei.,*ii^|n
úi***a **im* 4«vi*r4»jiv«* t>S*> *»*'tam 4* ti-:., t* «-..¦«"..r... in„,

«¦iliii» «to"l^Kl?,*-2!Í?lÍ*,2 ********i* tat* *>***'
• lm* 4a iwK! ™*S* i «»»»4«ft«*«irtii. «ara II»

,i*Ut a» H.toji.llt,'.,, *ir,.
«etilr •* «tK»«t-,,,»*» anrtti. loaa»»>*¦*» i v*!»«lf*. w»-nro *onit «ic«
O !**>.,',*.'*¦** | J . , » ,,,,,, — ,.,*U*a *>M>«i!4'.wi d., gfwnrt* cupiial.
ATACANDO 0.1 .-.l.lAt-OS PA

PIMNÇA
O

**>******¦**.. *** *$** m i*fi<«j» aAttm* 4a «--«4*4 H|ra»eM|^ mmmm* 4««.«« t. (.tm****** » *¦
Mfç« «a i«.,,w..A.,

A tm^t* ttmtk p»** tt, **'***> '•¦¦* «... . i. . . . mi*i*Otattt awtia i»«««M. in...-» ,mmtmtmt* * .-....«.,..,,, 44 m^4•''**;**"'. tt««» ewr tmt qt* **
tmm» * ttttttjtm tm* tm t**-lafHw, K, **m* ttmm*, * ata*
e%* -.*;;« ,, ...^ ,i.^,.. í.j . a»«*4^ « t*tM4>,,ia 4* mi*** *!**,*V** **mmr*l*U** *tt»*t*% -* tot**<****4Mm • »•-«:.. ,-. ttatm*ceaee.

M «r. teatml lm ****.tt* tm*tmt,*. *i***, m ,5^^ 4, m,tu ii.. ,.-, tu* * * nbtn ,».¦,-. a*e«taMss»aSt4«te, 4m »j»,«j *,-,.tmm tteitttttr * It-t^UNi».
OHHHriHa^ miuhft**, t*t*.hltravea 4* tm** u «.h*,.....****!** t nt» mtn». *mm «,» .*m*>tm *».„t t tl*t*%tí*r* o 4«'«»4H*» tjr*» qm****** Un* * «*.+1"t»#«'. **tt**t*m**«m.lm., m*•a a *«?•*» o»* laMiiateAr* rt««.******** * .»,, Hitmeam, ..,

¦O •.!¦•'» I« .1. 1.44 .(,»..., M M.otlMo ti>* *#,*»» tmnim*, *Irteaia u« mm f-eUilãi «i* arsa»
4»t» ... Pf*«H* m 44 fm«^ r*ttt..Ulraao

Vim a Ynma**
Vtta a »$•!•¦.,ii..»
tt I»»,!»*, c-^dmhim tr-rati»;!*'

Na Câmara Municioaf

TllliU ^"^^^í^fes 1

d, tmm «et ttwkamtlitã Iram*** vi lie í;¦*•".'.• fr*i roa rrttprt*imito lawtta prht aldeia* «., Dicfank*

l«4«, fr*i»r««.

•r. ttntrtl ls» ü-ull» «ao
4» ronimi* cotn au«-ar o Cjiiw.,
Cotnunbu. r.l* n.ct lan.Wii.-.tu sr»iR4ii im'* al«a«lo <U Pran-
;M, a L'nA«, 4aa lUvúblka» 8o»-ir.lltua SovUtka*. Como UiaU
iu* fui o . .- . . 4» ,..-..
tjXfi,, trai, „¦ o.i-Ji^... o ir. -

lt. ral D* i.aull», g •« tol o «ten».
*ãrl* do >r«un,(o In,!*,)», rrnrr.4
. iTi.iaiiKiiíc kU4 í»«u.4iurj, cau»
••«Iprando í»i* 4,«cun.<nt«, d.plo-
i«,.'.l|,«o mino um p«r444.;u ,ii ««pel
I r»ll!AU~t'i4«i oi apntlmtnln» ,1,.«
•• .-t.lonárlt.» «uiir» «¦ Kmu«l«. «-.il.
..«< >oelali»ni», n'..it«*.4 ,1a Kraiií-i.
tt »r. fnrnit l«s liautln ma,».
J«i ni*,nio mude, u» n,»»os «rtiln»
-tix.los ,lu B»l«>, os r-tt.-rs .1» uma
,i„\a d'ni.«'rj''ih. vlllmoi da r*'i
.Wii» vor iif.«. citarrio mal» ,ol» o
ii.anl- rtn ren,;'..» >• d', t.in'ipii>".

Aslinl.» MMln.. » >r. uvnetitl Do
eíaulla o que prolend* A nma «•»
tiik-» de ItoUnirnio ,1o iiuim, pad
« ix in l,,„ fie rompe ,om a |«-
lllíni i.u.i r»«nirii'laia ante*! "1--
l'rance dolt f.r* u-i ll-n . 1 not
un enj"u" (,*»'. da I*.: tl»m Ini'*
"S.» trm tr.i.I.i«;J.» I.fral. IMra nt
franecseti quer dlser qua n l"rait,;a
•lr.\« t,-r i-oin', um l»<;.«, uin lra«-o
rto unlf.o eniu» trxlo» oi i»i(.ie» da
Kuropa e nio mn lii.munrr.to
.«.«nt Kl('i ou nvrnmni. Realnien»
te. -IIíii" 4 !**>>, Vavlxirr, o "'ll
|ru" t o 'i. ¦ „x ,.-.:.!¦:¦.¦ ¦- cln
¦ |I!M "ea«'lW.l

D'tipom ,r.i <!'a:i!<-. pnra o «tr.
iviiernl l»«» caul'", a lVnn..ii Urv»
«rr iolfHndn to:, tx liif|ii.'iieia «lo
rmnda enpltnllimo Internacional
A iHx-cn^o ixit» •":"-*- í*Ie i»t* tftc*
• xx io tiinlil-nia n!-,n*«, lios ineà-
ira

Urgência fará o liegtiIaifíefiiG Hasíolíias ^üiynerailgs
DIRIGEM-SE OS VEREADORES À CÂMARA ÜOS DEPUTADOS- ISENÇÃO DE TAXAS PARA O ESTABEI ÜCíiviríNTO DE IN-
DÚSTIÍIAS NA ZONA RURAL - REPERCUTEM OS ACONTECI-

MENTOS DE SAO PAULO
Sob a prfáliWnrta tio *r., Club. t*oiw?mii'.du tncamo rr.i

puna da Pai. \e\e Ir.Ho. | itlui:;ar u im|y»»uto. Km dp.ç-
H H Hora*, n sei*ao de ometn, .. do Jo«*kry club r laspinlono lo.»»» lho Municipal. Após «r InamiUtuclatuil «« nrosc.t»,
a Irltura da ala. f*H discuti-! talou o sr. Carl«» ü«r.*r*Ja.

go da Constituição dc 1!)4n.

«O funcionalismo muni»
cpal c o problema

econômico»
A cComlnsAo pró-aumfcnto dooálárlos doa funcionários muht-•-Ipriir;-. fez entre.; i roconteinen»

le do um riomorlal «llrl-rMo ii
C.V-niirn c'.3 Vorcr.dorri, a con-
vida todo n funeionallamo parn-"-f!it!r íi palpitante confaninoltt
qua fará rc'al!":eir na próxima
quiiitn-fcira, dln 7 do agÔBtO, ns
20 horaa, no Balão de Confi-
ié:ie!".i da A.B.I., intitulada

O funcionalismo municipal n
Io prüljlamn econcirnicrj». Usarüo
| ilii palavra os vereadores Tito
I Livlo do ;"nn;-nn, A"ll<lo Barr.ta,
! Ltcvi ííôves r* comu convidados
! rjgpeclnls, os (1-jiuiiiflo? Café Fi-
i lho • Carlos Mniighella.

Ií o Ministério di Hducaeun
sem se nncrecher. pareci', dns
I ranr.formnçücs «pie se nroce*
s.irnri ho niunri,, e no pais. cou-
tliu"'a dormindo e"! sua ritrn-
lurn hurocriillcn. lendo á fren-
te dos principais serviços »*>
mesmris flfiurhs nue fnzlnni i«
"iinlinunpi a Pe,ícr o eòro ,ln"Ititil vn bien ,*lnilnnir In Mm
guise", Ini njirridnvcl nm nu-
vidos He toilus ui tempos, fine
nierin rie roslas para o pnvn

lia. porem, nessa sitiiacrio e
dlinlc d''«5'.' quadro, uma fure
nova em que acreditamos pie-
nnnicnte: — n Cunstltulçiio dc
llltli. Nossa carta mnfina, eula
defesa intransigente define hoje
os democratas, estabeleceu um.i
tinvn oi"!iinlr,ne.*io parn n edu-
cação niililicn nn pais: — des-
centralizou a nclmlnislraçüo,
dando ain, (íovi-rnos locais li
rcsnonsalillidade c os direitos
que cònsitírniii ò rcninie demo-
eriilicn. Confiamos cm. que ns
nssemlilíSIns estudais o munlci-
pnls c ni dovfrnos cleilos pelo
povo saberão iruc.ir os rumos
ecrlos par.i a riliicnrfio como
pnrn lorloi os outros s-toré*,
en- beneficio dn inninrii da po-
inilaéío di- <-.i'!t clrcunserlcSn,
Oj rrermlns e"i nl-r-ini r*'ti-
dos ií 5*0 .vi'niinYi'|.i, Pi pe-
riforíi p,-ri o renl-o vi ri o no-
Vn Impulso que levai"! o K'.-.-
vôrnó federal a buscar o bnni
cnmlnbo'.

Corricmoraçõcs na UNE
Comemorando o anivermirlo da

abertura do- carros |urldlcos no
Brasil a União Nacional c!cs Es
tudantes, inicia o seu pro-
grama mum sentido, oferecendo
hoje, uni íiIiiiúi;o à Imprensa, cm
sun sede, íl Praia do Flamengo,
132.

Conferência:, cxpo.siiíões, teatro
e "icssõcs cinematográficas lnte-
qrain essas comemorações, que ,il-
cançarão um briliio superior fts
dos tnar, anterioret.

áeirgssou o nrpjists
irisj-ein iscar Jsiepr

ii projetos para o futuro eíli-
fieio ilu Uiriiiiiza.'»" tltts Nn-
. ,*>i».s Unida . regressou, .io
!ii'."i.-il o árqúileío palrlcu.
Oscar Xieínc.ve.'. Noniu num-
litiilincnlo.coiisaRratlo pelo va-
lor «lo suas criações cm árqül-
lei ura, iiiqderna, Oscnv Xic-
i ieyoi' lóru uãpeclalniüiiie run-
vidaclo nara realizar os ciliidos
Iççllnados a edificação da ONU

em companhia do nais (|iinlt'n
arquitetos do fama mundial;
inclusive o grando arl Islã 1'rnn-
ri-s Lo Corbusier. A aliinçfío do
iiidista brasileiro iv.ip Iralioihos
i|r>?.-a comissão de nriiuiliiliis.

11'uiiioniie salientou a imprensa
Depois do-linyç! phrlicipado ttorle-amèricana foi de modo

juntamente com iv maiores nr- a honrai" mais unia vo?. a cui-
qtlitòlos do mundo dos òstudusllürn e a arle nacionais.

dO P ..,»•«>...'.. u :.-•,'¦.¦¦:.::•¦.'.
678. de ..':¦• i:., da banrada ro»
muiilnia. .-...•.!..: o, a c^tna-
ra dos Deputados urgência
para diwu,»sau e aprovaçáo
do Projeto dr R«*i;u!aiiicntaçât>
tixs lolBat. remuneradas. Sô-
ore a justeza e a oportunlda»
dr da qurst&o, falaram, entre
outro*, os vereedores Gusta»
vo Martins. Coelho Filho «•
•lOS. Jo...(l.lIni dO it-Ki' Rsl.
:.::•-:.•.. ..:..,...,„ a i.•-.•.¦.....
de de que o proleto de re*re-
lamemuçào contemple tam-
bém at a»satartad&j <¦.-.. au-
larquias.

DESORGANIZAÇÃO NA
CENTRAL

O sr. Gama Filho, do PR
verberoit a tíoiortinnicaçíU
nos transportes da Central dc
Ri.-...:. onde «m hoiárlo- ;,.;-.
são ;e p-.-:t.i!it-» e. nas hora
de maior movimento, sao fre
qflr»ues os acidentes. Se*<t->.
feira últlina — disse — dcl
op-r.irlo.-, qumdo entravar.-
no trem. caíram e foram pi».••..dos pelo? passa-rclros, ter
do um deles ficado grave-menti? ferido e o outro mor-
rido qupse momentünefliiie:.
le. Acredita que se o govérn
nào lomnr .•.'»rlas provldênclr-contra essa situação, drnít:
em breve poderfto ocorrrr iv
Rio fatos mula graves que c
Cc Sâo Paulo.

O sr. Asllc.o Barata come:
loa a nota do Secretário «
Serjurancr. tíe Sâo Paulo
propósito da dcprcdaçêo c !n
cícidlo dc bonde i e ônibus. «'.(•
cl?.rniido que — no contrarie
do que d'.*.s-ra. na •eessfto n:*»
terior. um vereador — nâ
erara ti*scs di:túrbloi que pr»»
Judie."-."«tm a marcha adminl

;ue 'iwra t'.e n luta conirn j tra.lva daquele Estado, poomunletas franceees * mal» r,ue élc.i Já errm nnn coriseI qilôncia da pisslma admin'/
trArfio do governo, que? far
concc-rõcs abusivas, cm pr.
Mileeo do povo. cemo um Ir.cr'
c'a L'.gí'.i c úa outras empri
.••as estrangeiras.

Oscai*. Kteiiiatjàr

A Polícia De Curitiba
Desrespeita a Constituição

ÇU1UT1BA ;Uo correspon-
ilenle) — Cúroa do 11,30 horas
do nnlein, ilnis policiais da Or-
dom Política o Social, nn em-
prosa comercial "Organização
r»ai'y". aprcondcrani indébita-
nioiite, num flagrante desces-
peito li üolislilulçõo Federal,
duas listas do telegramas de
prolestos uo projeto <\<> Lei da
Segurança.

No mesmo d:.*t. o dépuladò
i"oniuni.-ia Vieira Ketto, na As-
serablóia Legislailvu. protestou
veementemente ronlra mais fts-
Le desrespeito ii Oonslituiçiio,
rpie assegura ao cidadão, em
seu art. 1-, 1, § 37 o direito de
petição, assim constituído! "K'
assegurado a rjuom quor ciue•eja n direili do represen!ar,
uYcdinnlo pòLiçãò dirigida no:.
podoros püblicos, contra nbusri
ilo autoridades, o promover n

Fugiu o pombo-correio
O pombo-correio n,' 17.75-1.

iniciais CD-15, recentemente en-
contrado pelo sr. jorqe dos San-
los, acaba de fugir dn rcsldíncla
daquele senhor, ft rr„i Jabotlcà-
bal, 20, mi Ricardo do All-iiqncr-
*rir,

responsabilidndo dolns".
O depulado Vièiriú Netto,

terminando seu discurso en-
vlou à mesa um pedido de in-
formação, a ser encaminhado
ao Secretário do interior, Jus-
liçn e, Segurança Pública, paru
rpie esto informe, 1'undnmen-
Indo em rpie lei e a mundo rt"
quem se procedeu a apreensnü
dos referidos telegramas que
já tiiiliam cerca do timu'cenle-
ru de assinaturas.

O senador Euclidés
Vieira recorre para

o S.T.F.
Deu entrada, ontem, no Tribu

nal Superior Ele.toral, uma pctl-
çfio de recurso extraordinário in-
terpeeto ao Supremo Tribunal Fe-
deral da decisão que cassou o
mandato do senador Eudides Vi-
clra. Às ra:õcs do recurso, ba-
sondo no Código do Processo
Civil, foram apresentada.! pelos
advogados Osvaldo Aranha e
Nehcniias Gnelrós, os quais sus-
tentaii) a Ilegalidade do .-.to. que,
além dn mais F-riu o artigo 3S.
pa;ágra(o I.» da Con.itiliiicSo.

TRANSCRITA A CCN7ER*:*-
CIA DO OBNBRAL KO?.T

BARBOSA

O sr. Amarllio Vr.scor.ee!"
requereu a transcrição em r.'
da conferência sobre o pi
Iróleo, qr.c o (tanercl Ilcr;
Barbosa proferira no Clu:
Militar. Depois da aprovacê.
c portanto fora de tempo, í
ò"r. Cariei Lceertír. ínterpe
lou o presidcê-Ue rJbre re
Casa conhecia a íntegra C
ccnfevíncla. Respoíideitrllié >
cr. Campos r"n Paz que a m~.
ma tinha r't'o publicada r
(mpren.T. Mes. Inconforme.'
com o voto d**, maioria èsvr'
gadora r er-io defensor i
entrega de nosso petróleo
exploração dos trastes estrar
neiros, o sr. Carlos Lacerd:
desabafou reu desagrado, "la-
mentando" que só agora o ge-
neral Horta Barbosa tenlti
encontrado uma fórmula por:
explorar petróleo no Brasil

Pelo que se depreende de."
sa afirmação, já existem com-
promlssos para concessões ai
Imperialismo. Esses comprr-
missos, porém, não são do cn-
nhecimento do povo nem po
dem prevalecer sobre os lnte-
fosses da nação. Assim per
ca, certamente, a maioria de'
vereadores que aprovou r
transcrição.
•\ CAMPANHA DO JOOICB".
CONTRA OS VEREADORES

O sr. Leite de Castro íalui1
.obre a ra.mpr.nha que os
magnatas do túvfe estão mo
vendo, pela imprensa, contra
•' projeto Ei. dos srs, Paes Le-
me p. Iguatemi Ramos que
manda cobrar 5 por cento da
renda do Jocliey Club e deslí -
ná-los ao combate à tuhereulo-
se no Distrito Federal. Con
der.cu o orador não só os te:'-
mos cm cue é feita a campe-
nha. como ainda a falta c.e
solicíariedada humana que re-
velam os diretores do Jockey
No mesmo sentido, falaram o
sr. Álvaro Dias e o sr. Paes
Leme, este para manifestar
sua estranheza ante essa
campanha, de vez que, junta-
mente eom seus colegas Ama-
iüio Vasconcelos e Acioli Lins,
\â tinha tido entendimento

PESAR V?d*A MCRTK HU
BSRBETA

Foram requerdos e aprova-
«.'oa cs .'.egu.nlfi rett» «l? j;t •
tar: do sr. Ctispim Fcutc-
ca, pela mr-rl'» «lo rir. i?-.!»*--
«lo Ia vora. ocerrída a 31 eu
julho: do ar. Cario** Lacer,.,»,
pelo lalt-elmcntu du prtMldep.;.
.j t.ttsitai. Tomás Berrei.

LM DEFESA DA MBERDADl
DE RK1.IÜÍAO

Foram apiovadcs tm !•" cui,»
:u.?iào oí projvicj u^uintCa
n- 3. tíe autoria aos i.iiimfcrc:
ca >fe»:a. abrindo créaltu su-
plcmemar dc Ort liO.tCj,»*;.
..aia olenfer a ::tibs'.:ia"'».*.y tí:
..•.•c.itíoí"!jf; cuiro, tíj l,,'.:ys..
•islã Jaime Ferreira, «ôlnv".icfto du taxas pata a- obr;-;
.'? con-truçflo. refermas, ct*j
:os temi.!o.-.: c o tio n° 30. e.u;

;.rrmite a instalação tí: in-
.n.*lri.i.» .ia. rona rnrnl. hm:pendentemente dc l..*!..»..'.».

Falando ^óbrç ,. BCjmiCii•é».«rs projc.os. it v.«rcatí'.ii
rtlltío Bprata «iec!:',i

no era -chov.-rno molhado .-rqunut-j o que gj p-dla r.li•• estava a."cs3urr.tío pelainstituirão Federal. A reu"r. o nue prcclravn ser fc::u
a a rcjrulamcntaçijo i-"o di-

Mio, e-a <*?finí,- (,lr:n".r.::nte
ue cstav.-.en Icf.Uos dc taxa'íos o.i tcmplof, i*to o. for,-
sm dc que culio tossem : ca-
jllccs. protsstantei, c-plrltas. ic«-e macumba, ct:. Achava le.-n
cc?..«;.r.'o porque respeita lo-
.-.. ns rell-jiõcs c e.r.iia queidas devem bcneficlar-s-

uxrnt riiTOi. i'i.i!«.it'o fui v<w
«ido t» co.it mm <*m .-ndnmeti-
lo

ISENQAO DE IMFO8T08
P.**tHA INDUSTRIAS

«*."»bre b projelj «r 33. laia-
;.-í:i o. vp.**a*l3rci Joào Um
tá Carvalho. T«la Livlo c Ar-
. tido Pinho. U.;e úl.lmo ar.r-
:a*>u tjue» b proj:to t**n qtpji-«üo. alím d; r:.* un t**iir*í!lfj . as» Indu-itrlalf. ral
«;u:xr pm ciioaue cem os *'*{r -
ir.rar." que.se» atwr.-a/.t Ct

j ierrenes devoltii-u e nâa p'.z,.\*
j :*ri rr.-.i tíri:**:r.i pintar. Dlt-

a qua «*..i.vera. «:.;.•.»•.-.-. i :m
-•us rclrsaá tíe bancr.típ. C£l-

» Cchmldt e AntcrJo t,*xr««s
r.-; Cllvrlr*;, c:n vlsl.c a J;»*a-
lepçciü o a n.»r.lr'.:-ij. Na a*
iatüo «!e i,iiiea Boní;.-! r«b»*r>
txra coita curiosa : ur.» -jru-po
tía c*r:i':i £z •..•;:.». ccr'»3-
¦**•"-"»¦*• •» mf "t»t« mm * m ** ,. , m *m ** m m

'?-rr*"»vcr-» 1*% *t"t*&*% * v/ait****:-;j ti% c-t Po*r-*'rr. í"1o;*h
;• non? «"•> *•**'.*.** Ditir-"" A
lâirriea d" Esasu J* nTr.**.*",!
'•cicccr rll t»m c-rtrs aíi>
manfo «ju; rs tcrrc.-cs rio de*ua prep-ietínde. car.to unt
r.vno prra (.".;? •..»¦> r.*r..s iys
.aarínUsrrm cr.".i: n.-ei-t-íp
lcs.il. D? fr.'.3. um pclotfio tí;»."»oiíc*n ?*MiU'r lá c.rve »*r-r

qitrjlá c l»ii'lYimi r.io .-.c'or-s a c*cr»
íl!ljft?*i*ttl ¦¦•*;nr ca* -rc«;

rc'r.crt":'tí«)..-e cri l-l «'--.ç
protelo — dlaa o cr: Arlir.('õ
Pinho — vimos vrr p. quem
l?:rien.-rm di fato c, icrrrro.*»
tia Br.l::ad:' Flurr»'rr"-"?. Coi-
citil-.i i,3*e(;ur.-.ntío o inísi-ii
apo*o «ia bancada colunista
po projeto.

A r"quc."in".?n'o do sr. Car-
Laec-Jr. íci '"csígeir.ria

t*n'a comltsío rc-»r:o-;, r'o
icr;i:p"."cnte n m-'.-, do.! sr;.
Alui •:> Nclva. L-i Mcv«-a, U

, p.p. Lcr-sa Ea.to*. .'Jrarrn-orcrt /II»-t*t«--i-Ií !»*« e—— „«t. * [ ¦>. • ***** •**¦ ********~se _ aisposiuvo. 'cmiím glücuvero c .'.pp.iri-io Torolly. ««to Livio. bastado nai I para assistir ao encerramento
jesmas conslderaçõe*;, nfio da l" Concentração TsatrS.a motivo para que o projet:i' ''os estudantis

Jl DELEGAÇÃO DAS MULHERES-TALIANAS'£H VISITA k U.R.S.S.
.1 occtsu-jtr.c, a rr.n.cr
liOMA 'Por avii.ii — l'..-p.«-

arlcnceai a cüícrcníes páriicíos c ícrão, na Pátria
libcrdatíc tle movimento
nal, puis o III....-H iic-cjo e quoesta visita teja sobretudo
manlfesluçiiü de umidade o utj,iconcorra parti maior npro-ximaçüo cniru us ihullurus tlusduis piii.-L'.-,. (jueromos IrocarImpressões com us mulheressoviéticas sobro problemas dolar, da escola, da educação cdu Irabaimi. .Muito Icuioâ iitio•j|ii'!iii|íu' com- íi 1'llSíj no qnn-te refere ho.s problemas ria
ussiülchcia ti mulher que tru-balliu.

-- Alguma das visitantes iiicoiiliecu a URSS? -. pergun-
os jornalistas,

— Eu, uliicamento -- res-
pondeii u doputitda Itina Pico-lato, l-az, porem, muito temoutlUa estivo ilu URSS: cm I9"iParticjuci • onlâo do congressodo mulheres vindas de todos o-jpafsçs da Pátria do «ociaüs-mo. i-aloi com a esposa de Leinm, com as inullieres da (.ienr.
S|U, da Crimíii, do Turquostüo.tiinaa, pur essu ópoca, submo-"tlns tio rcglmo do véu. Kraaçjuòla um época dura paraetus. u pa(s tinha saldo ,1a
Guerra do 10M u da fase maisuguca da rovoluçfio triuufunto'; aclmva-so iis voltas com a in-lerveiiçiiu ostrangolrú tiiiidn.•mis cidades as populações ,»o-muni iome. No entanto, quePii usiusmo, quo decisão de lu-tal As mulheres rivalizavamcom çs homens no seu empe-"no de salvar a revolução so-•':'li*''', de. construir um novriHpo de vl-Iíí sobre a torra. E'defiin-aginar-se a alegria com«ue^olto agora, um quarto deséculo depois, para contemplaro maravilhoso espetáculo %jsoc-ía islno vitorioso e cousoli.
UuuO.

;::l paru it iT.IlilNA POPI'-
•Al») —• 1'nia dolcganflo da
iiiiiu iíus Mulheres i',iilian.is
urlirá esta semana para n
.lièo Soviética a.fim tio agra-
cer a visita Coita ii líália, rc-
nlcmentu, pclu Uomitó Fo-
iiiino Antl-Fasclsla da púlrini socialismo. A delegação sn
••!ip<>) d.i» sras-r Hiiiii-i'ii'u!;i-
i, mctnbro do parlumenío pnlo'.ti. o da direção da Confe-
tração 'iernl Italiana du Tra-

alho; tíiuliaua Neimi, Jorna-
sln, dn Partido Socialista:
ária Mncrelli, professora. >lo lorum-Ihes
arlido de Ação; Eletlm )'u-

r.síriui, operaria, mombro do
lirlameiilo; Liauu Corlini, sn-
1'íino, dos grandes tentro; da

ipòra; Colajanni, médica, c
iovolln Pondrcill, camponesa.

,V viagem sorá feita mun
liadrimòlor põstq it disposicfln

ias visitantes pelo governo sn-
yiélieo o cm vôo direto de llu-
na a Moscou.

Na capital soviética não ioi
ii'gunizado nenhum programa
ificial do recepção paru une a
ielegação italiana tenha a
nuiur libcrdaclõ de niovimonio

: veja o quo bem entender.. Fu-
iindo ii iniproiísu, a rcspcllò,
lisso a sra, lUcolalo:

— Mas nós já lemos, orgaiii-
;udo por nós mesmas, o nósju
próprio programa, elaborado
mi sentido do satisfazei' as in-
iegrantes dii delegação , lia
¦lual estão regresenlados ouasu
l.ndos os partidos italiaiios.
Nosso ijbjcüsu é andar o mais
possível, visitando cidades, la-
onças, bairros operários fto-
anis Informações ótimas sobro
os grandes o modernos bairros
residenciais para operários nas
proximidades do Moscou, do
amplos o belos apartamentos).
Institutos científicos, granjas
coletivas, toalros, etc, Visiía-
cornos, além do Moscou. Stalin-
grado, Leningrado, a tíoorgln
o a Criméa, onde se encontram
as mais numerosas o melhore.'
colônias do férias nara crian-
pas n adultos, sanaiórios, ma-
lãriildadès, etc.

\àn qucrciiios, porém, voltar
ii Itúlln Irazeiiilu apenas cifras
ii dailus esliitíslicos isóbríi o

com o presidente do Jnrkey éex ii d dó novo plano i|iiiin|ii.j.-

Liga Anti-Fascista da
nr,..í ijuca

jti inscritos na L.A.F.T a osquo se desejem a ela filiar,Par* importanto rounlfio áealtzar-so hoje, dia 5, iis 20"oi™, na rua Delgado do Car-n»>o. «.linlro outros assüu-os, dovera sr,. organizada a -n-
eno insli.U...Hii dn rJgã ,-i c-u*.Ill;l'.';:".n" prúsimo dia IJ. ,,„auditório daA.B.I,
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SFNHflRA* 
íngneste num mundo maravilhoso, ingressando no MUNDO DAS SEDAS, para comprar

tfLIlHUllHt mala barato do que em Qualquer liquidação! Rua Luiz de Camões, 22 e... nada matei

Wi, Desde Hevembfo, i Aumento Pe Salte B^^JIÉ
^« MÍm »^ai 

jM^É I
***§*w^^l**M^r* £«^^-H ^P*^S^*^ « CiS» —» ¦ ,.' .^**l -^^** *7*^*V%'m*!^ ^mmmmm^^'*^*^. •^¦PWl ^^ Mafl
*W *' M *Ü . v * __\ i. * s\a~ *Q**jáé*m

a.i ^Ak k. 4il lá^i^Éfl jFíé^ »^' 5%¦P^'< *' - W ****m* ****^**\%' Jt^LWaaW JaL*rk?*.*i?*tM

M^^**m**mm* M BJ ¦FT • ^XjtT3H
^B D ^^B **P* ^H HfJU |H^ w_ - ,^B [ j^*t**mi*\ / a

* v^M KL* «W * * -K a f^l 'aiai H
•a 1 ImI LM *^yvr^l R|

fc ¦ •***% mM ***** -nKaP-X fl HBK » # IH i^V -'-míaT *mmt-*\\\\\ ^^^^^E^3

H- . :>«0 Kl.iflKiX' V V '***aa**m HHaWHfl

REIHWSO SEMANAL REMUNERADO

Tm mm ******** ***** **** TRABALHADORES DA «NOVA AMÉRICA» PALAM DAS SUAS
SiSíSS5^ *"* REIVINDICAÇÕES, REPUDIAM A .LEI TARADA. E CONDE-
SS*Sff?t«i«.^ NAM O PROCESSO QUE SE FORJA CONTRA PRESTES -
»• 

**>*-*l i««» t»at*a ***** ~ - ~ -
taht."

F*w# m* ^m*j*\»*j**J W9w9**M ****** *******

4%** ét tiatm a **l*. «altaia» 4a
acatai**** éa t***t*ta éa ***i*
éa* 4* Rfl • «»ulti•». é* i-i-f«»••
4*4* »» ir- Ar»."*.»» l««Lui.C'.

t»*mHli** tat**i* .!«»». IH»U
*>!««-. A Hi»am» »«b4< t.i 4«

iâUt-laa. »«l .-i<»-t» *»t uma
a»i,'.iiU. Hrütii.1 « l»H.IKl»«»
«•mi.a» lanar » »ii'm»i» com
maa a» a*** laafffiaas i«.'»
«XI qtaa.re l»«a»ia»

fpa-tltã S40 funil MA
flUVfcAtllMt

1 «-» l»alV.lh.J»l »«¦« .«!.«•¦•««
ti-iana. • aa*»»* («rti%af«», fc ai
• *'«* •* a as»*

— ianhi» ***** I» *í-> tal*
•lu- ta», i*it<-« »«u {«ara «a-
»? Ma» *««¦¦• «4<M a *l»it-»i»a
naka. *>¦}* a<i«*«. a pitfarfi "<»•
i»a «»,.iíi • . »». iiri-winj » «ia
Nata-íaaaaia. K atilara »» atM"»Hf»!ifn,,i •'fnMaila «nalra o
at'*'» io >)<it i|*it«tn ía«é» <..»•

Ao Público
'**\r

O tlKDICATO DA INDCUTRU !•»: PANiriCAÇAO a, CON*
t-TlTARIA 4a Nlo 4a Jajialro, om »n«>»4« 4»a r<»iwiUnla« a t«:-iv
Ma*«a'iií«. oi» .tt» **»•*»U»»t damantln atu-tmiiíra aoa la*i.t»-
iHali M«a »• j.»•>»«»-.«*»<!¦¦» ci» nt» ic.ir. :i«-.»»«i 4*r*r 4a vir a \*<t*
Mico Mra aupor. 4a (arma tlata, a tcuu.uxi* allua^tei, « fim *a
x%*a r,'v- (ie-,»!.*. a ?»:= • a i«^naián<» c«n«t|lo qita a«m » mtour
tm***.* .* aa pi^cuta faiar I•¦¦• t*t*\tu*é»t** ée**» Capital
•liieannanla, é 4a Umanlar qit: para fina í**>Iíiic<m patte» «•:.-«..*
M -t*ttr.a* anttaltet » n«wa 4t vm Lapanamanio 4o »a»m
C««rdia numa «i, »!*¦• c«iuinam»nia civil a qtta aomama paioa
mptltamani*• •*«»-- 4ev«rã *<¦¦¦ *,¦'.¦-. i,r-*,t*. apaaar «la **t*ia a
mr»«•-» í* »«»'S> «l- írf.iir.imin!» ••ii.;i. . aa coocluaoaa a «jue
et- 111 O l«-»>t!tt. l>»;.j»|t»!inu.», qua ' o KtlaNrlrrlmtM*» 4a «ut-
•taUMla Militar 4o Riu, at» M(u4oa f«HM por aaUriiaç**-» 4a
Cama. ii«nfc' r Gonaral ArUpio 0'm«!». <i«ub4<> Caar4aiMiMr 4a
MatiliucAo Kc**»*mUa. a put>llra«Ua no COMICIO DA NOITC
4a I 4a aaiambro 4a 1MB.

Nèaaa .faNtho. conforma 4r«latam ot aulorta, nlo foram
eoaripuuiloa <» Impoaloa, lana a conuibui<4a« 4«<arr*niaa 4a
ixi-UfíM rociai fiain o aiii*u«i «lo Imovtl, maa aatà» 4a«14amai.i«
4iKftmla*4<>j canoa 4rUlh*a llcnlcoa. comu aa;«m lan 4a raa*
inmtBto. quanU4a4a 4* ianhu conaumltla. air. qur, por ai «ita.
(Matariam para 4r*ini!r lu4o o qua crra*lam«nia aa vtm prapav
¦udo.

Apcaar 4la»o, aniraumo, leaiaiam oa atacaataa iratuiloa 4oa
aanlflcadoraa naa acuaac*laa a pr«l«n4*m aaco4ar-aa *m aupoaint
ÍMBlt*a4ao qua (artam otitlda em t*e*,xt*a aaparilnciaa falMa na*
«pala BtfBw Kiiabalacimtato 4a 8uUi*t<ncia Militar. Por Imo
aaaamo. o com o objetivo 4a i«Mtah«l«ccr a mda4a. )* um pouco
ofuacatla no maio 4a tanu 4«itv»eofia qua aa aatá (aarr.40 am
torto dn pi«\o 4o pSo, rcaolv«>u «-ata Sin4lcato uiilitsi*»c 4o prÃ-
titt Ralatárlo 4aquela laiatKlacimtnto Militar, atualita-io » «du*

riba 
oa ancarfoa nlo compula4oa, o aubmtt(*-lo à apraclaçlo

oplnll» públlra, pata qua, na aua alu aabr4orlA a clera4o a«n-
ao 4a Juattca. jul#*t« quam aio aa vitimaa nlata ca«o.

Oa rafando» vatutiua haaaaram-aa no movimento 4a um mia,
«am a UbrtcaCjlo auparior a 42 aacoa 4a farinha dllrtoa. pro4uc4o
«an equivalente a (3) cinco pa4ariae 4o tipo naMIo 4»tta capital.
% hont «tamtnt*. 4. am ba*» 4e cinco padariaa, com to4oa oa rea*
¦eaUvca oawfoe 4a or4«m cvraL qua ae ttm 4e anallaar o Rata-
tério am apreço para ae «Ur a CESAP. O QUE E* DE CE8AR. O
quadro abaiao. elaborado pelo reftrido Eaubelacimanto Milliar.
¦HMlImdo com aa «laapeaaa aqulvaitntai a cinco Mnlflcac^a*, ofe-
race-ooe um raa «Itado Ul que, pela rua cloqulncla, «liapcnnrl

Jam comestártoi!
Sanla. vejamoe:

PrroetM
CnlaWePajae)

ffcrtaha «to Mfo
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9Mt*nCn ••••••••••ee* a*** «e •••••««• »*¦$)

IMUrtal 4a llmpeat, rapai, barbante, «ta.
VOWaOSt-lVaN «••••«•••e**>->«*»»*«iae*>»*e*«oo«aj *>**
TvMTOOa •••lt»»»»M»t»»t»«tt«IMKI«tM «II
Valartoa M»t*»itt«t«t«ittiiMiiiii«iiM»iii*«iM
Oovvunio tattmo d% pKô ••••••««««««•«•••••««i

TOTAL • •¦•«•¦¦•¦¦«•llllllM

Or« 183.471.*»
400,00

3.000.00
1.800,00

100,00
94.800,00

3.844.00

Ctf IM.822,00

Reformo eo iwevtnwato fécavee a nnaMcalíe
Kf.

I — Ma produaldo — tipo fraacéa 7B.MB
! — P*rtoba amprecada aa pro4uçlo .,,,*, 88.124
! ~- Patoeataftm 4a rendimento .....„„» 18.771' — Tmm média da rendimento 28. 01 %

? — Oaato da produeto  Crf IM.82230
VI — Preço é» euato da 1 tk* de pio, 2*4 +10* Igual a 2,67

«Sr

I
4a 78.895 kr. de pio a Crf 2.87

Deepeeea dlvtraaa a cora a produçlo ..
202.760,5»
1M.822-80

•—Luar* varifteado a * • a a a a a • a * a a a a * * a a »m,m
eeeeeeeaeeeeeeeaeeeaoff— «Stanitatem «to lucro por kg. 4o pio .*•mt**** é* lucro por kg. do jpio

17.887.40
8.T*

«rt 0M
10»

ln hw*At*a *m tt**** **u"
é» ui»*-.. »«»a4-f 4« paia c
ityitantaaiiii é* *<*¦'¦¦< * *-'«»il
O povo aio «»qa«««»* I U«K»
l'i«»u» r*n%a tllt* **PS m *****
«raram t*\»t*r t*alt* Pittlt*
«ilio < 'au* a t;*.a«in-iiji*- Pt**
ttttt t'i***t* * pr»»rr«i-ir la4a o
!¦¦....•, qaa lou roatra o int|X'
fMlMaao « em «*«.«»» 4oi laia*
rn»»»» 4a i**s*<-¦ |

II hmte* a am «laailo. o»
trtb*l*>t4am 4a l«Mla|«m <»•
0M(*vtm a Mir, V. juaiamtatt
coo«k« m 4iritiram pata ou-
Uo portlo 4a flbfka. Al a »«!•.»•
oumt. era maior. Mm irap-»».
ttii-i» ir.balbtilai»» coatana-
vam. Dee4a farola», cobm Fi*
Halo, que trabalha em »«r..<o
(..stH«»«4'i íoMlabf*, «m (ta*
iranu 4e*retpclla poli, » i .»»•
mun»« 4a topábilca, «14 tom-
p«aiwlroi «to "mo" Haul, *****
t.ttt irabalHador da ílbrlra, ho>
Je, racottatlo, «tad«a4o l«raa«
jat pira o» mat atiiu .i com-
|iatih«li-.».

Sa grupo qua t» tn I •¦** *,.
.hrgtda, a guriiada a mm»»»
•'iIIbio »t.|.in»»i» entra "" VI*
»¦•. inirlit-rni». loquar, o peque-
no trabalhador 4«a(ilava «»
«uai «fi»iortii-»ií«» e at 4o>
tm* compaohclioi 4c rnprfu
ii-- quando em quaa4o era au-
«iludo por um "maior".

th oprrAriot 4a Hbrka "No-
** America" recebem a laia 4e
intalubrl4a4e, que * *atu$*da
por multai cmprtu** Eolrclaa*
io. ot «cui proprirllrloi nlo
•Uri rtmuocra at lulfa». penal*
la o trabalho noturno de mtno*
*tt. deitam 4e lado o ptla-
.-Iplo 4o "aallrlo l#ual para tra*
balho igual", coaiubitancltdo
no lorlto II do atl. 187 da Com*
lltul(lo que «lu: "prolblflo dc
«lKrrtnfa da talirio para um
mrtma trabalho por motivo -tr
idtdr, «ra- oaclonalidade ou
Mlado civil."

REPOl: tl MM AN Al.
RKMt SEHADO

"O p«f«mrnto «rat folta:.
qu* 4 oma necetildada dr tMa
a iratr, eatl atl atrapalbaudu
um aumento qua vinha para
nii" — dliM*noi um operlrío
do v«por."Gigante", outro garoto tra
balhador 4a Nova America,
lembra a Filinto, o caio de
Wtlttr Chlqulnho, um colegui*
nha mo. Filinto enllo not con
ta:

Qilquinho 4 um doi que
trabalham de noite, quinie diai
ilm, quinie «liai nlo. Qoaado
ciltt Jnveot trabalhadorei laem
de noite da fabrica, correm tl*
riot rlKot. Falam que a avenld.i
Automóvel Clube anda Infeita*
da de "homeat núi". bandolel*
ro» matcaradot que auiltam
oi tranieuntea.

Entra oi joveni, Filinto 4 um
doi que percebem milor talirio:
Crf 13,60. E ilio porque traba-
lha cm terviço Inulubre. LI*
dando com tinta*, oi operirlo*
da Nova America, icgundo a
lei, deveriam ter direito a lei-
te. Nlo o tim porém. SA epare-
ca um vasilhame de leite no
Interior da emprlie, quando ex-
plode um latlo de cloro.

RAUL PAÜM) DB ABfttsU
u» ****** aat epret-reum a

um t'*i,i t é* ¦•« -i.j-! Cur-
vada aa pito •< • Irabaliw, bar--
ba per (ater. ¦•!¦'-¦. i. i. > alr»*
vea 4ai Itaiet aiõii -i-» »»u»
«kuI..». Ilaul Paulo dt Abrra
— {}|a O «-* .IHr ,< . * . :i . u.h,
Ibador — narra a aua t.-.x ...

t tlfia 4a «imprtt* i.» a.«i>
4« •'* •• *«• ¦' 0 :<«.i; . *-.:.
t*¦¦•' qut Altlsimtite lha vi>
aba iBpoado, o tr. Ndtoo «'=
Ira, obrl|oa-o a "escoltai". Qa-
aba ptlo laililulu lt« rrurel-
»-» Para maalrr a tua família."4*ftntJ« o mio" aa utda 4a
lar«nj*i * » teu» romp»nh(iro».
(juan*!. aparece um "rapa",
tlaul patva «emanai c mtli •«•¦
aiaaai para recuperar o dlahrl*
ro |.«i-iüi-

O-ata-aoi o valho trabalha»
•Ir «jua a totalidade dot autora.
to» de aallrlo» que teve para
chrgir .!<¦ »•«» M" • i ••* «ftOO»
foi obtida alravlt de •.«:¦•
com o ».;-¦ li- »i-«. dittldlo» c»lc*
tlvo», ctr. Nlo (Ira í»h>, lahri
atl hoje «'UM"' perrrbcndo
ot mltcrivcli Cri *** de bl
«!¦•«• ano» pattado».

AUMENTO DK SAURIOSi
lil.lMMiíi.f.fi MÁXIMA

Uutlramu» o velho Ilaul,
quando m aproiimou de !*•¦>.
um noto gruou dc trabalhado.
i«« L'm cl ',. -. no» falou da »i*
lua.*.. • da iiintü* cm que vi-
«cm. Lutam i t aumenta «Ic »*¦
llrioi dttde novembro «Ic 11
Oi pitròc». para negar-lhe» a
utlt(*(lo dma Knllda «ipira*
cio, alegam a* dificuldade» '*i
Inddtirla Icatil. Ot trabalhado-
re» nlo litubcum. Dl/cm icco-
nhecer lai» diiicutdadr». A aber*
tura do» porto* tetl* * toluçlo.
Ma», »«• o govlino, na tua ; ¦•¦
litica financeira tulcldt, nlo
atina com uma talda, nlo w li-
vra do grupo ia»chta para acel-
lar a colaboratjlo do» patriota»,
no tenlido de Kr encaminhada
a toluçlo para ot grai» problc*
mu que ao» .«ttoberhim. o»
operirlo» da N«iva Amlrica prv*
metem aumentar a aua pr<idu*
livldade. Fatcr uma frente únl*
ca' de operários e patrAe» para
ingerir ao govtrno medida» pa-
ra a toluclo da cri»c.

Parece, entretanto, que a dl-
re(lo da Nova Amlrica nlo Je-
teja a colaboraclo do» teut ope*
rlrlos, pol», a tua t!oml»»*í
Sindical nem foi recebida pelo
jjuperlntendcnte. A» mediria» dc
economia nlo te Justificam,
vltto qur, recentemente foram
admitido» cinco "técnicos" in*
glltes, os quais, ao invr» «le
ensinar, vim aprender cum os
operirlo» bratllciros.

Os trabalhadores qiirrrm co-
laborar, mn» nlo como no tem-
po da guerra, que íl.-> tudo
deram e nada receberam.

Oscar Viana e os seus com-
pinheiro» denuncltm a» irrcftu-
larídides que se rrf-lstram na"rlobaçjo". Dobadelra*. cspula*
delras e carreteleiras trabalham
tem taber quaulo ganham. I

Dm. Julieta 4« l-ilva *****
um» vida apt****** H*»Um a*.
*»t*»l* um» i'i. 4» ->¦«« *¦*. •
Paga raia. \'t*tt<m, alinaran
te, • i• v i.h ,,x t * .nu,.,.
a fa»cr tudo itto rom •» *•¦-
rruitiroí qua giaha quiatetalmenle,

O» Irilii -i. Nova Amrk*lrau»miiiram-as« u ato apoio «
Mlid*rird»4e ao i««¦««.. 4<»drputadi lliigean de Arr«4»
. ...ü.c.ii.. ét !¦..'•¦; pai* a* $*•
liriM mlnimot). Ter«|«e« ét
lili learet liratk aif, mcatal-
meatr. ftm rruielro». ÜeiKealo»
.!..«.!«¦» # qaaalo vearem «•»
que tiabiilham rom doit ape
aat,

INSROUHANCA PARA NM
Ni« paitaa ' t.vufhM,

•qotlt* xi.i *.i .(..»«. * ¦ I»,tarada", com qut o grupo (at-citta pretenda imputar o Ut*ror ae pais. A rttptita 4o mon»-
Ireogo. 'iimni uri alguati

Etta In 4 d» «egoranft paraft*. éa grupo (artltla, 4« In-.-í*i«»«.» para ai».
tV'*»'"» a ..pttstt,, *att*m tma vida apetlad*. Ot •talaeitu tta* ehe-am pata »***,

"Respondendo Às Infâmias"
Publieamot a Kgulr algutt X DIRPTORIA LEGAL DO SINDICATO DOS *s" "^«Ihaa 4» boje. coma

licchot do Maoifetto laata<fe I *íAHffsSjH^b^^V Tí ímlióc•nhl*'* 0" •" ** Kgulrlo, bavtrtmot
tia*** pela ai.¦*.%., nt*\ ., sio- BANCÁRIOS REFUTA AS INFAMES CALU- «ie «Mar ««mi... I (rtala. reate.
dicatoio dot llanclrío», retpon- M1AC «TONTRA ELA LEVANTADAS PELO "n,,a • v*******,

ndo li deelaraçAe» caluniout ÍV^*l\***mí^* °* *<" ** •«*¦ • •* *****
ralt tio poucoi o a tttdo iccreliiio d. Junia tioveraa^ SECRETARIO DA JUNTA GOVERNATIVA

.T-o^H^hl S2L*2?£ - CORRE ENTRE OS BANCÁRIOS O MA-
Ma*, queVaíiaiaUíduí-«o NIFESTO DO QUAL TRANSCREVEMOS
vímoi deirndcr.no, dat lorpet ALGUNS TRECHOScatlnla» veiculada» em entrevi»* """ u iw-wivw
la* k Imprenra por um doi In* u 4, t\.t%* *rt., ficllmenle uniIcrvciilotri rm noito Sindicato.
Surtirem e detcoofiadot (Ira*
1.-11. -. k tleiqenlo» dit»e Jau
no» ii.-,-.-.im juttifa ou elogios".

Mai» adlinlc:"Nosvi •:•.'... ao dirigir Is*
le manifesl«i I .l-m 4 4eter-
minar at verdadeira» cau»a» do
odioso c vil ataque que not mo-
vtm .'.-¦» «Ittconhecldoi campo-
nentr» da Junta Governativa do
Sindicato.

P-»r que tida esta campanha
-i--.fj. «Ic «epente? Por que todo
Mm Mio?

O motlvi» 4 bem vitlvel. r.*
que a Diretoria exprime o» in-
ii-íí--r-. re«l» do» hanclriot, con-
Ira o» qual» »e lanra a Junta,
na aua triste empreitada de
Inicio.

Kles planejaram, em conluio
com clementoi e fArcai extra-
nl..» k rorporaflo. arrochar a
claiie num horlrlo de:umano
rie 6 li-ir - e 15 mlnclo». que
desgattarl a *aúdc dos lianrl-
rio» a nüo bcneficlarl nem mci*
mo o» banqueiros, nlrm do pre-
parar o terreno para novos gol-
pes conlra a Lei de C hora».
Apanharam a classe despreve-
nitla e alcançaram diversas as*
sinaturas para lase fim. Tudo
corria Is mil maravilhas. Wes-
la altura, fomos piocurados por
imlmcros bancários que com*
prremlcram o 16gio. Colocamos
n problema nos drvidos termos:
o horário »6 deveria ter muda*
do sem prcjulro para os hancl-
rios, e isto seria alcançado atra-
vês da «liscussio do assunto cm
assembléia, onde o ponto de vis-

flrtdo rm tlrno da lula pela
volta de horArlo semelhante ao
vigente em 1912. Or banejuciroí
oída lerlam a opor, porquanto,
Ile» prlprío» haviam rtlabrle*
cldo 'iif regime de trabalho
naquele ano e nlo not consta
que algum btnro houvesse re*
climado contra iate horlrio;
pelo contririo, todot reconhe-
ceram ser éle mai» provelt<-*o.

Devidamente etclairecldo», re-
querrram ot baoeirio», na f-r*
ma do* Estatiilov. a rcalliaclo
de uma A»»embllla. E como es-
la lhe» fAra negada, mllharc»
atslnam listas externando a
convlcclo de «pir o horlrio de
•• a meia hora» de trabalho dc
tlvo e 30 minuto» para descan*
so 4 o que, no momento, aten*
de ao» reais inferisse» da classe.
Mldlcos do Instituto, confirmam
o» estudo» feito» por Miguel
Couto, Portrocarrcro a Henrique
Roxo. dee1arando*se publica*
mente contra o horlrio prclrn*
dldo pela Junia. Esla, porlm,
mantem-sc Irredutível em sua"reivlndicaclo", nlo *c rentten*
do I vontade Imperativa da e!as-
se. Negam*se a pleitear o que
os hanclrlos querem e os ban-
queiros naturalmente arelta-
riam. Cresce a onrin conlra a
blzonha resistlnela I vontade
Imperativa da classe. Sem um
só argumento em favor de 'scu"
horlrio, tiram a ndscara e tn*
gem I dltcuiilo, fomtil.inrlo —
por falia de cariler — ins'nua-
cOcs, tofismas. mentiras, calú-
nlas".

A parta final 4o Importante
documento tem a »rgulnte re-
daçloi"Vivemo* um momento em
que »c procura atingir a non 1
liberdade, como a liberdade Ue
tmlu o 1 '••• • lira»llclro. Se »o-
mo» o* principal» alvo». ort;u-
lhamo-not por islo, porque not
maiiirin<i» fiel» Ji no»»a ti-..!.. ¦¦

l.utamo» em 1933, pela Lei «te
8 hora*. Km 1931, pela cslabl-
lldade nn emprego «¦ pela cria-
Cio do Instituto. Em 1935. r«ir
rorlhoic» -.:..-.» e contra a*
leit «le '••<.'¦ a arrAchn que
no» levariam 1 ditadura. Em
1937. para rtloinaimo» o Slt»-
dicato da» mio» dn» n.v -< . .
Ias. Km V \7. ao lado de Indo o
povo brasileiro, pelo rompiir.c:

um prato «Je lantilhaa. Mai »
'**•¦*¦ banrlrla conflrutarl mait

uma vn a aoa trad'.lo porqat<> «••¦»• > preco 4 um adi A 14*
UBRDADE.
"IDO 1'Kl.o HORÁRIO CN1CO

¦'..¦,-**:

A ramptnha pelo horlrio aat*
»>» ¦ ..mi tr > t a* lermlaarl
a «lldria ftnal. apesar éa JI <
iK "e má voitade 4oi Intervea-lom,

Nlo noi deltemoi deavlar é*"¦"> objetivo a permanecamot.'gllanie», poli do coalrlrio ea»
1 Ji-f» de traidores negue lar*.

etn 1 ¦ nome. nm horlria «mg'ri aiinenlar o número de Ia*
lernado» no StnalArio Car4ota
Pontes.

I.tilemoi pelo horlrio talco
de & a meia horai 4a trabalha>fet Ivo c 30 ratnutot para 4es-
.»i.->. horlrio qna 4 faroravt!
ao» hanclriot, nlo prejudica oa
bancos e «...» «lerroga 01 prlncl-.

to de relac-Ves com o» paiirs do *l°* bWfaleflt »."¦<¦ ditaram a
Klxo. r |>e!a declaracln de i:er- i -*0*** ••*! de 6 hora».
ra. Km 1911. na» campanhas pa
.¦r. pela ajuda k •.¦:¦.,
Forca Kxprdicionlria nrasilei-
ra. Km 1945, lari<> a lai!'» con
Iodos ns trabalhadores, cnm a
imprensa, com «1 povo, na cmi-
qulsln da democracia em nossa
Pátria.

PR. PAULO CE8AR
PIMEKTEL

DOENÇAS E OPEEAÇCLS
DOS OUIOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
tle Novembro, 13*1

Tclcíonc: C937 - NITZItOI

Tudo peta l.lherdide .«Indiealt
Tudo pela Democracia!
Viva n próxima vltAria doa
àcârii o horlrio único «fa

.'• e me; hora»!
VI—1 no»-, -'.irlrjo a preiti-

giarin Sindicato I
nio do J. .ro. as da JaISodc 1917.
A D r.i..na: — Antônio La*•»nn llarelar Ciulo — Pretl»

ilfntc. Olj-mp!-» rerntndci Mel-Io - Secretário! fv-mar Salet
Abreu 1 ,.Ureiro; Almlr Co.lares C*ia.8! — Prorurador; Aa--1 lon .1 1 impoi Vlrlra — Diretor

i de Sede".

« peaçot atwaliitiea • tkmaic tn-
nio mmtmiêiu nacjiMla «MtabtitciiiMnta mitilar

niMii >«»«i»t«««««if«jiit «,00
¦flftfl-alF ««»t«t«t*«i|««|««|««j| 9.

^biaal Ama» aa^Lmmma* 4
•• m\\m 9*\*mm\\mm ****}*»•****. *****. 1,

m*. V-IW*!» *%'.
m atttt t««t«i«ifttlMaWl wv,*

88.140

» 
"* 

m8

llltit«t«tit*i«a«t

jCtertâi 4a *m%***, ^i'vairt*ài«,° eti''.'.','.'%

fWKlwl a •••tu 11.1 •••••••••«tft * #«
Oaniumo Interno 4e páo, café, «te ,,>,'.
Quabra da 8 % libro o total da produçlo ...ff,
Oarratoe da farinha a outros .'{*.
Alufual do imóvel ,.
&èttradaa '..
¦aturo comercial 
¦aeaigoe regulamentarea do ordem social (30 %

aftbra oa salirlos) 
aplsto municipal 
apOsto de Indústria a proMeafiea ,\.' ' 

predial  
'

Btt da registro ,,,,,,,...,.(
pa* Ptr pena ou hidrometro .,,.,,.....,..,,,•}
By6tlo ilndlOAl .»*.«*»««•« a* ««ii«

1 à vista (1.8 *) '..
14a balaatat, llcansa de motores, letrelroe,

iMnat, ate, 
Apttraehos da forno, limpadas, «onaervaç&oHa

maqulnáriaa a do Imóvel, materiais da etrpà-
(BiW# itt«t>M««»i »»tt«a,«J

II % atrbra a valor total da distribuição ...,.',

Crf
Ul. 888,70

6.818,00
3.482.00

82.477 JW
810.00
880,00

14.180,00

318.444,20

1.750,00
8.800,00
1.800,00

600,00
55.800,00
3.780,00

14.201,10
3.788,00

ip.000,00
16.000,00
1.800,00

H. 100,00
1.500,00

780,00
1.800,00

*0,00
400,00
IJDO.OO

8.820,70

800,0'

7.800,00
81.887,50

TOTAL .m*** 547.888,50

i
i

Katwmo de nravimtnto téenteo a Hnmcako
Pio produaldo — tipo francls ..
Farinha empregada na produçlo—.Porcentagem de rendimento ....
Taxa média dè rendimento
Custo 4a. produção o venda Pre<o dó custo a venda da 1 kg de pio ..
Rteeita da 78.896 kg de pio a Cr$ 6,00 ..

Aereeelmo da Cri 1,00 naa unidades de
100 vrm, relativos a 85 % dos 70 % da
produçlo total, correspondentes a entre-
taa a domicilio
Despesas diversas e c/ a produção ^•«bBFIClT» VERIFICADO 

78.888 kg
88.109 "
15.777 "

25,01 ?c
Cr»

847.889,50
6.10

473.370,00

19.329,10
457.889,30
56.190,40

Nlo está aqui computada a remuneração do capital empatado.
8» o Estabelecimento de Subsistência Militar estivesse com

«taco padarias funcionando para atender a esta produçlo, sujeitas
ta mesmas condições daa nossas, com portas abortas a tida espé-
ale do axlglnelaa doa diversas fiscalizações, oa resultados seriam
•ala graves ainda.

Â demonstração acima explica perfeitamente aa prlslea «an
ma**a doa padeiro*. Nlo fosse o recurso «Ias eapeolaUdadea e aa
fadaria» 4e há multo teriam paralisado aa suas atividades. No
•tanto, oa estabelecimentos localizados em wmaa pobres, sem
poMlblIldade de venda de espeetalldadee, eaaio em situação bat*
«inte critica, fazendo mil e um ««orifícios para te manterem
no melo de toda a pressão policial.

A indústria não poderá suportar mais nenhum aumento no
preco da farinha sem' aumentar o preço do pilo. Que os poderes
públicos competentes tomem desde Já as necessárias provtdên-
§tg nesse_ sentido, pofc- ot pndefccoq nAo poderio ftttax • milagre

Pela Volta Da Diretoria Legal
Do Sindicato Dos Marceneiros

ORGANIZAM-SE*OS OPERÁRIOS DA FABRICA DE MÓVEIS dlcacõcs Imediatas do pessoal,
LEANDRO MARTINS S/A. - AGUARDAM ANSIOSOS O JUL- rTKaSSS
GAMENTO DO DISSÍDIO COLETIVO - ENÉRGICOS PROTES- dutivWadc no trabalho, para
TOS CONTRA A LEI TARADA E CONTRA O PROCESSO QUE ° 

cq0unetrKrs.se pront,f,caram

SE FORIA CONTRA PRESTES Exaltando a orientação de-
mocrátlca e progressista dosdirigentes da empresa, que,segundo nos afirmou, nâoexerce coações de qualsricrespécie contra o pessoal, dis-
:e*nos que reivindicam o pa-«Tamento do repouso remunc-
rado, que multas firmas jáestão cumprindo; a instalação
d? um refeitório, de mais apa-islhos sanitários, pagamentodo salário Insalubre, aumentede salários, e solução do pro-blema da falta dágua, cousavelha e multo sentida na casa.

Declarou-nos, porém, que osr. Manler prometeu dar gra-tifleações de Natal e anteci-
par-se a regulamentação daoartlcipação nos lucros da em-
presa. Tudo lrso, no entanto— frisou Manoel Rodrglues —
ficou nas palavras, até o mo*mento, pois ao contrário dooue esperávamos, ainda nãulei posto em prática e o pes-scal está impaciente, aguar-ciando uma satisfação, queestá tardando a vir!"CONDENAM A "LEI TARA-

1 DA" E AS VIOLAÇÕES DACONSTITUIÇÃO
A "Lei Tarada" merece amaior repulsa dos operáriosda Leandro Martins. AntônioFerreira de Rezende, a pro-posito, prestou-nos as segr.in*tes declarações:— Ao envés de leis de cr-rôcho queremos é llberd viede ir ao sindicato disc-ttirnossos problemas, ouvir a .:..-dio Roquete Pinto, para voro que fazem os nossos ver?-,-dores, casa para morar, ir tistransportes, banha, feijão,manteiga, pão, cebola, carne,tudo em grande quantidade emais barato.
Encerramos a nossa repor-tagem, ouvindo o trabalhadorMario Nunes Bacios-. A sua

posição em face da lei de se-
gurança era a mesma dos seuscompanheiros : a mais enér-
glea repulsa. Enflleira-se tam-bém, no rói dos que exigem aimediata retirada do processoque se forja contra Luiz Car-

.. y 
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Os marceneiros da Caúj Leandro Martins quando , atavam
fábrica d c móveis

j nosso repórter, na porta da grande

A nossa reportagem, na tar-
de de ontem, compareceu à
grande fábrica de Móveis Le-
ahdro Martins onde, prosse*
guindo na série de enquetes
que vimos realizando com os
trabalhadores na importante
indústria do mobiliário, colheu
impressões sobre questões de
palpitante lntésse para a cor-
poração.

No momento da nossa che-
gada o* operários saiam
apressados para apanhar a
primeira condução que os le-
vasse para os seus modestos
lares, situados nos distantes e
abandonados subúrbios da Ca*
pitai. Sabedores de tratar-se
da reportagem da TRIBUNA
POPULAR, dentro de poucosminutos um enorme grupo nos
cercava para levantar as suas
reivindicações
EMPENHADOS NA LUTA EM

DEFESA DO SINDICATO
O operário Manoel Rodrl-

gues, um dos mais antigos
trabalhadores I do estabeleci-
monto e delegado geral do
sindicato, abordem o problema

da intervenção imposta ao
Sindicato pelo Ministério do
Trabalho. Eis as suas pró-
prlas palavras :

— Os operários da Casa
Leandro Martins S. A. dão
todo o apoio à Comissão Cen-
trai de Defesa do Sindicato,
em tão boa hora formada pe-los nossos legítimos lideres,
para lutar em defesa dos nos-
sos direitos e relvlndlcr.ções e
desmascarar impledosamente
os membros da Junta Gover-
nativa, elementos desligados
da massa, que se prestara :n ao
papel de executores das or-
dens do sr. Morvan de Fijuei*
redo, bom amigo dos piores
patrões e inimigos dos traba-
lhadores.

A primeira Junta Governa-tlva limitou-se a gastar di-nhelro em publicidade nos
jornais da "sadia", para jus-tificar os desvios dos fundosexistentes nos cofres do Síndl*cato e caluniar ,a nossa dire-torla legal e os democratas
que defendem os nossos inte-
rêsses. E' chegada a hova dos
trabalhadores se moblli-arom
em seus sindicatos para íazer
pular fora do governo o ir.

Morvan e para que sejam re-
postas em seus cargos as dlre-
torlas legais e realizadas elel-
ções sindicais livres e hones-
tas — conclui.

A nossa Comissão de Defe-
sa do Sindicato já está orga-
nizada e em plena atividade.
Outras existem em várias fá-
bricas e oficinas e todos do*
vem fazer o mesmo, observou
Manoel Rodrigues, com os
aplausos dos seus companhel-
ros Artur Lopes, Américo Re-
zende, Antônio Pereira, Fran-
cisco da Costa e muitos ou-
tros.
ESPERAM QUE OS PATRÕBB
CUMPRAM AS PROMESSAS

Prossegulndo, Manoel Ro-
drlgues referiu-se às promes-
sas feitas pelo sr. Mainer, em
nome da empresa, aos seus 280
operários, quando em reunião
com os mesmos, realizada no
estabelecimento, depois de to-
mar conhecimento das reivln-Uos Prestes.

ÓCULOS CLINICA OLHOS
DR. SERPAPREÇOS DB ACORDO COM O SAMBIO. (Td. l'AKA «-U5U0)

D rinirriT?^,-37?.^0,3 POBBES DE 11 iTl VtoHSFt. URUGUAIANA, J12, 1.» — DIARIAMENTE, DB 11 in IR. B8.
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MÉDICOS
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Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DE SANGUE

Rua Silo .Io*\ 118 — 1.-. andar
l-*one: 42*8880

Dr. Augusto Rosadas
VIAS URINARIAS - ANOS KRETO. niàrlasieiitc, das C-li
o «la» 18*19 horas — Ittta
da Assembléia, 98 — •!.' — s. Í0.

Fone: 2S-4233

Dr. Aníbal dc Gouvca
TUBERCULOSE — R.-»mO-

LOGIA PULMONAR
Praça Florlano, 53 - 7.» * iisla M

Tel.: 21*8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua dn Quitanda, K2 - •!.? ansiarDas 15 iin 17 horau
Telefone: 2S-4340

Dr. Odilon Bapti3ia
MÉDICO

Clrürcla e Ginecologia
Araújo Porto Alegra, n

8.' r.ndar

Dr. Francisco dc
Sá P/res

DOCENTE DA U.\*1VER-
S1DADE

Doenças nervosas e mohtalnRun do México, 41 — fjalp. i\'*r,Dlhriamento — Fono 22*j!)G)

Dr. Caetano Magalhãr i
Olhos - Ouvidos - Ncríz e

Garganta
Av. 13 de
Darkc
As San. e
Aos sábados das 9 às íi hsi

CLÍNICA VE-
T E R I N A R I AVMSIMIWHHaHHBBnHâHaf

CLINICA VETKBINMBIA
Dr. Barone

LABGO DO MACHADO, •
Telefono 28.4845

ADVOGADOS

Dcmatrio Harnam
ADVOGADO

Ilua }&¦> -já«é, 70, 1.» andar
Dai 2 ns 0 horaa

TELEFONE 22*0205

Sinvc Palmeira
ADVOGADO

Av. n;0 Erttneo, 1^3 - 15.» and*

tuÍ3Weracc::dc Castro
ADVOGADO

H|:adr> Carmo, «19 . 2.» - 9. íj.
fi ,»yw:''te' c5M 12 4il8elCto W liora-i. ES08to aon táhí,^von*. 23-:364

Leíelba Rodrigues de
Bri:o

ADVOGADO

i.irofi _ in-cj-içüo n.' 1811?,Trav. do Ouvidor, S2 - 3.» an*.Tclofonc: 23-1296

le r.iaio. gs^-EafHoio ^fr'Octavie-BaborPiHig
17.» nm!-?-Sala 1.710 ADVOGADO 1 » a* »* .e Sas. das 14 às 18 hs. . Te 43 c«?/VV,-,d,e Kar«0' e,«**. a*, n j.- .. "•• *a-uíso (EtlKíclo do Paço)

Dr. Âristides SaldanhaDr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente «Ias14 às 16 horas. Rua das La-ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das15 às 17 horas. Rua das La-ranjeiras, 72 — Tel. 25-4242

Dr. Linandro Dias
Tuberculose — Radiologia pul-monar — Consultas às Sas., Sas.n Dns. feiras das 14 às 18 horas.
Av. Blo Branco, 287 - 18.» andar—¦ Sala 1.801 — Tel.: 42-4443.

Dr. Nestor Lemos
MÉDICO

Cirurgia e Moléstia de senho-
ras —¦ Rua da Assembléia, 70— 3.' — 2as., 4as. e 6as. das

10 às 20 horas

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAFI

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho retpl-

ratórlo — Clinica Médica.
Ktlif. Kex, 10.' and. sala 1007.
.ias., fins. n sábados daa M àa

19 boras,

ADVOGADO
Wi-|rlament9 da» 17 às 18JA

17 - 4.' andar, sala 401
^^Je'* ?«•MÍT

Dr. Osmundo Bessa
ADVOGADO

Rua Gonçalves Dias, 84 . s/808»»¦ »6 os 18 ha. U TtL q.**,,

JLgJLOEIROS.
Euclides

LEILOEIRO PÚBLICO
e^- 5J5Í2f- ~ T«"«oa
v**j* *-«entorlo • n*nn **VondM à Bua ia QuiUndS U!¦' and. - 8>u 2 ~ t.Tjguj
CORRETORES
DE IMÓVEIS
Zu^lé ,^o - úm*til Feriado d* Ctettro

m -
•*-*%%%¦,
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NO T.S.E.
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Convertido Em Diligência
o Recurso Da Esquerda Democrática
T^F4VAm^DLF,CAÇAO DA SUA -AGENDA P.-VRA PAR*
P^T?SSèL,STA,PRASU B,R ° E APROVAÇÃO DOS NOVOSESTATUTOS àã. ADIADOS OS ) ULGAMENTOS DB RECURSOS

lt«ui«!u-t« i.üi.,1, a Yiitatttttfl*ãtii't«|.i |:i.i(..,,| ,..,„» a n*-*«te» «w ladut «»t ..... n.t,4,,„-
•tt, ntinitlni* l(ii«ti«», 4. \\*ma.St PÍIIm». Cuatt* Mrl.», lincha• «i»«. aroruradur M,.1..!. |,Hj,«<t»it*» . a t!*t.ií.i.J...*..t.., a»,Inl* Mm. naa t*ti ..... t,.,*.
1 <«»»i»..»i4i,i«,,u a ,,i. aliena
r«la mune du ».»*...«.,. >..:. 4»,,«•'«tii» Noiutira, Suli a •.«.->*.-„
«a tto ii.n.i.11.. 1 ..,.„, 4,«tatlrada drrtmt* i»*ir iniViadttt•» trabalhei .ti...... a Itilara dt>«árlot Irlttnmat d» «•,.•¦.•..
ria. peita |.,t:,„..,..(. .«, Mm ^„*
tfa, mamlm*. 1 1 ruarrdida a
rtlitra aa miniilrta i. lia U«
*'»a ajaa hivía «.uni. t vi»la,
aa «**.!.. inltrlur, da r«*-«i*A
liniwlrado ptla I •«,...,.:, Dera».
critica altlttandti • modifira-s*»
da taa Itit-adi pirtidiiia piraPartida -Wi.iisi. liratilclrn,
atilai rom. a iprutactri .1, al»«fruto qur at j^u, M|a|H|M
tofrtram ea pari. atlnmte à
tttt tto dlt«>it'i ¦ ti-', ttvrr dl-«frt»* r..n«i.|r«a''.«, a irtprlto
«fat talo* toalld» no .. -..i.i
•plaOtt |.«lt «¦• Itrltt.i .1, |..„.*«»»o am .lilierwij, ,.„, .«(ar
*«»*nit" ura .1 -rtuti. ..!¦. qua »*i«.i-
tatra de mtilm* importância
atara a Jultinarnlo. qual teja o
Manlfetlo dt 3*» de *»o%\n dt
1ÍW da Riqaitrda Democrática.

t»raa*-«4tml'».»r a votacto foi
aor ananlmtdide .datada . for*
¦tal. 4*a ir. Iltxh. Lagoa,

Com m pilivra o nalnlttro R|.
•«•irt» da Cotia tftluou o relaló*
rio d. «tm tratarão 4. 4tclara.
Itla da Unlio Rcmociátlra Na»
*ioa*l aollcltandia rtclarc-clmcn»
t*a* rcfcreutra a 'liar*,*) 4a dala
rara aa *Itl**"-*i dt tuplcnte de
tr*-**

!'.-...I. tia .,|a,l, M»fÍ«
irad-t ei.. ¦!¦ »i«/«. .a «h.i..,*„
¦ai--, tta ., , aqtifla tM* tltl*
loral ji t« 1 .... «...uii.ti.t.,
'¦ e-i. , . .4,.».. ...it.^i„ a ia*
d»<-«(i't dü !•«¦¦-«.i.j..» ti.*.! 4.
Itr|.q|.liatf que .in.iBiiti.k. a
"ii '-,*¦ da* »!.-i-., pira .1
tll** «te « 4,:.«.!r air t«i,..l i
«ndt- *t ltutt»«-*»c, na tateim*
d*la d*t *r.i. <» i<tu..i,i|«.i>

Mada a <• ¦¦• *•• ria «itt iituata
«t «l.l.t..!. . I» «h. 1 ,,... •,«•*.,
«iu qur 0 «...t .i.. 1 .,»«• i,.h»
t -««.-a-l . rm lr,.,.,„,U(ts, *
****** ii* .ii i. •¦ «e 1.11..1KIU «i.
lilta-r*» .• - qa. foi ,..»... ...--.»
'i 11 ¦ .'.«...fi..<.«..!. .1 , 4tm*it
lama,

O i-i-í Ita 1 .it. . ate reall'
«ano. ti. , 4. palavra reata te*'alar d* nm mandado dt »«<<.•
ram;* cnatlasle dt Irlt prept».

Agradecimento tM» ope»
rários do «Lõldc Bra-

sileiro
tia!' .* «m '- «ra tr lar,., o• ¦¦--¦ ¦ ;.i4t.t* Manotl «•"!!»• do*:¦ a*.- -. triiar da .Tritrauiut Popu»lar», que nta. •:;=.. o lepuinie:— Meu 1 iru a-. Jenuino Meuil»

nha «ta :..:... ea-operiiio do
UÁlda Ilmaileirta. faleceu no olil*
mo dia 31 de julho, vitima de
tx-mnit 11. ir.-ü,. a TravetM 4a
Paiva n.» 61. crtaa J. «m rt Oen*

»: • etnia r i- 1 ani.ri». » 4e ira-«¦ i.t... do lÁitte. num atilo mui*
Ita nobre confoiiarain moral e
maierialmtnte a família dta fina*
do.«-• !t;j>. -¦ 1 de viúva a 7 filh***n-.'1-..-rrv i.m tiome da mttmn.
por Inlermédlo da *Trli»uiut Po-
pular», t-.-t-.,.,-.: ao* tratailhado»
»¦» do Imitir, por e«*a atitudk
de Mlldarirdade proletirta

«H«*-*« lattrt-etl* t-tl. «r.ti«..i.
P. «tV Me ti *» 4« nm iittk.li
da «Serie «ataira a j«i-i.•**•»(-.
«lei cadidilet tltile* para et
«.ra*»* da * .».it..«t.«, ..... 1., «
| tti.iiii.Ui. I«(i,!.l... „,
il.iii. 4e I* «te ).i.«ii-. 0 ut.tt-
dada 4* »«iíi.!-í* aa tu* pii»
rrttfr* parte fei »».»-. t.t * i.i .-
•tt.li. r< a t .1 t I . tíil .1
íupert-ar 1 í.ü ...i .•»., .!„.> ....
Ira* . «t.i«i«,««.i.» a .11».1.,*«.!.
4e  eequtl* Irittueil i-.«
(xatiio de jalfamtalA 4. « <*
talla de T. tl. I de Rie (Ir*n«
de de .Verte ••'.•.•»• a '>t I »'., e.
•t.» tlrílet a art* ale* «le i¦*. ¦
¦!«<•'. d. fattlR-fl* eleitoral do
Ktlade pelituer. tiveram •«-«
ieltamt-eli» ediede tm *•»»*.«¦*--
do Minltim It -rt»» 1 «f»-. trr
pedida «lile,

Ainda uteu d* palavra e pr»f-
fá Filho, rarrte rtlaler dt um•¦!».;¦« .1. pirtidtatr do Senado
11'«i.l tr.M. e . ... -..iti. da
tuplrnle dt itaader .1. ir. Oe»
lAIle Vartai per Itr aqullt par»limtnltr ealirllad». li,n,(, .,.,»
Irlt mftet, tta aluam* remea»
Itrlet, Inmtnde cnnhtt-lmtnlo
de rvftrtda oficie Potlo em
diKuttle fel edlide por Itr pe»dlde «Itla o minittra lllbelr** da
Cotia.

O dlllme racurte nrltintrio
do Partido Seelal IVmtvtaílic*»,
.«-.t.. 4e «. "ia», pltlltava a na*lidada «Ia dti-t-*i-»«i. .!... rea*
didalei eltllei . !. a Irtjtada da
Ktqutrda Drmorrttira. naqufle
!.tt*do, «. i. e elt<»cit» de irrt>»
•Tulandadr» «xomdi* no «ru rt»
«Itlo. leve ku JuUimeato iran»»
ferido peto falo d* o deitmtier»
lUdor Sabei* Uma Itr pedidoviila dei tulei contliatct do
prtKttte.

Querem Derrubar Oj Barracos

t-AiAP' 
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Do Morro Do Martelo
IA WV»iJi*AJ**l 06 LOTES ONDE ÜRRAO
CaOfWTRUIDAS V1VENDAS PARA GENTB
RICA - aA VIVÈNOA DO R»RE IA *t
UMA MIMRIAe - OS MOKADORR5 DO
MORRO FALAM A «TRIBUNA POPULARa

•SÔHRK A MfWDA ÍNF.SPHRAOA"derte «m Martele, ratam «**>«•a n-iiti* .i.natalt «tat* »*••
«»>*t"'« aei t«u»iti..t

— Kalie. pat* nada *******
A "•rítlarl."* de ptttrra |é 4 am.H...ína j* Rjeititm podt com*
prar atm . temida...

Nertaeile S.lu»liiae. per «»»m
ido, «aaha Crt 5 '.* per k..««
•an arja, tiale e eite rmitira»
i' ¦> dia.

-»...o k«< • 4e um «jtivla dtb«»ba! r e aetta famill. »#»«*iraia !«m*eir t|* Unha? tt»• feiHní» K a tarar? B r» 4i«nhelio pua „ iraatperte? K atd"*-n«;»t?

I Per data 4* lit*)*) (»«.- ee a»#,
««4-art* «to tt..»,.. da M..I.I*
»i»a. um, « .tãat-at-e a* atattej*.
rrimteeet», atnimtn* da pirata».
«t.« Uihtatfe» .iiia»it.„,« da, p,*,,prittiHe* da »* ii.- -«ta. et»
•t>i«*m, «sftjatr, tr.» ** Ür* aeaee'i.liK.t*4 .1. •.«•»».» per. •« ia«
ttr a tato",

¦a- Kte* .tu.e, qtie 4 p„# m*l««i*«.- at tetia*. am t-aueia
mandim *.*.i.« par it»i««m»>4ie
dr teu* »i|i»t. ,ad* -i«l»tf»*i«i.
*¦' • 4* t>.M«i.j ,..., qetue ,««.
"i« • e alé mtit.. !•**» • «ete
ladroeira! 4* aaieti4*dee deve»
riim pretbir um. *-i«e dttlal

O* - '- '¦ -'¦¦» tfa «Wtvra do
Ptla tadtlra comprida, que

i.i.i Inicio ai rua Mirla (.«<<¦
ali, 01 1t1rt.1t..., de cara mure
t-»btm e .Ir.i.tti. rarrrtidot de
I* t«. 4e |..mi..i Sio filhei de
«••"«*«.'•* 4i,¦ iitü.ift.. it.'.!. de
ii»i.*ii.a.i-.»«» 4a U|hl, de tel»

der». ;¦.*-.oti-i...
tMMm*m****m*M, .1 ,.,..„., .V*.,mnnMMMMmmMmmm»M*mlMMMW^mU

Embrulho à dtopoiição
da dona

0 ar. «aiquiiitcde* Marlobo
vtlo «I notta 1.- la.i.. e fim de
qae a tra. Lourdr*. que anlrm
lhe *- nr,-.,,, um embrulho na
rnlrada do l.i.ii.... d* (*ralr*l,
it II horat, na l ••*,*•• de Uco-
dom, fique clrnle de que o em*
brulho te caconlra k tua Inha»
1* n.* !»•». no Om d* rua do
Soulo. rm C*Kadura, onde po»

rz rn110. ELEIRICOS: B{ U|
SENSACIONAL"FURO" DA "NATA"!

LINDOS FERROS ELÉTRICOS DE ENGO-
MAR EM METAL «CROMADO» (INOXI-
DAVBL), COM TOM.\DA, DESCANSO E
GARANTIA DE 2 ANOS: 79 CRUZEIROS!

Ela o icnsaclotutl «furo* Jacom qu* a Nat* brinda a
Fn -.ilia Carioca.

Oferecendo exclualvamtnte
ertlRna de alta qualidade por
preçoe. ern média, 30 <!í ma|a
Baixos, a Nata vem concor»
rendo para o bem-estar de
nonoa lares.

Oa utensílio* elétrico* pro»
porcionam IncalculAvela bo»
nefíclos ia dona* do caaa.
Louvável, portanto, o crití-
rio adotado pela Num, pois«*iae aaalm potiiblllta ao Ch"-
fe de Família de limitado»
recursoa lovar o conforto aoi
aeu*.

Cum qua alegria tuna et»
ptV-a recebe um deasc. apa»
relhos elétricos! Faça oisa
éxparloncla e tinta a fellcl-
dade preaente.

Como io labe, os artigoi
elétricos de uso caaelro cona»
tltuem uma daa especializa-
«*õ»« da grande ortranlzaçfio
a todoa tlca aAo oferecidos
por preços acessíveis, ou me-
lhor, autênticos «furos».

Nas ampla.» vitrines da
Nata vamot encontrar o «Fo-
Ciozlnhn e Torradeira» —
bela peça cromada — por 290
cruzeiro»; o aquecedor clétri-
eo de água por 45 cruzeiros;
a batedeira o llqulflcador por
7M cruzeiros o uma Inflnlda-
dc de aparelhos que seria di-
fl.-ll discriminá-los.

Passo uns minutos agrada-
vols visitando a

cNATA» — Rua Buenos
Aires, esquina de Concclçflo.

Achados e Perdidos
Foi encontrado por ura nono

leitor, domingo lUtimo. no Cinema
Império, a carteira do estudante
Ho GinAsla Acadêmico. Jayme Au»
•jrifo «Carvalho, a qual poder..ser procurada na portaria da TRI
MINA POPULAR

¦¦¦ ,.....,.^W.tf,.J
m—m

HilH»!i f •

• lantln nia te wafartaaM *«*»<i
dadoi di Polícia Mualclptl, «!.*
ia Itfiia dt tKorratadei da ci»
dadr. eade a rriie d* moradia
ttlrtiun* ..» homea» «atra et
tjue ni • pedem p*«.r lavai poruma rhave de .p.rt.mtalia.

Aqullf» 4 o r.j-fiiculo diirio
d. vld*, ao Morro de Mirtelo.
La tm rima, na roroa 4o mor»
ru. oi fcltt» «i. bambr) Itrml-
n*m a penota procltUo dei
mrniaet 4e cara magra: a ott r tm. a at mulncras trab*.
Iham, dia e nolle, aprovtllaa»
do a» i. .ta. de l-'o. na cont»
lt.l.á.. dt MU* ftil.ri.itel» bar»
rir*.».

Na* nulltt d* Interno, aque»
lat at-mat-t-Vi de bambu, cober»
Ia» de palha ou de alnco, ctaco»
Ihld*» ui» dobrai do morro, de-
fendem d. chuva e do frio fa»
mltíat iateirai ile trabalhado.
re*. Not dlai d* íol o morro fl»
ea chtlo de alegrias ai lavadtl»
rat etllram tuai eordn de um
lido a oulro dat estradai, e, li
da lago* Rodrigo tle Frtlla», »e
pode aviltar a fila dc roupai
lavada*, tremulando como ban»
dclrat dc pai.

I.*li correndo pelo morro
uma nellria trittc O* btrraeo*
de bambu vio ter derrubidoi.
O dr. Cliavei e o dr. Bircclot

a .1 II: !¦.!, dt *,*ut .'•.'-...:
ri.tri.ir..it, 4e faitr urai «tira»
da Btaalta e «tadtr ot tale* tie
Itrra. A Companhia Mintiquei*
ra ji ttli ali, . ¦nami. at pt-drtirat, taielindo o barro •'¦¦•
morro com aqutla» miqulnii
pt**d*». Jorae, lUimuado a to*
dot et mrnlnot de raia m*t*a
alo irlo maii butear frlxe* dt
l*ain|... Vrltl »>.| ..I ot «afl... ,
para faitr fogo. ,\» milis ago
ra, tetlio cheia* dt «rlgla.

— B lem un* "carho»-t-»*»e**'l
exrlemau um garoto que linha
o braro amarrado de paao,

«tquilu líaha «.'!•• uma n>.i-
dida de um rarhorna policial
que vicia o *=» •»« . I: linha ido
buKar uni canlco» a mandado
de ma mie. Subira a ladeira
que vai para o palacclc do dr.
Itarcelot, em companhia de mait
algunt comitanhrii-ti*. D* repcn*
le o cachorro pulou tm cima,
agarraado-lhe no brace. Se et»
capou, foi graçai aoi compi-
nhclroí que atiraram pedra* cm
cima do -policiar.

Joté Joaquim Kalevct. Nor»
berlu Satutliano dr Alencar,
Irabalhaderei da coottruçiu cl»
vil; Maria Sarmento, lloricia
t:.,ncí.v-t.i da Silva, lavadelrat;
Mario Pire», torcedor dc Anlbu»;
e mal* .tgun» moradore» do

ila Justiça do Trabalho
(.«ondenado o Canino Copacalitana S A. a -pagar

férias c indeniMções aos mus ri-cmprtgadoa

Sldqulnas fotográfica* «a fll-
me* cm geral. RavclavAee.
JAia* e rrlúclo* para lodut oa

gosto» tempro por mr ...

1OALHERIA PASCHOAL
ÍVroil-tAllOBtAlsiCÔltia-

No Senado Federa!
Suspensa a sessão de ontem em homenagem à

memória do presidente Berrcta
A-eslm que o presidente, nasessão de ontem do Senado,da por Iniciados os trabalhos

c é feita rápida leitura do Ex-
pedltntc, o gr. Alvc.ro Mala

As mulheres santistas
contra a carestia

O ira. Marina dc MagalhSe*
Santos Silva, presidente da So-ciedade Cívica Feminina de San-tos, dirigiu recentemente a d.Alice Tiblrlç.1, da comlsiSo or-
flanizadora das mulheres contraa carestia, o telegrama que abai-xo divulgamos.'"A Sociedade Cívica Feminina
dc Santos solidariza-se ca.i acampanha humaníssima enceta*.,
por V. Excla.. visando, acima de
quaisquer partidarismos, unlcamen-
te o bem-estar coletivo".

pede a palavra para justllicar
o Requerimento que vai cn-
vlar ;i Mesa, assinado pelaComissão dc Diplomacia, cm
que se solicita & Casa que se
levante a sessão cm homena-
gem à memória do presidenteBerrcta, do Uruguai, e que.se envie, em nome da Câmara
Alta, telegramas de condolên-
cios ao (Jovôrno c ao Senado
do pais vizinho e amigo, bem
como ao seu Embaixador Jun-to ao governo brasileiro.

Falam ainda sobre o ilustre
morto, o cr. Ferreira de Sou-
za pela U.D.N.; o sr. Salga-
do Filho, pelo P.T.B.; e Ati-
Ho Vlvaqua, pelo P. R.

Designando para hoje a
mesma Ordem do Dic, o pre»sidente suspende os traba-
lhos.

ureiios m
iiiraèiiíSilsi

tirados Pela Constituição
SSS^S^tníS^81^ ENVIADO AO MINISTRO DA.-XERONAUTICA, PLEITEANDO. AINDA, OS «DENEFÍCIOS PRE-VISTOS NA LEGISLAÇÃO TRABALHISTA

Os «linriílas «lo obras dai llio. t-oitiribuintcs obrigai»-
.»

rios ti.» I.U'J, empregados nosdiversos serviços do Minlslé-
rio da Aoroniiutica, renresen-'•tildo urra urando colollvlttadotle [rtiballiadorcs e chefes dofnmlliu, im Distrito Federal,enviaram ao titular dá aludi-
da roparliçflo, lenenlo-brlgit-
dcíro Armando Trompowski.
um memorial, airnvt-s do qualwepuseram o solicitaram o .*e-
guinte:

— O pessoal para obra.» da
União, como tl do alto conhe-
cimento «lu Vossa Ksceléiiria.
fui criado com o Decreto-lei
ii. 2Í0, do 11)38, para u mali-•ação dn irubiü.io "jracol, custe-
ndo pola verba material e sem
quo llio assisti àü qunltiucr ili-
feito a não ser ,t percepção do
salário respectivo c, uma ve/.
concluídas us obras om ipie es-tivesso empregado, seria auto-
niiitio-imcnlo (ii.-epensado, nilo
cunininlo. pnrn nenhum efeito,
o lompo du serviço correspon-
dento.

— Acontece, porem, quo jánessa época os trabalhadores
om geral, nn indústria o cn-
nnércio. tinham os seus direi-
los assegurados nas leis. como
sejam: férias anuais remuna-
radas, benefícios da aposenta-

ihrin o outros, bem como a gn-
ranlia do watiro-bidenhacdo
por acidento no trabalho, clr.

3 — Alndn assim, no tocan-
lo aos diaristas tio obras, tleaa-
|)iiro,-iii, nu prAtica, » carálor
traiuitórlo .Io emprego, vlslo
como ns obras do Falado ao
tornariam cada ••.-. mnis nu-
merosos ou, dado o seu vulto,
duravam longo tempo (5 e
uiuis unes) para concluir, o qu.'
permitia a-as trabalhadores ne-
Ias colocados n .ontinuidade nn
omprOgo, som que. todavia, •=¦•
estr.belcceíso um sistema dt»
garaüllaa o estabilidade nes re-
loções dc trabalho, entro o in-
divíduo (emprçffarJo) o o Ea-
Indo (e.iiprcgiidor). Dai de-
correr o fal» da oxislfincia ti'.'
ttinristr. de obras com 10 c maia
nnos do serviço, sem fuincn
haver mudado de profissão e
de emprego.

í — Os males resultante.»
dc-t-a fülta do garantias foram
numerosos o falais em muito
casos.

5 — A falta co uma lei geral
quo discriminais.* o campo >u-
açáo (Io pessoal para obras ..'¦•
União, estabelecendo deveres •¦
direito.--, colrcou isso pnssoiil
na realidade, um vazio em
ipie do um lado está o scvvidoi
público com a sua situação re»AMERICANOS E INGLESES

LUTAM POR CAUSA DO NOSSO ARROZ
O chamado "escândalo do ar

roa" nio passa de mais um
exemplo concreto do resultado a
que nos leva a politica adminls-
tratlva do governo. Vendíamos
o nosso cercai branco, por in-
termedio do Conselho Interna-
clonal Alimentar dc EmcrgC:--
cia, a razão de CrS 1G8,I)0 o ta»
cb, ou teja, * ura preço menor
do que o do mercado interno,
embora loubcsscmos que o nos-
to produto cra revendido, pelo
CIAE, por um preço superior a
duzentos cruzeiros. Mas o go-
vtrno achava Isso muito razoa-
vela fio razoável que o IRGA,
procurado pelos risicultorcs,
qu* reclamavam contra o mo»
nopolio do nosso produto por
lima organização internacional,
nenhuma providência resolveu
tomar.

MUDANDO, APENAS, DE ES-
PECULADOR

NIô 6 de hoje o interesse
de nações, como o Egito, na com»
pra do arroz brasileiro. Divcr-
•it propostas nesse sentido to»
r.m cnèamlnhodns ao Instituto
pio-Grandense dc Arroz. Mas
iate nAo se aventurava a pedir
ao Itamaratl a recisSo do con-
trato que mantinha com o Con-
selho Internacional Alimentar
de Emergência, só o fazendo
quando firmns americanas so

Fcrfumes ZAMCRA
Todos os perfumes mun-

dialmente conhecidos a
preços módico'»

VENDAS /a VAREJO
Eua Sonlior doa 1'miHos, 2!)

Esquina Andrados

Í^ÍJ?IGA ENTRE ° MAR E ° ROCHEDO BANCAMOS O MA-RISCO - UM PREJUÍZO DE SEIS BILHÕES DE CRUZEIROSPARA A ECONOMIA NACIONAL - JOGAM AS CRISTAS osMINISTÉRIOS DA FAZENDA E DO EXTERK)R
interessaram na especulação do
nosso arroz. Era fugir dos cs-
pcculadorcs ingleses e cair nos
braços dos ianques. Com a di»
ferença, £ verdade, dc que estos
ofereceram maior preço. Foi fel-
tu, então a concorrência no ilio
Grande do Sul, para ver quem
tinha o direito dc especular com
o nosso cereal. Coube isso prl-
vilégio A flrmu The Craig Stati-
ton, Elmalch, Lagow Corp,, co-
adjuvada pela The New Arostcr-
dam, que se comprometiam a
pagar CrS 213,50 por saca, do
total do 2.500.000 que levavam
para os Estado» Unidos,

Estava o negócio dependendo,
apenas, da rcclsão, pelo Itama-
ratl, dc um contrato mantido
com o CIAE. O ministro Ilaul
Fernandes fez cara feia. Nao
podia scrl E os nossos compro-
missos? Mas o Ministro de
Chumbo estava com a força do
dólar... e o Itamaratl resciu-
diu o contrato, firmando, u
IRGA, um novo com as firmai
que venceram a concorrência no
Rio Grande do Sul. Por esse
contrato os americanos se obri-
gavam a adiantar 140,000.000
do cruzeiros, desde quo as ....
GG0.00O sacas Iniciais entlvcssem
prontas para embarque.
MAS OS DÓLARES NAO CHE-

GARAM
As seiscentas mil sacas do ar

mento. Os produtores esperaram
mais alguns dias, sem qualquerresultado. Foi feita a denúncia
do contrato e. então, apareceram
as explicações. E' quo os ian-
ques, como os ingleses, só dc-
sejavam especular. E acontece
que a firma The Crolg Stanton,
Elmnlch, Lagow Corp., não pos-
suia os "dólares" necessários
para fazer a transação. O pró-
prlo rcpresenlante da firma, sr.
Jacques Elroaleh, declara, abtr-
tamente na imprensa sadia, que
a tua firma "obteve um corpro-
mlsso de compra da United
Import and Export Co. do Egl-
lo, estabelecida no Cairo, à rua
Nuba Pacha 5, a qual so com-
prometeu a adquirir os dois mi-
IhScs dc sacas de arroz" que lhe
coubera. Mas o diabo é que o
Serviço de Controle Cambial do
Governo Inglês nSo permitiu a
conversão, das libras egípcias em
dólares. "Diante dessas dificul-
dades a The Craig não pôde sa-
tisfazer os compromissos assu-
midos".

EXISTE UMA S0LUÇJ.0
Como rcsultodo do tudo Isso,

nossos 2.500.000 sacas dc ar-
roz, num valor dc 6.087.500.000
cruzeiros, estão ameaçados dc
apodrecer, com um prejuízo cs-
petacular, não apenas dos pro-
dutoros, mas inclusive do go-
vêrno, que perde mais de qul-

MÁQUINA S T N G E£
AVllini.OS ás r-cs5'.as t|im rsu iiituifs.irnm pcln MAQUINA SINQUR t,uu
transferimos, cm c.irntcr Imprctcrlvcl, rum o dia er.l rlc acosto a açio
rclcrente i mesma.

ll ¦ll ll —I l - "" in——>————^

roz ficaram prontas o nad* de | nhentos milhões de cruzeiros na
chegar o prometido adianta- transação.

Não se pense, porém, que não
haja uma solução, Há, o multo
praticar c a de vendermos o que
produzimo*. livre do controle
dos especuladores ingleses ou
americanos. Depois dc todo és-
«». **mktu.m)o ia nos chegaram

propostas de diversos países, quenos oferecem 295 cruzeiros porsaca dn nosso arroz, dependen-
do, unicamente, de um entendi-mento entre o Itamaratl e oConselho Internacional Allmcn-tar de Emergência, no sentidode que essa entidade não corte
a remeisa, para esses paisei, deoutros produtos submetido! aoteu controle. Mas o Itamaratlsó encontra uma salda; a en-trega do controle do nono ar-

roz, novamente, ao CIAE. E t
Ministro do Chumbo tambem if
vfl a outra: a busca de uma iti
bstitiita americana que se com
prometa a especular com o nus
so cereal.

Que atente o governo para »
exatidão dessas palavras: uãi.
se resiste & pressão de um cs-
peculador caindo nos braços tir
outros. Não se pode, tambdm
fazer uma administração hones-
ta, que corresponda aos interês-
ses nicionaii, que defenda n
agricultura e a indúitrii do
pais, com um grupo de fascistas
c agentes do capitalismo estran-
geiro infiltrados em postos de
responsabilidade.

CONTINUA A GRANDE VENDA
NO

Meroaíf inho dos Tecido?
DEPÓSITO DAS FABRICAS VENDENDO DIRETA-MENTE AO CONSUMIDOR

OFERTAS SENSACIONAIS
Lindos zefires — desde  CrS 1,D0Belos estampados — desde  Crf 2,60Cambraia em cores, c/80 cm  CrS 6,90Cobertores aveludados  CrS 2100Colchas de fustão  CrS 28 50Tecidos para lençóis, lar*;. lm,45  CrS lo!80Lenços _ desde  CrS 1,90Pentes plásticos  CrÇ 0,50
... E MILHARES DE ARTIGOS, CRETONES, ATOA-

LIIADOS, FUSTOES, ETC. ETC, POR PREÇOS
ARRASADORES !

VerWlquem os preços do "MERCADINHO DOS TE-Ci-
DOS", antes de fazerem suas compras
FAÇAM ECONOMIA COMPRANDO NO

MERCADINHO DOS TECIDOS
RUA SACADURA CABRAL, 197

(Em frente ao Hospital do I.P.A.S.E.)
"'",!l **«*" I ' ""¦' .,!M'.lf)l.UHaW!«.Ui.

guiada cm lei própria e. «Jo
outro, os Irabulha.loros da in-
düslria o do comércio com a

un legislação ndeqnndu. sÚo,
do fnlo, os obreitds da Unido
nem liem no edu, unn bem nu
erra, como se costuma ili«.f*r.

d — K foi, sem dúvida, essa
coiilrndlçjp exlsioníe, quo le-
vou no Miniílirrio du Ae.-onúu-
lira o J.xtiiu. Sr. Ministro
SaJejailu Filho, então titular da
pasiit quo Vossa Excelência
atualmoutó dirige o, cm oulu-
bro ue 1012, delermlnnr pm-
vldôncitTS çm virtude dus quais
foram o.» diaristas do obras
drsto .Minist"i'i> iiiscrilos roniu
contribuintes obrigatórios du
ftAl-J, o quo, inegavelmente,
representou um g. jndo iiasso
uo (lireilo social o preenchi-.íiiriilti dessa lacuna.

— .Mas, nem por isso. "bli-
vemos, nós os diaristas de
¦jiiriis, os frutos imediatos dessu
medida salutar: continuamos
•rem direito a férias anuais u
08 demais benefícios previstosna legislação do trabalho iiunc-
.i data vigpranle, parn, sflmon-

..; agora nn gestão, do Vossa
«áscelcnciayti dc acordo cont u
Decroto-let n. 7.1HI, do i i de
.unho do lt»i5, sor-iios contiit-
..do o direito á licença paro.11 lamento da sutitle, assegura-
.0 o pagamento de e.73 do sala-
.0, o que constituiu, sem dú-

• ida alguma, outra conquista
.0 pessoal para obras tia União.

— A sittiucf.o não se mo-
...icou, entretanto, nu que sn

iUi'oi'0 á concessão das lérias
unais asseguradas a iodos os"ibalhadores do pais, consli-
..ndo o pessoal do obras ver-
ittoira o singular exceção.

'J — Com a promulgação da
..islituição Federal a 18 -jc.

•lembro do liMti, lato auspi
.oso que exultou todos os bra
iíciros amantes da Liberdade
tia Justiça, como ó Vossa Ex-

olència, o panorama da ordem
ociai o econònica modificou-
a substancialmente,

10 — Assim è que a nossu
.ui básica, no seu art. 157 dis-
,iõe que a legislação social e• ia previdência social obedeço-
¦ ao, dentro outros que visem
melhoria da condição dos tra-

alhadores, o seguinte pre-¦oito:
a) —- Férias anuais remune-

radas — Inciso VI.
11 — íisse dispositivo (Inci-

so VI), que constitui direito
universalmente consagrado à
classe trabalhadora, é do apli-
cação geral, imediata e obri-
gatória, não dependendo por
isso de regulamentação ulterior
polo Poder competente,

12 — Pelo exposto, Exmo.
Sr. Ministro, os diaristas de
obras da União empregados no
Ministério da Aeronáutica di-
rigem-so mui respeitosamente
a Vossa Excelência, para soli-
citar a concessão do direito uo
gozo de férias anuais remune-
radas, o estão certos do quo
Vossa Excelência o fará com
satisfação e orgulho para a
administração da Aeronáutica,
dando, assim, cumprimento ao
referido preceito conslilucio-
nal.

Confiantes no alto espírito
do Justiça e Solidariedade Hu-
mana de Vossa lüxcêlôncia,
subscrevemò-nos respeitosa-
monte, fazendo votos pola feli-
.cidade pessoal de Vossa Eev.ce-
lêaara.*- ¦

i;UN'l)KS.MH) O «. \NMMi CO*-IV.t.AUASA S.A. A IMileM/ tl."I.UKlS ir. SKlí» i:X.P4l'll»:.i. iui.s. Aprtviandi» unttm a
I .Í-.I1I*,.... !' ItlUtlItl-.* tt <,U.
I »»a.|-t du l.,.-.tti.. »..( ,«.!.«¦
P*, ditpcatadti» «m c<iat«-qiwa*
r a du ato da (mimo etiinttuin*
to o j„í, rm I...I-» u ttrrliòiio= !..i. a I.* Juala de Jul-

-I." tal-. . 1 l.s.lj J%_, .., , ,„u.iiittnio cm parte à rtvlama-it».
.«•itdrnando a rmpi4»« imptc»
ítfduia a pa«*r ffria* * in.tr.
uitaçto por itjaxttta de tcnlcta a
"dot ot irclanianlc*.

A MnUnca aclnta tt ratrnal*
*• I 4 O*. Hotel* Palace. por ler«tcado dcmonitrado noi auloi<|ur a metme, ocullamtntt, ie»¦in* dlt Ideado* dei aulloto*
Iticrui qu* eram aulcridoi ptlt»« a»»ia„ de CoptTrtabaaa, a atare
caminho para ot demali cm»
pregadoi dtmllidot peto rue»-
mo motivo, de lodo* o* cam.
not que funcionavam no pu*.relvindlc*ram com «filio o* met»
mot direito», a cujo cumpri»
mento te têm negando titte-
matleameule ot ncoi proprle»ttrioi de canino*.

DOt» l.."ll*litt.Aiii)S ULHiis
DB CAMPOS: - O diitldio cu»
letivo tuicitado pelo vrato dt
repreienli{tu Uot carapontKt
do rico munltipit» canaviclru
llumlncnte tert Julgado no pro»almo dia 13 do corrcnle, no
Tribunal Itrcional «I. Traba»
lho. O» itiacftanlci unham o
Inii-toificante isltiio dc CrS ..tf.10 por dia. e hA quati um ano
esperam a drcltlu do dlatldlo.

DOS TIUDALHADORES KAINDCSTIIIA DK PA.NIP1CAWO
K CONFBITAni... MASSAS
ALIMENTÍCIAS B IIISCOITOS.
K DE CBRVBJAS II BEBIDAS
EM OERAL DB PBTRôPOUSi— Seri Julgadu nu T.R.T., nu
dl* 11 du cot rente. Ê relator Ju
frito o Juiz Deliu Maranhio,

UOS BMPREQADOS \"KNDBs
DORES E VIAJANTES DO CO-
MfiRCIO 1)0 RIO DB JANEIRO—¦ A nova .audiíncla dc concl»
Ilação ti-ri realizada nu próxl-ino dia 12 .lo corrente, ãs 14
hora:., no T.it.T. A bôa vontade
demonstrada prlu» rrprrarnlait-
les dc v.,rlt>» «iiiili,-..!. •¦ pairo»nals, que »c fiteram rrpreten»
tar na .iii.li.--ri.«.. dc cunciliaçio
Indica i poatiltilidadr dc serem
cstalrclecidas a* bates tir um
acordo amigável a ter ultima-
do na próxima uuditncii.

DOS rilAUA.allADOI.KS NA
INDOSTHIA DK ARTBPATOS
DK DOnitACHA: - A 28 dimes p. p„ foi remelidu A l'ro-
curadoria llegional |mra receber
parecer. Ainda não foi ilcvnl»
vido A secretaria du T.B.T.

DOS EMPRKÜADOS .NO CA»
MINHO ÁUREO Dl) PAO DB
AÇÚCAR: — Ji rsgotou-sc o
prazu concedido pelo T.R.T. ai»r.dvogado du tindicato suscitan-
Ic, iiar.a dar vlstai às rnzflç»
Juntadas aos aulos pela lutei-
latia, no último dlu de prazoc das qirul» não pmide tomar
conhocimcnlo. Ainda não foiniiir.-r.ilii nova data do julg».mento..

DOS TRABÁlalIADOIlES NA
INDÚSTRIA DK CHAPÉUS.
GUARDA-CHUVAS B BENGA»
GALAS: — Em 31 rfo mis p.n.foi remetido ao relator, juizInstes Malta.

DOS EMPREGADOS EM HO-TEIS- RESTAURANTES E SI.MI-LARES: — Esjíalou-se o prazoregimental para as partes apre-sentaram razões. O processo dn-verá ser remetido à Procurado-
ria Regional para receber pa-recer e ter o seu curso normal

alé tt «>....«,.. ai.. que ,,,, -Mt.
lil... .|*f.i» «Je l..n„ (fllrt,
•»» pratut t»|ill,ti».nl.tr*

DO» 51 tm IA» ilitis .. Ala»
d. alo fel tt.i.i, i. a ptrklaaa ...ni. dat rmpitMt iuhI»i. u». para ttr aptiretla a ttr*
dtdtti* tltuaçta da» taeitata*.
qu •!**.*•. nto i-~r|.. arrar« ii' tal - -•». dc qualQucr aa»iitni • di ..i.i.„ api. .»j. ar»
tailrado pelo T.HT.

DOS TIIAOAIaHADOHKS «VA
INOOSTRU DB PRODUTO»oi .atlt ns k iMirsiititN PA»RA PINS i tioiti rt mos. ~
Já fel tealitada a pcrkla aa
tMrila da* rnrfitr.. luarit..
d.t, de at-Ardu om a «!«i»ira:
aaçto du I .tl.mt.i Reaieatl da
Tralialliu.

O ii.(«Kt» dttcii. «*-«.(«. «oa*
rcmelido . Pracundoria Reate-
aal para receber p»it.«»r e te»
ttuir ot trlmilti leaalt, até m
julcamcntu.

O* Itatballiadare* ialrret**»
doi .»ii > aattri -,.» ««ia ae|«.
(Io do «li.ti.il •. que rola h« vá»
ri"» mete* ma Tribunal ItreI...
nal do Trabalha*, por culpa d..
manobra* preltUléria» dr «je.
ttm te uiii.itfi.d-» o. empre-
(«dote». Ot uperários eenliim
tm qoe o T.R.T.. tom*ado *n.
mo rart-njlt» o acérdo flrmad*»
raalra o «Indicatii «nKil.nl. a.lfon» laboralArio», alravttt d*
qual foi concedido aot empre-
fadoi um ratuável aumeatu ditaltriot, nande conceder Uni
aumento n*« mrtma* baiet, atc-da a lalKiiioM rorporaclu.

DOS TIIABALIIADOHES NAINDÚSTRIA DO FRIO. CtRNF*.
PREStOAS I! DKIUVADOS: -- \20 dc julhii foi remetido uarevisar, Jali Dcllo Mirinhle,
Deverá, ea breve, entrar nt
pauta.

DOS TRABALHADORES KMPANIFICACU) r. COSPE.TA.
RIA: -- Ainí* nl.» fui rcilinda¦ perícia na cacrita dai empré»
Ut, dc r.ttJrdu com a reioluçi.*
do Tribunal llrgloni! Ho Tra-balbo, nem fui nomeado perll«tp»ra lubitllufr n anterlur quete julgou impedidu.

DOS TRAIIAI.HADORKS NA
INDUSTRIA DK PRODUTOS DECACAU E RALAS: — Mo to.ram ainda cnnclui.lat a» rlili-
genciat tlriermlniidii» pelo Tri»bunal. para trr apuratb a ver»dadrira liluiçAu econômica daacmprèrai Mi.fiuri.1». que air»
gani intapaciiladc .financeira
par.t itrcar cuni o» i.nut dt» au»mento plcilcidu pclm suatltun-
trs.
NO TRIBUNAL SUPERIOR IMt

TRABALHO -
DOS MOTORISTAS K AJU-"*DANTES DK VEÍCULOS DB*TRANSPORTEIS DE CARGA: ..-'

Bltá cnm o relator, minittruaalflcmar Marque». Deverá de»
pol» de Iraiitcorrido o praiuregimental entrar cm pauta pa-ra Julgamento.

DOS TRABALHADORES È.VÍ"SERRARIAS, TANOARIAS K' ARPlNTARLVSi - O. oroprt-'.
godore* não ae cunfnrnuram -•¦¦•(ti o aumento concedido pelo"T.R.T. (30%) e interpuzertm •
recurso pedindo a reforma ila'1tentença. O reeni*-» ja deu ea»;Vtrada na secretaria do T.S.T.

Café e Bar
Sa Jorge

Rodrigues 6 Alberto
Avenida Santa Crua, 1969

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM FIA DOR
Sem torcida, tem media a sem prettio

FOCAO DE DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE MESA POR Crf 416,00

Na própria fábrica à
RUA RIACHUELO, 33S

Assembléias Sindicais
SINDICATO DOS TRABALHA
DORES EM PAN1FICAÇSO E

CONFEITARIAS
Hoje, importante Assembléia

Geral
Realizar-se-á, hoje, áa 16 bo-

ras em 1.' convociçto ou ái 18
em segunda, uma importante
Assembléia Geral na sede do
Sindicato doi Trabalhadores
nas Indústrias de Panificaçlo,
Confeitaria e de Produtos de
Cacau c Balas do Rio dc Janei-
rio, Av. Presidente Vargas n.°
2.470.

Para esta assembléia foi ela-
borada a seguinte Ordem do
Dia : 1.") — Lcilura, discussão
e aprovação da ata da assem-
bléia anterior; 2.°) — Informes
da Comissão de Salários; 3." —
informes da diretoria sobre o
dissídio coletivo.

O eomparecimentto dc todos
os associados no gfiso dos seus
direitos é excepcional, visto
tratar-se dc uma OrdCaj do Dia
com dois pontos que tratam tle
assuntos rie imediato ' interdsie
para toda a corporaçUOi Néssc
sentido vojtou ontem ao nossu
jornril uma comissào do «aaso-

ciados, apelando com insisttucfa,
para o comparcclmento de tn»
dos oi companheiro» em condi»
çfies de votar, e deliberar aa aa*
sembléii. - •

SINDICATO DOS
RISTA8

MAnPffVa

.IsaemWttía «áreraf exitaordini*
ria, hoje, áa 19 iiorat

Os associados do tindicato
estão convocados para uma irá-
portanto Assiembleia Geral ea-
traordinària, que se realizará
A» 19 horas de hoje, terca»felra,
na sede sindical, i rua de Sto
CristovSo. A corporação recebe-
rA a comunicação oficial do re-
sultado do seu dissídio colcti-
vo, que concretizou, com Um au-
mento dc 00% determinado pr.-
lo T.S.T., uma das maiores Vi-
tórias da uniijade dos trabalha-
dores na indústria de marmu-
res e granitos.

O presidente do sindicalo, ,\,-
si de Almeida, apoiado pel» Cn-
missão de Salários, apela par»
que os associados nSo ftlttm

assembléia dl ho**, .
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CAPITiUIZE SEU DINHEIRO WNM OS INIESSí
- _-r rrrr.TT—r-r-rr

S 08 FUI! ALfl «s da "irw mr
WM»»«»««»«»»»»»»»»,|I«—MU.!»».,».». .,

. •. e a caravana passa.. •
ir "O jorrar «trru/iti -. ..

'H <,'-ff«i-r*irt.:«|it#li,-«<' t)(*i» 9f**iT*M 99 Hi* d*
laqete**, «v.« **«•«<,.. <--«<>*, it»r«>, ..»».. _r-M «lí
¦¦¦» .¦¦if f-t .?.¦. | .-»/«., »t tt». ttm. **ri$em, tli•mr**tt*' eereaeUmt, ..-.,«.•.,(.«-.. «***_» tr, f ¦¦ :
ítflat, '*¦**>„ «i pediej* r*mpi«te*tt f •»¦.» >" «»-««l»

?«Jt>«» 

-ri.*»- «lt.».!-., •',»•»/.*.,.<_ tf f,,:i*rl.|.i if t » ¦»,

?#!-* - /«rt»»». 6* iet4*4eit9* 4iehe9let 4at
OUtllOt 9 t*tetr*4iut.'

''¦"¦"'i. »_ M f.t-i«_»*,. .i«i«* «• ».*.¦»...». -Jornal*,
, Tte*. -»«*•««•¦ .- '<- si*..' /,.-. •« .-.-«»-.. -. -,*-« ,.- .«,.:-.¦(« # í-,...-* i. « o .,,,"•., ,,-rf-r-.. .i -«,..) últatt m**e*° ta _» _»
, 4üt'l.«'--.j»,,'f./., (rt,.,,«(,«,, „ , i„,,„i,. # „i*ffrtif>4f», jr-tif; ~A..« »«?»«>¦• „•' l„w l.m, 4*t uttftmtt »«•«**-« 4* Nrliilt í „.
; t.«m»i.. t... mr ..««.». "Juntai", qae tem tt ««<«-»,.»¦

«f.. »«.if»-.„ *,.«,«,.. <• » ,. < ,f/. „*_,, j-viifti rftj, .V_t» M ?/?'.'1'J
ftin 4* bémP, "luratr, ,\ttlm, "ile*" ««•»« «««tttftitw.

• O.K.
'iivi"i # IA. /'. IM — ',•»¦-." ..».....*...

».««....'v tf.,, «/,» „_,., "farra*, 4*>h * -/<_•</•>< *«»,-.
». ,_.»<n».«*«»» mtltlH9t*se rm nllerentde* «-ttt
mm •«.«/ . mm militar r»iq*irt, fu «fo/r »rttpút,
»**** feihml» a e,, * » #• a im'r»« rtpre*mn4» tielrq.
mmir em »*i«. <, <«,,, i« #»•#-1_#-t-*i_„ /'«tr /iw. OI
m.f.f-i.» it».».,.,.,,.., ,<-„.»,<- .» «foi» ..«••-..f.

t> «•* .««if,»»»».., h... /...»,,, ii» fttrUfirnçAr* tlrett
¦ * i ., Cf» «*-„- infrlive mttrtrrtm, ,ti .».»¦,-..«,.
• ' » f- «........ .,„_i..,r, , j.«. i tdêurmt,'

'> .•»,..( a/t) Comem»* — í •¦..'. |f||r __ ftrpatt, •»
..«*.«..- "/. ff» fC." *«-!« . W«l llaqttrlqt "edrítlt" fftffq "9
f*4,4***, — raa»»» *rmpr-, -..-.«-.t. .«..,._._

•_r 4*i»o .. «» /i«i»-r<.*»n:r»

fl r •"¦'''•' Mantell nia •«•.••• «/<* ¦ .i>. »..»»•»

Como Ficaram Omnizados Cs Progr.mas Para As _*^V#i__i_iA/zr
Próxima. R_uniõ_s Dn .Innknv fth.St ftr_.;Uir» •£»«>_»>*W-fW*»X^w

É^_«_%é__t_í6f_>%3
-v.N_i_sio Permanente
de Defesa da UGES»

_r.<,ANT_A«VAO DA C0MI5.A0
DIRETORA

Na r«uniio rtall-ida no dl*•f)r»M»i.o, prla «ComUtio !'»:•
mantnta 4* Dtfeaa da L'CK.1».
ficai. a«*im ronatllulti- a «•«•»
«"amiaaio Diraloia: l*r-•».«!-«»-.
-uftnia A. Mo.al.a; - »»rfiái- -.
«Procti. io Júnior: TrMarrlro. tv.
R«xh»l: Procurador Catai. Joa-
qulm Jett do Rt>«o: rublicldi-
•ta. J««* Calaxana doa Santo*:
_t|«nlr«c»o Frminlna. Irar.* dr

—euaa: R»pr**«nU>nt-> da VOEUS.
•arran H*ltor d* Carvalh».

DRUBRRACO_8
I»or IndlcacAo da Comittio

T»ir«tora. (icou drlibarado o te-
f-ulnt»: A) Oigantr.r ittiat, ra-
»*lc». t»lc. para financiar aa d«a-
atm» ntcataáriaa para ajuda da
'.'OES. B) Oriranltar um qua-
dro toclal da contribuinte*. Cl
Orfanltar t-b-r.omlatdt* de aju-
Oa à UGES. D) Deilgnar uma
ff»mit«4o para elaborar o* e*ta
tutoa • o n*. mento Interno da.
%-M-i orptnitai»Ao. E) Criar um' Dapartamanto Jurídico, • quin-
fita for»m nectuArto», para o
dtaanvoh-lmcnto da ouranit*--An.

PRÓXIMA REUNIÃO
No dia 6 «Io correntr, q.u*rti-

faira. a Comittio Diretora rtn-•*Jr-»e-á. às 19 horat, em tua
•Ma provisória.

DIA DE FESTA NA ESCOI.A'TAI SE QUISER"
Ettere multo concorrida a ho-

meaaiem prritada pela Btcola
4» Samba "Vai te Quiter" ao-vereador Brtno da Silveira. At
II horn preclttmente, dava eu-

i. ••• na «Mr Ja I . I» o ho*
in.ii.tf4-!, acompanhadr» de *i-
fiot 41.1,.» »|. rrf.-lr.t apól foi
.».»..!•. ao» i fftt.itft nma iu>
rulrnla feijoada A "hratitei.a".
A rilc ifmi ¦-. J« intinift,» eram
ot ront-idtdof pretentr*. ApAt o
¦ n.n.i • . utou da palavra 

*••

tr. '•¦" i »i«-»r» rrprrtrnUnl»
d* t i.t n, qur it.lir.fii at qa*-
ii.ltrir» do homrnaffrado. romo
frprrtrnlanle d • r >»-• na . '.¦
mar* Manttipal. Falara-» ain»
da «.ri-.» oradore», la«.n»!.-r o
preiirlente de Honra «Pa I.».-
la, e n homena-ccado. a-c.ade-
.rm'... At 17 nor*», foi Iniciada
a drmonriracAo do Samba, p»
li»* elementos rompnnrnlt-t da
Rirola qiir, rnm a» tuat r*il>.
•çfttt, provaram ser o» "maio-
rait" na arle de faicr samba.

. ti ¦¦ t i* • |_ t , < ¦¦

í> PAWÍÜ
1 Mr» ttottt* f|Mj «"* »•*•»«» --

tit i» MIM -» IM» M «»>»"»*. *>
...» *% »,«• *êmett Ji*. iw*_»t-*«
*» t'*»tt _ T#(r**«» -'* »»«»»«»
*>, ( IH**-»»! »»

3.* PAREO
| »*- <»».««» _. C«| ttU*!**» m

i ,n .tt* a t*Ni*iÁffi a« »* uU*
(«f.t *m M»«»t_» *»» *«_«- T.«««»*tf
i*, 99» I ¦-. 1*. sTw_<| '•*,, 1*»'
n*i#» II. a*****-* »tn* trata* $%
t •*****»%*! K*t _•»

].* PAREO
| "Mt tüllltl =» C<t ??-{«*» •'» -

»t<»«Jt»*. M *»_«*„ in» M, li»* I-
|!.i#»__» íl, P*. M, »»#»** ti,
«.,.<-, *». »„.«-», X |«_*.| M

i.* HAREO
I ._» »*]«*« - t»l M>a_(.M «

•4i,i»»f. '_ a- **., I»»* Petia II t.1
m*i,** t'»f« Wr r-..«:». j». e*«»
et* M, píu-l» .PA l'ff r«.l*t -*.
I*H» Aí, _>f.» «l r«»ll M » Ht-
tttt*** it

i.* PAREO
i (_» «ti.11% .. t.t »,»¦*,»_ •

V*ip» -> «*<»•<». r-r»««-. *».. C»wf». :
_H Ai, M-|M-« » T«*H_ »i •**. \-"» :
(I* M. Vntmta Sr» «*» SI. rutl*».1
«.il ». A'*|**l.« P*. I»»-.!*!-» -'.!
nrf**i«i M», C*of-">* í. f »•-***_*:
»*, H»»»*** «. Ma-ptlifa» 5*. lÍNtfl*
JJ f V.UIH Aí.

I.* PAREO
i«_» ri««tt lpí«.t «? («««aa) - •

?C«l /_«-»í*_»t — -..-•• .» qs.'«*.
1 |c*r*4 .*¦*. 5i*»t»«** *•. H«w« J*. *'-' s
•;«. I íi *». r.'#l* 5J. Kn M « AU»!
!-««¦_. M.

7.» PAREO
I _» • «» ;» .. t «t íí t_0._l _

»-.». "• a*.'*>, !.-«t• -_, Cair *_ '
r» ¦ . t*. •..;..'- '« ••"• . •¦•
M, »•»•¦».', Al, i •»••» Aí, Ia

MM *», i<**V' KA, IM fl.. üf*»--!**í • AU***** Al
P»«<*» ** *vm», •»_»*», «._..

* ?_ *4> »

«».»«<«.»* |.r .» |.f AOOÍ10
I. PAREO

I «ÜM MON - ff«« »«.»,* _,
»».it»t ti tfmmt, ttéilma W, Ce.»ftit M- **i«««*m AA, i^i*wi»*a Mt!*<*«? Al í . tl-Nt *».

3.' PAREO
l t_ Mtm _» C«$ M.M&M m

tlt-tWI í* **M_». I_ts J*. «,>».
iH J,*, t ti,. . M, CéWlt» Mj Ht_»t.Mt l!*f*** Al, AM4 M, 11«.» _
CmMiIMi M » *»*»_(* M,

J.» PAREO
Mt»!» Ai»i** «v.-n _ç o„_,« _,

•• »¦ »'? |fr**t»»«-l i(U -hint+vft 
%»#»..-méa» -1 pm mtm * Crt ts-ty»**m, \'ma*M *l •»*<_»» i»«m-* *», Hn,r»« M »(4'*« W» IÍ-J44****. » f U'

*¦¦-*¦ _

<»* PAI-Míti
« »»M «!*_»*» _ t?,| I)*,!,* .,

ftftjftl) 5* HS-B»,*», »;,,. twl t|, (f»Á,*»»,. 
AH» t*_A| Al Mtaii J*. pf

HélMfei Al, *U«#»* yt\, t»«»i».«,|* ,»í *»•»»<*»
t <• I. ,.-. ll»

?*«ir»»J«f _ Min» tf»'»*!- Af. V-üti
trm* %%. »pt4 A» 9i'Hm AA, I*.**»
*>r» ¦*,». f.|ft»M,,, ^ tt»w* AA, A|ti
AA, |»«S{ li». »!„i,i ««íbují 1*5 •_.«
IA |-ni*_* ia r-tiãi *.*» »ta»| C4lf•_, H*n»-M _ ( 4?n*_ â».

7.» PARKO

5.» PARHO
l.«M* »*i*m« „ Cll íí»,-!»*,*» «.

«•««a s* ,»«H*t, t*«#»a M, Mj*»»»*»
Sfr fí*"!í' _^ °*'**» ¦*» «**• »*»â_«rAla m, *«¦•.+»» ft, C*M_W» *í
r A**r***i fl,

im>_|<_ **?».«! tt fh.ti.t m |.<*M
tit «i, *i««- _, •_-^ fi.

ít*»lft« t,|. |V»frf4!J *|. |M*»ÍÍ*Í»*m\ Cetpm »i, it***» a» »*<»!.«
f», •'.'.« AI ( ..-.,. gt.

«.' PAREO
|-t_t »*tii#« _« fff í».**»*.*. _.'•«"». fl »_.,». IVtaia^a fl, Vt««

»*«•*<»*_. ',*., (Bi-b *«*, Uít**»»•**»* **.
t4« .»»?** i. K_J*tm* *A U»-f«M

6 * PAffPO ^ •?•_»»•«''» ». ."««i*** *». D»»P. I ,AllRU jfAMrt _• # C»**.»** *A
m *»*tmt - c,i M.HWM . j, ^ 

* *«***¦8 M^" »*«*

(III IWltSÍO DANÇANTE
Homenagem ao nrlitttt 4n •»."•.

"Jarnrarn" r dntt. tV.ir.iin
Catar, ani

fm (trupo de amicoi * "fan*"
du con***(radn artitta rio povo
Joit lm.- Calaian» (Ja.araca)
promover», «l»min(o, IO de
Aíí«i'.. un. Kr.n.fr chnrratco-
•lancinie em re(orijo prio teu
r.in.plri., ri-itabrlrrimtnto e de
tua ctma. ciposa, dn». Wan-
da Calaran». A feita contará
com a pretença «Io» homenacea-
doi. e de muitos outro» aplau-
dldo» arti»ta» patrício» em"»ho*rs" c ato* variados. Inicio
A* lt» horas (honde dc Iretiic-
fia).

Aproveitem
Até 15 *lt agèat* • gi-n»k

ven«Ja qut

A NOBREZA
ESTA .AZINDO!!
NOIVAS

Ótima oportunidade para com-
prar barati*«lmo um rira tn-
«oral para casamento on ama

-eli-nlma luamirio para
rama.

AI.GtN!» PERCO*

I >

•\*\\ -«-'«tt j»\ *"* .jt.*' Qt
BaflH^. »ia_al xi»» »

V^»»-i^^^^" ^iMÉb' i . í-_tv'f -«* i» ¦ ¦ *J* * "¦ _», ,£ -Kt***"*i «s»v ._» _.«**_-_»; "í «a *'«i. -¦___-"» -¦ _m --. **_r*' _^
lUSCXfíROlIM imtiSUO A -COA_S,.T«Ar,MO /A) r/-/.n,\» /JO HSTUDAÍÍTtT ns Tf.

______ ^ '" 
7**?" M "T4 "•*,,> ,,f roííWb * «•*'• «'.^««_ t-cmrZ* de toctnZlmhnende-t * um* dtKp>i.ta te-ttrn. Ircqtiemmfmm „rf.trenome. A<_ mt.i.e, IX-meit *irj*Te_ff,t //«-,.

__nr •»»<*»"

«O FANFARRÃO»
H*4 íütkm NMM»M A-kM) M «»Á«* pFftfit** témttt temem

_¦..-«-,»«..-•-» »,i |_**j //•» i^#»a. ria *Aara mi^mii*', *fttt4***i-'m
¦m •&**** v********* 4* Vt****- ttt* *t mAmm *»«*',i»rS»ífV» t*»
t»4W»«»4 «»*«_», /f-r|I_M_. !'*** f f*> t_«« *_» t*ti***t*i\ tf**
**t 4* *!§**¦* pe*imt**m*) *.i* MMp _NWMÍMf__i B__»___fc
4 tf**"iís4* •*¦»*- «ft». tt***!m*m*t rm tHt*t, em **4* ** p**4tt*

. .¦.-f.tijj -.- *_. pi*mtt*-.t MMMS ** '- ? í***' * "-A.P*1 ¦ r4 *
..¦iw.'. «m« cai /*»¦*> «t» (wtJtt-tfio ée-fttt*'***. t nl t-kfflt ?*»
//*fft *tt*mtt*m**4, m <«.»»¦_ át Hpt-hai M*t**td** t imt$0M»,
fím$ çjkmt ttthif, 9 t-taVàig!*!» _t /fW ,*.!<--.» í,. a»«. ¦ r..»J«

I**»* ».*« / ¦ •¦¦ ItASt*. ¦•«¦¦¦¦•»• ' « ..*>¦» •!.- _.-.,,4«-.»í .¦ •
*»-» rw «t-t tei»ftt*itm**t* .'.•¦»»»., t* «»^# pmttttt tmiemev
fMÃMr «Én-fr»»» <»_»v.i*ff»*.

O "ifcwr nff* Mmébmv â_«| ».*»•-•¦ »'• /«Sra «t» .-».--/
* i,*fk.t.. mm -'«V *_* a i-t.it'?**-*,*.* te*iim*4* e* .•,«.•'.»
(ri-tSMW» _° **- am******** tvpttf**, tema t*S*o ttt*f»tt4%*4*, *
étfftt *** 4*** ttfett«ti «/.» ativ. A rf'i»»*'_ iil____ t# ettsii'**
*«• tWAlfá fa» |\*f* »» -IW '*-_'¦!? CO*a_M HM *H*v«l»f «tV ftfv«'í*t
.'-»•«• í*#e_f. A» l>'t*qt*lit* «Jt» /íiA*».* /»P«a A, at ttt**»* ns*
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f,.«. iw! tpeptrimém* pt'-* «_«v.l- //«va.
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Os Esportes Na Polônia
FUTEBOL

Of RUMBNOS VENCEM
OS POLONESES

VAtSÓVIA (BIP) - O'««aatdi" da Polônia foi derrola-
«ia p*_ repreaentaclo rumena pelo
aseoic de 2x1. Ao JOgo, que se
teahzou ea Vartóvia, assistiram
mtl» de 30.000 pcttoai. Ot ru-
«ene» evidenciaram notável do-
mtaie técnico da pelota e foram
nitidamente superlore» » equipe po»

O primeiro tunpo terminou com
a escore de 1 x 0 a favor dot vi-
«Itan tet.

A POLÔNIA EMPATA
«COM A HUNGRIA

VARSÓVIA (BIP) - Oi
milicianos poloneses empataram
cem 01 miliciano* húngaros por

.2-2. O jogo foi realizado em
Varie via. O multado do logo
pode ter coniiderado como um lm-
nortante sucesso para ot polo-
ne**!, pois que a equipe húngara
postul valore» de primeira ordem
• tecnicamente c multo superior á
equipe polonesa, que somente ob-
teve honroso empate graças à ex-
trsordlnárla fibra com que Joga-
ram os defensores das cores po-
leneias.

BOXE
ESMAGADOS OS HÚNGAROS

. PELOS POLONESES
VARSÓVIA (BIP) - Os

boxeadores milicianos poloneses
derrotaram os húngaros que vle-
ram a Varsóvla junto com a equi-
pe dc futebol, por 13x3. A su-
perlorldade dos atletas poloneses
foi nítida e a vitória inapelável.

Nascimentos
No di* 30 fio mês passado,

aaseen o menino I.uiz Cario.,
•rlmciro filho do sr. José tl'
Silva Rarrinsa e. il. OlfiH «Ic As
«is Bnrhos».
«_¦¦« ¦«¦¦- »i im —-..- —¦ mi

Rádio e Politicagem
Recebemos do sr José Aguiar

¦Unia carta, cm qur êsse nnsso
leitor critica severamente alfiii-
mas dc nossas emissoras, par-
tleularmente a .adio Nacional.
«TU«t dc hi muito puseram dc
lido sua funçAo informativa,
piru todos os diu-j deturpar fn-
tos, fazendo politicagem du mui»
baixa e insultuosii. Acorrentam-
se o um llll* Invisível, fazem o
jÍÉo daqueles que pretendem
levar o pais por um caminho de
ilegalidade, rasgando tt Consti-
lulfio, procurando esmagai' as
liberdudes democráticas,

O nosso leitor cita nominal-
mente o "spcaltcr" Siiint-CUilr
Lope» e suns crônicas molillulas
nesse esiilo conhecido, onde níõ
lall.-im ns pnlavMs que cclchrl-
raraiii locutores nazistas, cm
• u» maioria já hoje justiçados
pt»!» povi».

PRÓXIMO ENCONTRO
SENSACIONAL

VARSÓVIA (BIP) - No-
ticla-se que durante o mi» dt
setembro se realizará o confronto
dos dois melhores petos médios
da Polônia, valendo esta disputa
por um verdadeiro campeonato da
Polônia. O Jovem Pisarskl en-
frentará o consagrado campeio
polonts c cx-campeilo europeu
Kolczynskf.

OLIMPÍADA DE CLUBES
FERROVIÁRIOS

POZNAN (BIP) - O du-
be ferroviário de Poznan está
preparando o seu estádio para a
Olimpíada anual de esportistas
ferroviários. Espera-se que a Olim-
piada apresente um alto nlvcl téc-
nico, sobretudo em futebol e em
ciclismo.

RejM — 1,40 larg
Yoll.t. !,40 para cortinas
ChltAo, para klmonr»» .
Tecidos Ooufre (o teci-

do que nio precisa
passar»  18.50

Linons, fantasia desde 3.4G
Tobralcos a começar por 9.00
Creto largura 3.20. para

lençol de ca-tal. metro 25.90
Cretone largura 140,

para lençóis de soltei-
ro metro  15.90

Cobertores aveludados,
grande reclame, um . 21.90

Levantlne, mimosa.
fantasia enfestnda,
metro  3,(50

Opalinha para confec-
ç<5es, metro  4.S0

Vollc fantasia moder-
na. .infestado, lindos
padrfes  5.90

Algodáozihho crú, for-
te, metro  5,90

Zeftr listrado, durarei,
melro  4.80

Voile finuetmo para
cortina-, largura 1,40
metro  2«,90

Brim listrado, cores di-
versas, metro  5,90

Crepon Japonês vaporo-
so, metro  5,40

Btamine tipo irlandês
metrg ..'  12,00

Tricolihe listradinha,
enfestada, metro ... 12,00

Pano para colchão, 11»-
trado, metro  5,90

Hi t-jMMto tampa nio ac
viam

•RIÇOS TAO IARATOS!
Aproveitem parqut aao 10

15 dias!

95 - IMK5ÜAIAHA - 95

mi:
i 11*»,..-.

l.iíOS _ I.1JM
1500(1 _. I.VJ2.H

1,1330 — 1..7fir, -- ISBífl
16538 -- iflB. * — ir.«..x
172.1K — 17242 — 17213
ti" *.i — 17SRI — I7!'.'»fi
IMIM — issn.l — 182*12
18533 — l«!\.fi — l!if,*iri

I..7.S*!
l.vjPin
| «11181
i7n*>".
I7USI
ISII2..
1RII8
t!»**ll

Í00J5
31. O.

MULTAS l'.M IÍ..7-I7 }rr,:r»<»
EXCESSO DK VKi.otiiii \ii<: | ;»:.„ >¦>4.. Paulo: — .i.Vji.
ESTACIO.VAII Dl I.OC.VI.

NtO PRRMITinO: — 177 _- 303
318 — 713 - 718 — 7S2 - - 129!)
1361 — Iü: - 2J93 — 22118 —
2313 - 3000 _. nn;.», _, ar,*;., _,
..(!03 - 12(11 _ 4||8 .. |.»,0», ._
4881 -- 1931 _ ;,23(l - 57.W _
S87R « r.i92 - r.8.'»:. — fir».»9 ..
7|S.i -- 7050 — 7923 - 7!,6I - .
8A2I « 900f» - 933.S — 937"! .*
Í572 — 9772 — !'997 •• 10030
10(.:.S — 111177 — 11.381 — 10118
10fi(*2 - ]|3.,r. .. H7M — 12.-.nr,
12440 — 13548 ~ I.infi7 — 1.1078

•S. I'.:
" aTila»
« 803C7

— 4015.
!"_:KSSO IK! IIM.tl.X:

80108

Í.J.'* „ *''' Uxt* ét Muiira. Ilr;nal«l»« Ir»n-nil.ii*: ca .\t.virr. Nnlui Mnlrim*.:i!6 j .. .n, . Amar», ,|t, uiivrlra,
[Cnrlo* «le Albuquerque .Mrllu.

Ci

r.iWfi
80913

I7!»r,2 .
25222 •-•(Wlirl

2IS005 -
80558 -• ..

(ude ofíiiHHiDf m mm
LIN6ERIE E EDREDONS "NEVE"

(Fabricação própria)
OFERECE

Blusas, padrões diversos Crf M,60
Saias de praia Crf 46,00
Chambre godê Crt 55,00
Saias em tropical (com macho) Crt 70,00
Saias mescla (com macho) Cr$ 90,00
Calças tropical Crf 106,00
Chambre godê em tafetá (liso oa estampado) Crf 190,00
E magnífico «.«toque de lingerie, edredons e enxovais

completos para noiva, na grande venda anual da

LINGERIE E EDREDONS "NEVE"
120 - AVENIDA GOMES FREIRE % 120

mm

'..>;. s

A volta de Procópio, dia 14,
Serrador.
A estréia de Totó, por

esses dias, João Caetano.
A "primeira" dos "Come-
iliantes", agora associados.
Ginástico,
Eduardo Vieira ensaiando
Alílu Garrido,
O teatro de Cámera, com
Dulcina fi Alma Flora.
A reorganização do Servi-

t.o Nacional de Ter.tro.

.,..l..'!!-" -- ri:.l..;...., Mo-
rineau.

GLÓRIA — "O Vavá das Vlú-
vas" — Jayme Costa,

SERRADOR — "Se eu quises-se" — Eva Todor,
RIVAL — "Bituca se casa" —

Alda Garrido.
RECREIO — "Quê que há com

o teu pirú ?" — Walter Pln-
to,

CARLOS GOMES — "O Rei do
Samba" — Chianea dc Gar-
cia.

1998(1 — 20927 -- 2I0|(| _ 81154
21555 — 220.13 — 22387 — '.'•_• 121
22437 — 22170 — 22175 - 2PPP.0I
?270fi — 2272»'. — 227.17 — 22J12I
32906 — 22920 — i.1078 —. 2,»083
23115 — 23191 _ 234.".*. - 23503
2.1692 — 28767 - 23949 — 2IO|.i
24195 — 24407 — 241.111 — 24071
24910 — 25.196 — 2..46II — 2.'...r,:-
2.*.587 — 2.1607 — 25607 — '_»:.r,.. |
25708 — 2.»82.i — 25827 — '_.-.9!>!
26049 — 28165 — 26145 — 262.11
26374 — 26512 - 28783 — 2077.1
:6S"0 — 2700.1 — 270:,7 — 27094
27126 — 40274 - 40468 — 10I7P'
40712 — 407P9 — 42154 — t2.S7''.1,"»7 — 45.-.9.1 — 44.17.-. - 4 r.7.»
47208 — 47413 —47441 - 17177
47885 — 47994 — 480.19 - - !,S(l|ii
CARGA: — «11648 - r.i769 — .
r.17.11 — 6402S — 61091 -. 619!''
66723 -- 6802.1 — r„S7!);i ._ 72013
7.1654. S. P.s — 06 — 15680 --
27822 — 14412 — ll. .1.: - 3261
5570 — M. O.l — .1271 -- 3Q813
11007 — B. 41 — orcinl n. S.:
- 20000 — N. V. T. 2526.

DESOBEDI-NCIA -AO SINAI.:
17 — 457 — 47.1 — 60.1 - - 1217
1545 — 1784 -- 20.17 — 2271 —
245.1 — 2914 — .1013 — .11151 —
3282 — 3345 — 3708 — .10.15 -
40.18 — 4522 — 4fifí,1 _- .17.10 _
4760 — 5020 — 5079 — 5.19S --
6068 — 765! — 8251 — R25.1 —
83S4 — 8408 — 8582 — 981.*» —
10001 — 10728 — 1083,1 _ 111.1(1
11703 — 11853 — 11945 — 11977
12405 — 12450 — 12ÍII2 — 13250
1.1270 — 1.1882 — 13914 —. 14441
14640 — 15818 — 15902 — 1(1751
16939 — 17388 — 17707 — 182(11
1S795 — 18922 — 18970 — 191711
207.17 — 21224 — 22612 — 2265.-1
23194 — 2.1486 — 2,1802 — 24313
24674 — 24866 — 25820 — 28240
26372 — 2692.1 — 2712.1 — .10811
408.11 — 41128 — 41229 — 41647
41799 — 4188.1 — 42185 — .12,119
42318 — 42994 — 4.1000 — .1.1204
4.1329 ~- 34.110 — 4.1692 — -14021
44542 — 4455,1 — 45059 — 4557S
45958 — 45988 — 46228 — 46479
46894 — 47370 — .17440 — .17411
475.12 — 749.12 — 86118.1 _- 87225
88351 — 88429 — Car-fn: — ...
60214 — 6,17.10 — 048.16 — 65241
68567 — 72151 — 7.1779 — (ini-
hus: — 80451 — 8l)4lifi — 80(1117
80878 —' 80890 — 80907 — 80992
81003 — 81085 — 81097 — 81120
Si Pü — 5897 — li. ,|.: _ M|.|0
Mi (!.: — 20862 — 1', K,: _ M94
~f P. _.: — 739 - M. (*,.: — ...
44868.

INTEHROMPIin 0 TRÂNSITO:
2590 — 3995 — 8372 -- 10853 —
14514 — 14548 - 18718 — 2.1787
26636 — 42209 — 12433 — ,j'383fl
46419 — 47388 -- 47608 — 47650
47818 — Carga: - 6334(1 — ...
Bonde — 1822 — 2525 — 37 —
ônibus: —- 80140 —- 982TT7.

MEIO FIO BONDE: 13128
43360 — Carga: - 62126 — ...
70031 - 7174S - 72113 - Òfi-
cliil: — 79744.

CONTRA MAU: - 6614 _- ..
II116 — 26808.

CONTRA MAO DR DIREÇÃO!
1775 — 258(1 — 2700 — 4734 —
0083 — 6491 -- 7241 — 10155 —

62961 — «,ni,.i;.
.10112 - 60255 -fitMI
80693 - 8(1711 - 81*917
»f!»l!».

iti.\ niri.A•_*.'... I - 23135
85257 - f»! lí. II.
.i'1'.u-.: ¦ 80102
80831.

1'AIIAII NAS CfltVAS OI'
t;iti*y„\MKNT0S! isso:. - .;
20IM9.

líNIÍtlSSO IH! II.ZINA:'™ ..
II2IP) -• «iniliti»: «1121,

NW VX/.Y.W o SINAI, niili!'.
UJIlíNT.UI AO MUDAI, DE lil
ItKÇAO: :n!'l5 _. (P.: — .
02823 - «Anilii:-,: Sim? — ..
¦11098.

DIVUIISAS IN!-'HA(;.-,!-:.S: —' .

ri*'
Vtt*

|S. UU _ CARIOCA - »ITO..*ri*\' .. jioJctc c.smo -
li'."» _ -rtattMa *-i,-,
'li-.'!iM| Vi»t).

R.MRROS

.ll'H.1 _ IUii».».. t*it\t*t e IV
tlíoí n:.-i-.->»«, , i ,_»'•-, ;.,.•¦irai. A _ Pt.nt*em e janaU.Al-llu - A -wk«„ra »tf_- e \*

*»* • • . -. «««a.
*'**tt*.

•••f»* J,-,!»».
1—*.•«^J-U-A-ít m f>»«M <t* «_-«.*. att».

. *» - - «I* pir-rl* * feile,
.ITpapc*.«¦ _ T«.rt-W , |,.-,|».*v*f . V»* <«» «ttcMa e t***m*«¦•**•»» tf* r*f?l. * C***fiaief* aa»

.*»rlw»li£.. (-inloto «Ir A»»nn«;a.,. j (falte a» Oi.ü e Cat.-«ft itfi»-Ahan, ile Satiflina. Ji»«t- da J aPlC.U... o _• ;:'u tutu ttt VaaSilva Cravo, ..isiirl A.rli-nJ» ila j r,!*» * CM-.ievt c Cenr»'er.i;í<.
Anunclqfftii, Anloniu J..»c Dia» AVIK.D. - 1'jkio At 7in|»t«. ,-
le Arrtr.1... \Vil».,p IVrrrlra. !j'AM»l;ii»A - Vlnrinf» Co ttr.nt*

OHSIPIiVA.IAO: _ A r-lt;. i r í^í^mr.-.!' MT'°,,,.,'i'''
«liama.!a ImporlàrA n., |.,«..-irn- I ^ 

mn-K0 ~ >" '^ •"
. «te nova inwrlç«.«_ Iiati.Úi.v - Ho,t\,„ *. V|„. «...

«*-» t> »i -.. » ¦ t|{,.»...-.»,, CMw.ere.
'O - Oe.ilJ» *«.

b_t--jbX_T„
311 ~- 401
P105I — 4,112
75.12 — 8051

."-':., -
- 62 M _

2517 •
72.1II -

!' I6:i — «ts;:».
I00I3 — I0737 lt'444 —H7I4
2.1.SS _- H2II 151.11 _ 15307

16767 — ISOl'1 18051 -- lilll)'
19520 — 2(1021 20227 — 20351'.1771 — 2ir.2Ü 2:52.1 — 25ICP¦5150 — 27330 40I.i:i — .'III'•0213 — 10263 40121 _. 405*¦:i.«'J — 4(l.°2.*l IIOIC, _ 4I2P
PI277 -- II5H7 l|7.-it» — IIU
PI.PO — 42113 4218,1 — 4?:i".'".22 — I2r:il I2!I9!I — «|S
3201 - - !.12!ll .131111 _ 4.171•1011 — 44375 II.IXl _ .!*.'
1721 — 41028 1111.12 — 4.'»'
5383 — 1558.1 15596 — .[.'i'
PPiR.S — J0050 16253 — 4IÍ7'
G884 — 1690.1

PT IN_ — 47556
7.194 — 88323
5599 — H:i2l8'J0II2 -

I8200 -

47I
47!

71"
7.1243 — 712II ... 717 *
I). D.: — II — ôhlbi

i7:!.'.i
I7lil'll
,18127
70888

X«ã__3_DT«* ____________

•mr »»»* _j -Af. ¦ * *m _j_ Zx IJ

0458 — sio-; I -
12517 - 26509
:. S.: .11190.

8100 7 -- S. I»,
- C: — 07.»'

CHAMADA PARA HOJE
7.00 HORAS

AS

An lon In llrlcfnnsn Ritlciu-pi:
!''illio, Alfiii Cadln.t, l.iil*. !.(-"cnluroso dn Arnujo, Doininnos
I.lns Fnnlos, llcrnn RodriRiie»'In r h i. s ;i . .\ii:lii|rs lívarl?.1"nrli, [.'ernando Ferreira P(
draes, Domingos Coelho. Mlriil
vu Correia f.cal, .Icruuimo Au
Kiislp Cardoso Vieira, Naclf Had
íIiiíI, Oclacllip Mariano. I.ui» (ln
mes ih- pllvclra, Mnrin (inmrs
ilpsquclrn; Alvhro (l.-ilrlino dc
Oliveira, Edcslo Cardoso, Djal-
ma dc Oliveira Costa, Jorgo Ro-
drigues ile Bnrros, Wiilniir Rc-
início ile Aniiijn, Virgílio Tava-
its ile Farias. Manoel Pereira iln
Sllvn', Fernantld Alves it.nln'-
gue», NiikíIi Mallar, Síilnt-Clnir
Jorge Vlilal!

CHAMADA PARA IIO.IK.
•1,15 HORAS

AS

CARTAZ Gripe?* *fô$finaíiài?
MUNICIPAL

[,1'rir.a.
REGINA —

-- Çompc.nJi ;
'Elizabeth dR 1_-

11085 -• 13328 - 13700— 1-11199
l.-.U.-. ¦• 15948 - 16.114 ¦- |()7-li.
17328 - 17-18-1 _!l»:*;s i 2051 I
,'1914 - 2I39II lliiii;, . 41642
4SI7S ¦ • ,13993 '- 441)50 17160
_nr**a! — 60281 ~ nnii.Tj
64967 — 64447 — (J4663 -• 66171

Arnaldo Antônio Rodrigues.
Crhersch Flnichhinn, Clnüillò de
Me iid on çn Ramos, Edgar da
(liinhít Hi-fitr-i. Walter llcraldo
Scaliimanriré, Rblicrlo Jorge Oa-
Irini. AVcneeslau l.ymnz, Jo.sc
Paraíso .Plnienln. Wulrleniiro ila
O.siii Guimarães, Francisco dos
Sanios, Benedlclo Pinheira Mar-
tInt.. Laccio fiaplisla, Mario Fer-
ra.t, Jrjuu Guilherme Saraiva.
ArtllUI' Marques da Siha. Darly
Savólhn Ribeiro, José Pereira
Sobrinho, Edwàrd John Gepp,
Geraldo Mendonça Borges, Vi-
cente Isaias Rangel, Pedro ria
Costa Silva, Ayrtthon l"relre dc
Castro, Abeiior Pereira Bragan-
fa, José Supertiuo.

CHAMADA PARA 110,111, AS
13 HORAS

yOCE. qu» «5 honeito" coii-i-»o meinio. que
nun a fe inclinou «!ian-
te da mentira, que, com
o »-u ficniplo e a n:a
«li ntilr.de, » rve ã r».
iria e a qurt ver li-.-re
e feliz, ccrtemcnti tal»;
o qur »ijn fica a luta
peln librrtí.-.dr e o pro
irc-.»o dc iic»5ii te ra.
A rraçío e o» rtatc» do
fi-cisrno ejtsrtornni e
lutam po lorc-r a n».ir-
<h.i In-aorível d» hiètórla. Ê uma í-oc» em qu; vo tdeve e»tar mai» alerta do que iiinca. r- clar.rei.ie eo-r.:>nir-r-- coda vez mai! Ccr:«r filiira» ao ladodo» i-,u- lutam pe'n dcmccracia cm nossa ts.ra, »m
«lcfesn _;i I i. t;fl ordem e da tranqüilidade, da Co.i»,
tiluiçflo de 18 de Setembro. Pnra r Torçar a firm-r.
dai tuàrconvIcçOet demacràticat, pnra te-A-Xit i ond»
rie intri n» e mentira» que o» inimiijo» do povo jj-
palham dlà-inmen: -. a ravé» de errto» i-Morei r1» im-
prentâ c do rádio, leia «empre a "TRIBUNA FO-
PULAR". Tome-te assinante des»» jo nal qu; (.:*sempre a verdade, porque n5o lem «otisfiçô;» • dar
a nenhum grupo de b.inqu;iro» ou de emprda, ««
trangcirai, porque foi f-i o cx-lusivnmente pau d./ei«o POVO o que o povo precira »ab r. Faça da "TRI
BUNA PCPUL.M?" a 3Ua leitura h bitual Dê-lhe oseu apoi-i para que ela cumpra a s*.a m.Í3»Lode ajudar,
dentro da ordem e da lei. » comolidar a d-rr.o:raci»
em nossa pât.ia.
Torne-so hoie mesmo assinents da «TRIBUNfl POPUIM»
*«corl. ou rop,. „|, ,„,„, , „-,,.., , ,Iti,,u„, ,,fi, „

??•???•••???--.

'**-** m. P**¦** r *--i
¦P.*,TB CA1T

?»'*»«."«_••.- - Tf.tiB-a «»bre * D»f, ele.—» . _,_.«., t.., «,,,, ..-^
."(«.r-o AlTó-u _ pttfhr Ki-.tf

0'l» • e Pi—>. a pu»ía '<!*•
*-»f».

•".^.^m1m * r«'?-* * ******.
.... ' '••"'"••¦ *'"'• • l"»*'--*\t\ r».r,., ,., u„ f ,,.„,,.•oiVTH-íA-» . rorr». e tem^«.»-('t e r«i fatr. r, «*•*.„ .. .*»-,,

TIINTIVO - S41I pat»*- * rr-it. t*•*?*•> * 1'1-Bí.f» . l »~r-, „-..,.
7 . •* -«.-co . r.t-i*x»t t, hi,,,,? r*,*»»-» Vfmn r CanalniMl.»
f»'tln-l»

..»...„.V*',p"" * 'PaifirPteiw.tot.• rt!"<rov,tr. _ i„.t:., ,,,„,, f 0,f» >'••. Tf-f» e lüitnlt- O fl» .!» aavtlbtí tte.•I*CA
t*if«» d»t Vanpl»

. O. O * - R»|» nunto , Bffl r,„.
•,'« ' c"r,P,'*-'ri»» nlcineal».1.0 «--.ma d» fif.it t Ralf-a.a is»_r,i. _ . s«:.« *, .««.„ ,¦ .' » rtiral e C».-ip!fr.-ifn(->» na»—.1»..

ii "i ***** tinv»!R».*rtoR
'".'R _ r;f«-, d, s?«fi«t. «ic.

'.'iTr.Rúi

:v...,.V'.„„ ,f,.f e Tripieai.' ..*• Tt?» i C't-tr*Ttr-ttr$ n*.

-tl'» Sn: ior-
•AL

Tf.".-n

—""il 
..."i-Oi-S

•' .!«* f!» »hri20. «te.
-**. -f»• m»'!v*ip-,. «ic.

'IVil «s

, »:?«¦/« P»««»l-!mpe,
liitfe-.tf-i rn urror. ejc.• <Vucrli:» Suttn», etc.

.»».»,......•»« -,
Snr Orr.rtr» tt» tTribuna fonuAtr»
-<¦ Ptr. Antônio Cur/o,, J0?./J». R/o Dt IANEP.0
An»xo um (v-ilr postal on rlieou» p-igavel no Rio ri»Janeiro a «TRIBUNA POFU..AU-). n i Importância d»Cr.» (170.00 ou 70,00) para nma «stinttura por (I anoon «eis rnêsss) da «TRIBUNA POPULAR..
Nome

Endereço.

Município. .Estado..

»»
*
?
»
?
?
?*
?
»
*

¦MOVIMÊ
"iaWIL» IH DsW_ _ o H -t» W RICÜ rin

Fer»
Fei'-

Mercedes Ribas Mnnlcti-i
iniiiílii Ciirviillui Fredcrlcii
ininiln Al'1'.i;,,,, (loiicnh-r»» ,!e
.'rzevedíi. .d>,..'¦ Plnlii de Ollvcfi

| ,„. Alvnru Vieira, Samui'1 Tel-
, les Guimarães, tydhnu Cnldiis,

j Sebailiãn Machndn Pereira', Ar-
linrl.j Rodrigues .'a Rocha, l.aiirn

VAPORES KSPF.RADOS DO- ÜXTIÍRIOR
lio je:"Del Ayres". do Sul: "Henr.v

Jasper", do Norte r "Paraná-
loide", do Sul.

Aninnlur."Ilavcllo", do Norte.
NAVIOS ATRACADOS AO CAIS

DO PORTO, ONTEM
Armazém 1, "Ügolino Vivai-

di": Armazém 3, "Cantuária";
Armazcm 4. "Mormacdale"; Ar-
mazem 5. "Rio Jurua"; Arma-
zcm 7, -'Ton"; Armazcm S,"Marginei Johnson"; Frigorifi-
co, "Rio San Juan"; Armazém
9-10, "Atlantic YVave"; Arma-
_'m 10, "Rio Tocantins"; Ar-
mnzem 11, "Gnloie Star"; Ar-
mazem 11-À, "Guaraloidc"; Ar-
inazein 12, "Baihacena"; Anua-
zem 13, "Itaqu.Uiá" c "Itaipa-
va"; Armazém 14, "Ilngunssü",
Armazém 15. "Amarng.v"; Ar-
mazem 16, "CahyVj Armazém
17, ""lirasilmar" e "Copacnhn-
"•".": .Ai-.iiu-en» 17, "M, (lofano"
e "Nt-rma"! Ainiazeiii 18. "Se-
ii ll", "Nalal" ,¦ "Vara"; \rma-
'""i III, "CíÍxíhiiIÍii"; Armazém¦!¦>, "Siderúrgioa 2.'"; Prolontja-

ITO DO PORTC
menlo "Perduc Vicloryl' e Pr.,longamenlo, "Allanticu ' Pilot'

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

Do Exterior:"San Jackson", com 3,000 to-neladas dc carga, chegado a18-7; "Roj-al Prince", com 986lons. de carga, chegado a 20-7;"Brasil Victory", eom U.600 to-neladas de carga, chegado a ,23-7; "Widarwackc", com 1.800tons. dc carga, chegado a 24-7;"Grcnangcr", cora 3.188 tons. dicarga, chegado a 26-7; "Pardo",
com 4.660 tona. de carga, che-
gado a 27-7; "Rafael H. Rive-
ra", com 4.445 tons. de carga,
chegado a. 38-7 e "Jotiih Royce",
com 4.808 tons. dt ctrga, che-
gado a 31-7,

/>«¦ orofuia tatttogtm--
"C-tnijnn**", "Ifupttra". "laa-

gaílcirn", 'T*jjpto*Tfn, "Ara*l_",
"Aragini", "ArapuA", "A«-f_f_-
ile", "I .rinciis", "Merity1*, "Rio
ü.urupl".

Pctmena cnòohtgem
(Virtáil)

_^"«g&;w*^^

.::a rcntu-ental
Ofir.í-ng própria»

t-M-S P REVELAÇÕES

i Senador Oantat 11»
"'*.';¦ 

o novo r. jtuzes
c1- T.-S. E.

'P.i-nr!,,-e, 
,|C ,'.>nB(j/,r (:,mtico.'erc-;nr.--i rer»-it»r,,cn|e

i 'liÍM* do T. S. K. Ribelno'o»:-.. SÍ Filho r Dlalma-i* ."leio n felegruma ¦ queso trair-revcmor.:"Nós, cid.-dSf.» .. eleitores, re-
;'...Blc* em Senador. Camari,mos fe.icitar, VV. Excios. pelo'Bi.o c sereno pronunciamento*.

sflsiio dc 29 dr. mSs patsa-, sobre a cassavilo dos' man- *
P«s par'.-inicntare».
Ass.) Isaias Nunes, NelsonV-neari, Manuel R!l ciro, Fcllcla-'10 Carvalho, Au.-tusto Vacarl,osé Ponce. .Tor. Dias. AntônioInácio, José Borba. JoAi Ferra-ria. José Coelho, Augusto Rrllr»,osé Mendes Mnrcnllno Santo»,A ri lon io Rangel.' Nàpòietio' R!-beiro. 'Martirilànò Oliveira. Ru-bem Alves, AlScrlo filíva, Artiir

pujitiaríc», Slzino Oliveira, Hil-ton Silva".

Curso dc Dança G!ás«ica
Pedem-nos á publicarão do'segnlntr:"O Curso de Dança Clássica

que a Umao Nacional dos Esti».dantet e a Federação Atléticade E.tudantet lançam no alcan-c« dos jovens Interessados«•«¦ta'arte da inicio aos seustranal-oi com «ulas para vA-
»ri*J!._,,,l_ls díntro d0 se«uin'«lioi-rio: Mocas - da. 9 k» 10 •eUs 17 aa 18 horat — Segundai
2_"f5,«* MrtM' *>-»»»* -'*.» 1« *a 19 hora», terça,, -,urn-
ta» * «abado».

Toilot o* i«_««_«a *_ríot««»o« aos mt«ras«a-oi
_ a«M**»>'X*

pre*-
«te-ti*»»

<_>
t_-
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EL AKÍ£€iPAÇÃOf PARA SÁBADO, DO ENCONTRO Wími tf -• 
i*i ^ 
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•» -*>*¦¦* 

/_•> #*» *%üái".^ k$SÜ

ITORIA DO VASCO
O quadro de S. Januário abateu o América por 4x2- Passou
mal a dupla Fla-Flu - Amplo triunfo do Botafogo eôbre o Bangu
— Vencedor o C. do Rio na peleja oom o Olaria —- Outrae notas

Aa cinco i cc ,*. ii.iá *»». do«niiiewaaio ms*** utnaiti a
|*lr»«H t„.j4 u.„ fgwid* yúMI*ttt, iui Uiu c*4_iir<*;o pji«,í|*_ra,fH qua i— .i iaa.,.c4 roíiío tll»»
otpiiuntMata • »-..*>* cut*
OU plaüo r.ctailo. II* ir»*iiU.
•I» **<„,<*,,.„ Hjíu a,.»rMiií4.
nUtl IteOlitiiixa *«.|*|t*4. ....***• 4i.i w* lavuriloa. u qu» mr*
|». *•«--• .» | •'* ¦ -i. |U| k H3*|*U M,
-¦* l|UO - - -« «f* a¦-. 41 *«!«».-|ia

l-u-.ii».. st... ...... i,i|a,|;.„
aptoitaOMi totoo itartM, liem*.
4«i*» liwjwa |n*lr« ***»*» | lujiiiiirn.
ao a i laiiiriigo. I ma tr*..- _»,
cia int*»**. onde miirwu a•ciiauo r.i.autuiuu«*»an»i¦
aârio*.

A |*arl» diioiplinar ewtmi
diMPii,..» tiiiiiNi. iu»í4 qu» ••
rrgi»-io o «jt.* rarifaloKn,« «•.*fi» o da ii-.«* ii4*«r iieiiiiunu**j*<i,*,»«», llirtlliu lieiilitiui im- „
•Ituirt nu» «in,.! ii.4i.rii» rvali»
udõa.

A V||«ria i-i VASCO
P-tiNiu o \ ateis muito umu

IKiiu ptiiiwint «Miiaruiu. bra•• t , . |iMitei|iãi i.a Urdo v
Im»,j« 

...« ,. *. , aa i-u-.,., ua*
•araujainu um va*!» i.uuitiw.Foi .* .* t* í'. ,»-,4, I.-44 (teia mo»

vimeiiiaçáu, \***i*. n-suian»,» u«n*
\4jt4illt*», |.i«i rli.it.i.i i.i Uu
ai**«ii«4ii-i*. t)o inicio levou
vantagem a c*iuipa da .*». Ja-
i»>. *.,. .tm .....-.¦. .........
vimumu. a «-;*', .-«'.-* «i«« goal»,
deu a u* «•;..,.. .4.1.4 uu |^.|,« .,
íl..-!. .... ... (||i ,.,!,.. ... Wm
*?m«io a ... *;i*i,4 Ua voutagviu.
um lento lionilo da Uiiua», an»
.' • lllllillitl». UiIttlllUUtt a |>:« •
*.*»u«.;..-....,;um .«¦•• o in. *i •:• •
i« ..."•. aem cuiiludo conseguir
t..' «a mai» do i - > < ¦-.

Ao |.«-ii««M iiiiii o luta um
lliuiuii i-..it»i.lt«t4\<"iiiii"ii;u rm
vista da mcluui iii.pumíuo du
Aimrini. lie uma trama bem
urliculada pelo» meias ameri-
*• nv>- «urgiu o lento do eui-
pato. tierar •« «eu autor, numa
1'iilrttda rápida entro Itarlxi».!
o ilmaifli cutucou n pclola na»
roles vascafnas. Cresceu dai
em diante o f-pctàculo. For-
rava n Vasco o desempato ami
grande r>--i '¦ - i. ttu Unéricn
Verdadeiro •;;••> du ataque dc
um cum a deie*a do outru. Fi-
nalmente, depois do muita
l»rtiMiàti. do muita bola perieo-
ra. ile Viccnlo ter realíndo no-
laveis ¦;• • i¦. i».-...i- voltou ii
marcar, tío ...•¦..:¦> pnra o tu
eviro goals não houvo muita
dificuldade. Com \i uo pia»
enrd pareciam con formados n.«
adversários.*mas um pênalti do'Itur.incli que Amaro trnn*.for-
num Uo segundo goal do Atiuí-
vien fe» .com quo o Vnsro. cui-
.i.i»:».-». volinsse a tcntnr goals.
1. I . i:i'-:t COlISCglliU O «Piai ¦"

lerilM. -......-.._. «... * :-.-:*
tia da v. * » a um --r* ••***:-
i .-= :. da i t «. *..-... i.• i-
í-'.-l .. t- l.l» UíaíB O |«tfíaJmai* tarde, quan*ta o juu tia»
«*.'., I a :.a=. ¦ t : , .'rtt., . ., O
Vatfo com um ptosltt ikitwi
O ---'.'• |i.» /..-*....',. 1 !,tí-l I. .
.:¦.-!.!- i.ítf riiuiMi i¦«-'¦» a a
i.f.,-* («ii p* % i.i hviii.
irf* miuui»* qu« foram i*»*-
do* *<-.;. maior ...'.*.*..r. set»,
remia inet» :*-. «-..•«. <_» **;.
* nt-...¦» a *ua primeiro partida.

ü -•:.•.:.. *.:..:•., »<¦¦:.,;;.

t|«l| « a.. Jul.".. := t.l..:!». ...
linoi» 9 \ttdada MB algun»
ij.-ves... »s sct» ntm .*- m«'..:-...:,.., tm roíultado do . * •

A* «-ini c. !_.•.-..i.-.:;. rom
.» MfUUlM cifis-.-Jiu*

t .1. .. ^ |l».t u:». AUfU»l0 •
Halaoali; 1 í». Haailo a -'••<<-
All»f«l«. I»im**, !-•¦*•.». 1^1* a
Qbioo*

Asa^rira —> Vicaala; Umi.
cio a tinta; llillon. Uilhrito a
Amaro, Maiwell, 'i>-<¦- t>»
tar. Lima « Jorginho.

i -o «.» vaf á,.. ». Chiro.

BRANCOS1

CASA IMPÉRIO
_at .*'.. ... T,-:

üf.í-i. im3t-ííâm-[ ¦-¦¦¦< ... . &ê- .->..¦¦-¦ •-fr

'i™*ná» -~_. "I

Rádios recebidos diretamente da América do
Norte tcr.ni vendidos como ARTIGO DA

SEMANA a Cr$ 950,00

C. N. ALMEIDA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 83

Telefone 23-6375

FLUMINENSE X AMERICA,
0 CHOQUE N.° I DE DOMINGO
OS DEMAIS ENCONTROS QUE A ÍABELA ASSINALA

iMVífcH ctfU D E
fi^X<frtft>.R E

A colocação dos clubes, de-
pois da primeira rodada, ficou
sendo a seguinte:

Io lugar, com zero ponto
perdido: Vasco, Flamcnr.o,
Botafogo, Sâo Cristóvão. Can-
to do Rio c Fluminense; 2° lu-
p.ar: América, Boruuccuo.
Bangú, Olaria e Madurelra.

Os jogos que a tabela ns-
sinala paro domingo vtndou-
ro, são os .seguintes :

Olaria x Flamengo
Bola-030 x Bonsucesso
Fluminense .< América
Vasco x Bapgtt
S. Cristóvão < C. do Rio

2* CATEGORIA
Zona Norte

Irajá x Olti. Nova América xa^n—'•¦ji.jiuiilP.iyjWUW.' ¦"" I

I.PLACARm

Oriente, Guanabara x Anchlc-
ta. Distinta x Campo Grande.
Nacional x Manufatura,

.tona Sul
Portuguesa x Del Castilo,

Conf anca x Rlver, Vallm x
Ru! Barbosa. Ideal x Mnvllls,
E. dc Dentro x OposlçAi
3* Categoria — Zona Norte

Rolai x Sâo José, Cosmos :;
Unlfto, Realengo x Paramos,
Corintlans x Cruzeiro.

Zona Sul
Astorla x Ria, Racing x

Bcntica, Pau Ferro x Sam-
paio, Aldea x Modesto.

__/ 1__ 1.4\j\J 1.4 __, Sj. «-/ V4
-**V^SS*m*m*^*^r'*S>*—^+***'****

liste campeonato promete. A rodada inaugural contou com
.1 presença dc um publico numeroso e entus.asia. Nem o "Grande

. rimlo -Iraíli", nem a prova automobilística da Ladeira do As-
curra, consctjuiram afastar o público dos estádios dc futebol.
i__a assistência cm todos os jogos. Ot.ma disclpl.na. As arbi-
ttageris, na ma.oria. em plano tícnico elevado. Nenhuma expulsão,
(a.irlito Rocha deve estar satisfeito com seus pupilos. As aulas
ministradas pelo diretor do Colég.o dc /Nrbitros, comprovaratn
ii.i prática o seu acerto e cf.ciência. De um modo geral o pa-
aorama técnico (oi bem apreciável, Nas Laranjeiras, brilhou o
»'asco, tom um uiunío dc classe. Também o Botafogo começou

com o pé direito, batendo folgadamcntc o Bangú. Quem passou
mal (o, a dupla Fia x Flu. Quase que lá sc vão dois pontinhos.
O 1 i.iia.-iu o na Gávea conseguiu, num final dramático, um'goal' dc atropelada, ao apagar das luzes. ]ogou bem o Bon-
siiusso. Agora. p.or. multo pior foi o drama que viveu o Flu-
mlncnsc. com o tremendo susto que lhe pregou o Madurelra
Tri* a ii ro no primeiro tempo, os suburbanos festivos, mnn-
dando cm campo, exibindo ciasse. Na etapa final, porém, os
tricolores dn cidade realizaram um bonl.o trabalho, aprovei-
tando as falhas que começaram a surgir na equipe adversária,

¦ onde o çiole.ro Ncncm justificou o apelido, agindo com a ingc-
nuidade dc uma criança, Assim mesmo teve que correr o Flu-
mlncnse, suar a camisa, fnicr muita força.

Um bom comfço para o campeonato. Que sc acautelcm
os, favoritos porque a coisa nSo vai ser "sopa" n3o. A turma su-
barbaria surge éste ano disposta a farer furor.

S.M.
>«>VAAAAaA>VMAMAIt^Ml»>-M.»*-aAl*A*M'

ELEITA A NOVA DIRETO-
RIA DO IMPRENSA TÉC-

NICA ESPORTE
! «Tribuna Popular», ór-

gão oficial do I.T.E.C.
o Imprensa Técnica Esporte

.iibo, urubu du eleger u >u-i
...ivu Diretoria paru o período
do ti) tio julho do 1017 a Kl .lc
julho do li»¦«. tendo coi.io Pru-
aiilfiiio o sr. Lourivitl Tavares
do Oliveira.

•Na 1.° reunião da nova Dire-
torto, TRIBUNA POPULAR lol
Indipada órgão oficial do 1. T.
li. C, o que foi aceito cum
vivo entusiasmo.

ACEITO JOGOS

0 I.T.E.C. Itin organizado
dois quadros do futebol, 1.° o'J.°, e aceita destarte, jogus com
seus co-iriiiãos a partir do dia,
17 do agosto, uma vez quo paraos domingos 3 o 10 do mesmo
môs medirá forças com ilois
fortes adversários. E com isso
pretendo fazer o seu programada jogos aió o fim díslo ano.

Qualquer comunicaçiio a res-
peito podo ser enviada para:
Imprensa Técnica da Diretoria
do Matorlal, do Ministério da
Aeronáutica — Estrada lnl on-
dento Magalhães — Campo dos
Afnnsos (ITEC). ,

E não se esqueçam quo o
I.T.E.C. caminha para me-
lhores di s.

Uiaila i*t - -. **¦) 9 tuianaü
w»ui»»< »¦-.-:• «to -*!.."< ¦ -. *vm».
IO, » - f-f. "¦¦••- 9 i * »

A -.--¦¦¦¦* aitufiu a *»>» dm
;.!*•.-.• mil cruiair-aat ••••••

i . ¦ . -*-.«•••-•
VITÓRIA IM F1U1IA K Uu

MUtACAO
A .»<•• t* qua ..»< I».***--. Bi*

:l........ a «'*<¦» UM a-»-*-•»»
.=:»...... h» O ' ••¦'• • ' «¦•'•-

w«« tttaraw.
U (ano -...;..¦ por .'.4M.iv.

aurpicvtoiau a i«***«* qua comi»
.«.«»*._¦• ao riiaamuo d*>
ivvutti.f.- -. italvao. «•'- = ¦• am

... «• :..- linha*, o '•-*-'
lor «-..'...*.." .......;*»** a
«-.i-i.. ¦- '-* rua \*... ¦ uiavea
A I.«* ¦•<- l «-'•"• ¦' - •:>•«-••*•
mrtiia au Madurvna que «v-***
yuiu i > <• íl t«•....•¦ comta
imtiiium do tn* ua cidadã.

•-....-. na «'•*... imal. o» uai
i.-....«-.-> ......-;-¦ alma oo»
va, uauuo upurtuui>iaua a» pu»
liliro uo aprociar uma granue
,...'.- 

¦! <-. -

U I.4 o i.'* goal* do i .44-1-
meu* o iiao *o •*'-•• ¦*.»-.-».
U *t."i o luat» bonito uo curou-
•ro, motirnu u grande claine
ua Ademir. 1 uialmeuta *•¦ • •
o goal do triunio.

. ai lida i- ¦> .'• *••...-...*.-. o
quo ..... a;i, ot dois -.-•«»•
lona,

mo» tito, vejamoa o» pot-
ti.»;. . *. iccutcua ua cumenoa.

A ui.M .V*«l.M
A •¦>¦¦>¦ - -.4 UO i—«i -ii.l (01

ii... i4.4 , . Durvai, ... * wiw
......4 ua i"4<, »4i. Minutos apoi
.-•»i'i<.»:i:ni4 aumeniava para
*i» »eU», ... ;.¦.* i.41.1.—t»e Ue
uma......:-..'»na me,a Irtcolui.
i.»•... ao* il minutos, cobrando
uma veiu-lidada lora da are<i,
coiuiguuu o j.u a uilinio tenl*>
-o Miiuuieira.

O U lumiueitio abriu o scorv
aos 7 UUUU.O» Ua etapa linal
l»or iii!>. .:-• «ti'i de Ademir que.
aa »-.-•, j. aproveitou com au-
.e***j uaia jugada da Juvenal.
. .i.-.,4! !•¦; o i'.° tento depois
••o um passa du Roungue», ca-
*ivnuo nuvameute a Ademir, em
jogada noluvel, empatar a po-
«eja. 1'inucgas aos :¦-> minutos
marcou o leuio Uo triunfo.

VALUlu..*» DO PIIELIO
.Nu i uiiiiiii» :;-c, a delesa nu

.'.° tempo atuou bem desta-
caudo-so liaroldo, l'a*coal, m-
.-¦..- e Ituberlinuo. .\o ataque,

Ademir loi a ligura saliente,
¦azciido um lindo goal, após
unprc-sionanto Tusn". itu-
drigues o orlando rcgulares. U
rcslo fracu.

.i.i o Mutlureira impressionou
tia 1.' íaao. Uerniiuio, Didi.

Durval o Ksqucrdínha foram os
melhores do grêmio do Ângelo
rili»". ii"( nla ut'; o mela dl-
relta.

QUADROS
Os quadros estavam assim

constituídos:
Fluminense — Itobertinho:

Uualtcr o liaroldo; Pascoal, Te-
lesca o Bigodo; Pinhegas, Ado-
r r. Juvenal, Orlando c itodri-
gue..

.•Kidurciro. — Neiiem; Danilo
c Juliiiho; Araty, iierminio «*
Mineiro; Lupórcio, DIdi, Cili-
nho, Durval o l-squerdinlia.

O juiz foi 0 sr. Mario
Viana. S.S. levo uma atuação
com erros, prejudicando mais o
Mudureirn.

A renda somou a import&n-
cia do Cr$ 50.100,00 e na pra-liminar venceu o Fluminense
por 4x0.
liOMlii-AGEADA A IMPRENSA

.No intervalo do 1.° para o
2.° tempo, a imprensa o os di-
rclotC- dos dois clubes foram
distinguidos, sendo nessa oca-
sião merecido um coquetel, pe-
los dirigentes do Madurara.
VITÓRIA FÁCIL UO UOTAKOOO

No estádio de Sio Januário,
Botafogo c Bantú realizaram
umn partida monótona, dad» a

Delia Torre no Rio
Procedente de Itucnos Aires,

chegou, diimingii, pelo "rlipper"

da Pan American World Air-
ways, o antigo jogador nrgen-
tino dc futebol José Oclla Tor-
rc, que já mllitou no esporte
carioca, integrando o quadro do
América. Contratado pclu clube
de Campos Sales, vem, agora,
dirigir a sua equipe dc profis-
slonals, tendo viajado junta-
mente com a família.

|í 'WJBg Da Parelte hllici-km Io í. P. Brasil
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Em-
~io nn-iomil . com o duplo sucesso da parcllia Heliaco-Hcron lárde dc dom.ngo um dos seus dias dc maior glória.

.ira' contando com um favoritismo sem precedentes na história do nosso turfe, pois da vitória dc Heliaco não havia praticamente
om entendedor de carreiras que nüo a considerasse liqu:da c certa, o duplo sucesso da parelha nfio era encarado com absoluta can*
ar.ça por todos os carreiristas. Isto porque concorrentes Mlrón, Camaron e Coyo Inziam estados capazes dc inspirar algum receio
os que encaravam Heron como o provável, eseoltante do seu companheiro na sensacional carreira, Mas, realizada a- disputa.

i oue se eer/jeou foi uma supremacia esmagadora dos dois valentes nacionais sobre os demais concorrentes. E já a 600 metros¦intes do-termino da prova o público delirava dc entusiasmo, pois a vitória dos dois nâo padecia mais dúvidas. No clichc acima ve-
:::os,'da esquerda para a direita, de ema para baixo, a primeira passagem pelas pedras dc aprcgoaç.lo, quando Heron já dirigia o

trair." da carreira, o ganhador seguro pelo seu proprietário, o momento em que Heliaco cruzava o d'sco dc chegada escoltado por-.ri, t o* dois magnífico» filhoi de Formasteru» quando regressavam è tepesaoem.

***m1r»tr*,*t*» atu *••«?>* a» tm-
ia ét Oaataa Vista-

O •*«**•** e*4* ¦M**u«a O*
aeta a m atai au,*.*...» <.*..
• a»»,!»», madalaa «.•#•*..••, ..
*i*.*4ia. t*,è ma mu* p*t*l
M taaiptwatla.

A aMiaaaaa lat loiu*4a tm*
•'-«"• 9t -aaa taa 9 aauuniow
»t » *..» Ma ini» aa «íMt.
via»

»<*»- U..(4 u*« a a*<air
»-i.*«.» pata o*tu. taiiaoaa tf»-
taaiMia a ¥**aaa tattt a >*
gaal'«
Saaie Cnalo aalia tta aaa-

*•».»- t*a*tt a aM«a d» IU».
ttn, tattmiHla mun» a »*».«•
ot ttaiat para a* alvpatataa.

Na >* ni_i|... iaattait*. aaa
j» wiiiui-.., |f« • mu 4a tm*a-
ta da* Í4*B**j*«it4».
ír.lximiMu. noliltA N. I

Imi UitAMAIH)
No ttoiafofo i.«i».o a Nt**l«ia

i»i»m •• ntuu* aaltealaa, aa-
qaaaia aa ala*,a* «parweraa.
» • t- «•..,.c Saalo Ctitle, 1'oa-
cc a Ttlitltiaae. »*i*. a aaaier
..«¦»« ... i<-*-í«. vai aa tela>
do hem.

• ut" vt t-iuauiij**» tatva»
t*at>M da debatia Adaalo a
M«*atir,

Oa qaadiat loraaa aa »#s*io-
laai

n*i•(..*.; Oavaldoi (knaa a
Siraat Itabtat, Nc«1oa a Nll»
loei Stalo Itriita. Ctalalia,
Poarc dr latoa, Ot*»io a Tel»
atiriaht.

Utaidi Hoitatíi M*iatuiaiu
a imitou; gula. Maralde c
Aaaaiot Soaa, JaaaSrle, Aatt-
ro, Moarrr c Strolaad.

Jalat liuilbrira» tit.roci. bom.
Prtllmlaari Botafogo g z

ll»0|U &
VENCEU APERTADAMENTE O

PUMBNCO
Tal t-viino o Plumtaaaaa, 09

Pl*ata|o via-t* k* volu* com
o Uoaiuccato ao pittlo da Cá-
vaa.

O qntdro Itttpotdfatatt. ato-
aadu com graadt dtttaabarafo
a talaiiitmo, aurprMadto o ca»
qnadrio da Jali a ac alo co-
lheo ptlo meno» o empate, dt-
vt-M nto co Arbitro da cneoa-
Iro.

O Flimcago, apó* a troca
da Jalr por Tilo, coatecuiu
equilibrar a partida para vaa-
re-U oa final com om bonito"aotl" dt TUo.

MAHCIIA UO "PLACARD"
Aot 7 mlnuins da I.» fcie,'

Jair, cobrando uma filia dc
Nanall, iniciou o marcadui.
Ubaldo aot 3H enipaiou. *\a
cltpa final, J.iric pô» ot teu*
cm vjiuaacm, cabeodo • IUbiu
empatar nuvamcittr, depolt de
uma talta cobrada por Jair."i'iio aus 12 minutos tet o 3.»
o último tento d» embate.

QUADROS 1
H-iiiniic: Lulli Ncwluii e

N.irivtl; Uifuá, Uri* e Jijnu-:
Adllion, filo (Jiir), Pirilo,
Jalr (iiii.i c Vcvr.

lionsuccsio: Max; Narmlí »•
llernandr.; Waldrmar. Mirim o
Nerino; 7.i l.ul*. Ubaldo, Jorge,
Cambui e Eunúpio.

O Jul* foi o *r. Joií Pinto
Lopes lilidú), que leve atua-
(io reguUr.

A renda foi dc 1.1* 18.700,00
e nt preliminar o Flamengo
venceu por 5x3.
CANTO 1)0 Ilio. 3 X OLAltIA, 1

N* peleja mai* fraca da ro-
dada o Olaria n&o conseguiu
reeditar a sun performance do
Torneio Inicio.

O canto do Hlo atuando com
«certo construiu o "plaeard" de
3 x 1 a te mtnteve até o fi-
n*l da luta cora lupremacla nu
terreno.

OS GOALS
Carango, cobrando ura* pana-

lidada máxima, fes o 1.» "goal"
do Cinto do Ilio.

Aot 40 minuto*, Lcleco, ba-
tendo uma falte dr fora da
áre*. igualou o "plaeard".

Na 2.' faie, Geraldino, aos
26 a 33 minuto*, fei rttpcctl-
vãmente o 2.» e 3.» tento* dot
seus.

EQUIPES, ItENDA B PIIEI.I-
MINAR

Os quadros estavam atlim
orginitidoi:

Cinto do Rioi Odair: Borra-
cha e Lamparina; Carangu, Bo-
nificio e Cinellnhií Heitor,
Waldcmnr, l.avraundo, Geral-
dino a Pascoal.

Olaria: Mnrtinho; Laírclo a
Amaury; Lcleco, Spinelll * Au»-
nlasi Alcino, Llmoeirinho, Baia»
uo, Tim o Gerson.

O árbitro d* contenda foi o
sr. Waldcmar Jacinto Nunig,
cuj* atuic.to foi sofrível.

Na preliminar 01 aspirante*
do Olaria derrotaram os do
Canto do Rio por 5x3.
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ESPORTEdcMO
CAMPEONATO l»K PUTEOOL

NA PIIAIA ÜE IPVM.MI
Km prottegulmento ao cam-

peonato que ot*, we realita na
praia de Ipanema, Jogiram na
tarde de tábado último, a* rqui-
pe* do ii. A. Juvrntu* c do Me-
Iropolilano F. C

Durante tód* a *cm*na p*»-
inda, era ussunlo olirig*lério
nas r»>iiuili.it esportiva* do Itafr-
ro, a reillriçáo désle enconlro.
I-i .iiTrtta-M- um puli.i rrplclo
de lancei técnicos c c.ict mui-
ta iii"viiiuiit.ic.'i" Ma* tal n.'. ¦
ai.illlt t-t-ll. pois tli Mlr t» pri-
meiro* minuloi » Juventus
sempre fui mais "Iram", prcs-
ilonando conslnntcinmtc o rc-
dulo iin.il adversário, pnra as-
slnalar, nn primeira fase, dul*
lenloi, conlra um do Melropn-
lilano. .lá na tegunda f*sc, ¦»
domínio foi entúu *lisolulo, rui-
minando í-Mc com 111.11» Iré*
tentos dc grande fcllur*. pelos
rapazes do Juventus.

Al então, a turma vencedora
*e desinteressou do j<Vgo, pas-
«ando a ditar cátedra, dentro do
campo, apresentando um Jdgn
muito vistoso c técnico.

Marcaram os "goals" para o
Juventus, o meia Alan (2).
Elias, JoSo e Picolé.

O "tçom" vencedor eslava os-
sim formado: Luiz: Unia c
Walter Tanti; Moravio (Barro-
so), Dilson (Niirniiliiil e Elias:
Avelino, Fcrnaido (Corrente),
JoSo, Alan e Picolé.

Com fste jAgo, ficou encerra-
do o primeiro turno, estando

o Ju\cnlui no primeiro pottu,
distanciado a pontos do Potlo 8
e Melropotllano, colocadoi Imc-
dliloi.

o QurruNco aceito jogo
Para o próximo domingo dn

10 de agôtlo, em teu campi.
o clube de Cordovil aeell* um*
peleja amiitosa entre 01 qu«-
dro* -i. uii'i »n ' a principal.
Qualquer entendimento liasi*
telefonar p*ra Arnaldo Braniláu,
das 9 ii» 12 horas, telefono 42-
0137.
EMPATARAM BANDEIRANTES

E ANDHP. PINTO
Reallxou-io no domingo últl-

mo, dia .1 de ngústo, uma rc-
nhida píleja entre o llandclran-
te* P. C, e o André Plnlo P. C

Terminou empalado o JOgo
rntre o ilandriranlei F. C, * o
Anilré Plnlo V. Ç.. pelo eKorr
dc 4 a 4 que reflete bem o equi-
librio di.* cnnlcndurei, tendi,
tlc ressaltar que o quadro do
llandclranlcs F. C ie apresen-
lou bem ajustado, graças a boa
direção técnica, a cargo do sc-
nhor Anlonio dc Castro Pinho
dirclor esportivo do aludido
grêmio.

1'm.i éslc encontro o novo
técnico mandou a campo o sc-
guinlc quadro: Lima (Amorlm);
Anlonio e Kvandro; Sampolr
/,'¦ Bastos c Bcnjamln: Alfredo,
Vetdn /.-«liininho, Luiz c Amo
rim (Lima).

Fizeram os "goals"s Alfrcd'"
C2) 7.é llnstos c llcnjamin. Um
"goal" dc Bastos hnlido da il
nha dc escanteio fui anulado.

NÍkÚ É CONVERSA!!!
1 ompre CASiMIRAS, TROPICAIS, LIMIOS cBRINS POR

PREÇOS VERDADEIRAMENTE EXCErCIONAIS

CASA DOS CORTES
RUA yitSC ÚÊ MARANGUAPE' N.' %

(JUNTO AO LARGO DA LAPA)

Ótima Medicação...
DUROU 45 MINUTOS A «DOENÇA» DO£

TRICOLORES
Muita gento extranhou a

péssima exibição da equipe do
Fluminense no primeiro pe-
riodo da peleja contra o Ma-
durelra. Afinal de ¦ contas
aquele quadro tem cracks dc
valor e não podia jogar como
vinha fazendo. Algum motivo
deveria estar impedindo a

Fogões a óleo Cru e venda do
peça* de todos os tipos.

Garantia de fábrica
RUA DIAS DA CRUZ, 620

Telefone 29-0667

Venceu Anuar
A corrida automobilística de domingo — A. C
Ourivio e Carlos Barbosa, primeiros colocados nr

classe de estrean.eá.
A "Subidi do Accurra" dlspu

tada domingo sob o pittroctnlo
do Automóvel Clube teve um
transcurso animado e Interes-
snnte, proporcionando alguns
resultados compensadores.

Venceu a prova o volante
Amar que fez ba* corridi mar-
cando o tempo de 2',20"4/l. com
a mídia horária de 45.415 me-
tros.

Entre os estreantes destaca-
rnm-se os volantes Antônio Car-
lns Ourivio e Csrlos Barbosa.
C primeiro, vencedor entre o*
estreante», rcallzon um* note-

vol carreira, demonstrando ar-
rojo, perícia e uma grande cal-
ma c segurança, Um ótimo vo-
ianlc, Carlos Barbosa, foi o se-
gundo. Correu .liem, liinn Rulpe
dc vista, dominando pcrfciln-
mente o carro,

SSo dois ótimos valores que
surgiram no cen/irin aulnmol.l-
llsllco, duns revoiações da su-
bidn do Asciirra. Antônio Cir
los Ourivio c Ciirliis Barbosa,
estrcnnle, condiiziriiin-se eom .
classe, n técnlc» da veteranos
corredores.

produção normal dos trlcolo-
res.

Procurando junto com os dl-
rigentes do Fluminense, no
inteirarmos do que havia, sou
liemos algo de sensacional. C
Jogadores do campeão, tinhai.
sklo vítimas, na manhã de dc
mlngo, tíe uma séria intoxlca
;ão alimentar.

—• Estão Jogando b. custa c.
njeções — disse-nos um pa-. "ro tricolor.

Esta Informação — é boi:
que se diga — nos foi prest:cia, durante o Intervalo cl•;eleja, quando grande era ¦
alegria da torcida local, qua;-'.'o lá num canto do estádi¦j plaeard gritante acusava ,
a 0 para o Madurelra.

Depois... Que belez*. Qi.vansformação. Mudou cor:
letamente a fisionomia tircida tricolor. De carranci
rs a alcRrcs e exuberante-.
Então o repórter, vendo c.gadores do Fluminense

Drrer, cheios de fôlego, che'
3 disposição, chegou de mar,-'.ího junto ao paredro da in.'mação :— Doutor. Quer me dar ("me desta injeção ? O sc

or sabe, não é, ás vezes :¦
.-.i.e precisa. Ela parece sei

) boa.., tão eficiente,..
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"$o*r llelio, mai enfim, ilo. "» do futebol. .'.
O Bindelraotca P. C aatá Jo-canil.1 cada vtt mali antmitta a

diipoito a coniloucr ratnlrndo
tu* Ma regra 00 futebol ma-
oor.

venceu o quituiíoo
iiti.11, brilhantes fitórlna

conseguiu o Quitunno. Jogan-
do cm seu reduto domingo p.p. conseguiu abater o Tlboim
F. C. pela contagem dc S «1,após noventa minutos árduos
c rcnhldamcnte disputados; OTlboim constituiu-se como um
Rtande adversár.o frente aorrénilo querido da estação doCordovil. Soube o 8. C. Qul-tungo tirar meihor prcvfltodos ir.vestldas perigosas deseus atacantes. Prello bem
disputado, havendo equilíbrio
dc ambas as partes, alguns se-nóes havidos nfio chegarr.m
a cmpnnar o brilho déatc co-c]o.

O Qultungo nllnhou-se comseguinte quadro : Albino, Fl-Hola e Celso; Tlâo, Joftozlnho«Machado) e Amauri; Ideal,
-lelson, Rapadura, Machado«Zctlnha» e Chlmblrra. Con-.«-ignoram os tentos para o
Qultungo. Chlmblrra '• (2) e
?.apndura. •

Nos segundos quadros ven-ceu ainda o grêmio de Cordo-
vil pela contagem de S a &»
VOLTA A VENCER O IX-

PRES8INHO DA VITÓRIA
O Infantil Verde, a Branco

da Qávea Jogando domlogoeontm a forte equipe do São
Miguel, conseguiu vencer peloalto escore de 5 x 1. No qua-dro do Infantil Verde e Bran-
ro todos jogaram bem, princl-•lalmente a defesa,, que é o
nonto alto da equipe. Devido
os grandes vitórias consegui-
das pelos garotos das.carpi--as verde e branco, a torcidalá os batlsou pelo nome de".xpresslnho da Vitória. '-Os
*ontos foram marcados !pór''nrllto (2), Sereno (1), . c' Tostado. (2). O quadro do tn-"*ntll 

pisou o gramado assim-onstltuldò :
Adíoson: Daniel é Mosart;*~altino, Carl'to e Nelson (Hçi-

Sr); Pingo, Zoquinha, Sereno,
incu e Nastácio. ""

"AIU O TINIDOS DA PRAÇASNZE FRENTS AO ANGLO-
DRASOaEIRO

Defronta ram-se domingo,-no^mpo do Anglò-Brasllelro,
i Colégio, o Unidos da Praça"aze F. Ç. e Anglo-Brasilè]-

i F. C, levando a me.hor o--uiido pela contagem" dé 4
3. '¦

Desfalcados dos seus dois--'hores elementos, Zequinfia* Valdemar II, não deixou por--i o Unidos de lutar um mi-¦"to sequer.'"'ndo o espirito de cofnWâ-¦'dade nue 'houve entre'às
Ms conjuntos, a' partida teve*-es emocionantes, notando-

1 um joro limpo ontre ás"as eoulpcs. Os Roals do""lidos foram • conquistados•*!• Esquerdinha. Valdermar.*!
Hello. Na«preliminar-ven-¦5U o Annrlo-Brasllelro pelo es-"í-e de 3 Jt I.

O quadro principal do Uni-'">. formou assim • Vlctor
Miro).", Dôrlô o Valdemar:
T.V.on. Valdo e Nello (Améri."o); Amprleo fElizlo), Ellzio'Hélio), Hélio' fTnn!nho),Ro-

dolfo (Esquerdinha).
H.EGAL O EMPATE DO FLITF. C. COM OR DIABOS DA

COLINA
Plaeard infusto foi o do' "o Füt x Diabas da Colina.' to porque 03 Diabos domina-"m a partida e foram preju-'-".fios 

peto árbitro
O FUt conseguiu empatar

numa jorrada Ilegal que des-f.n..tflii a torcida local.
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iiriiM 11 is Ora f opularei)
au «.cit-arroí «tio driap.» CÍNICA MANOBRA PARA AUMENTAR OS PREÇOS - DA-

?*4_w««VpiS a~t RAO ÀS MARCAS NOVOS NOMES E NOVOS PREÇOS - RE-
PRESENTA ISSO UM GRAVE PRECEDENTE, PORQUE AMA-
NHA AS FABRICAS DE OUTROS PRODUTOS FARÃO O MESMO

-prc-o* do* |iro*!uio». iíra'.»cra le
ei:» tttio ..-.'. ..Ja ha üi.-.is de
doi racsri na Câmara dt» Vcrca-
dore». ai .-.ciailí» nenhum»
provltfenc.a lomarar.!. O e,ue ago-
ra pr. ¦ •• :¦ ¦¦ o» fabricam,-», prla
clpnlr-icnt* a Cia. Soura Cru:. í
acabar _eem ns marca» mai» pru
cur ida» - rc-jíitrar outra», com
i:-.i. -.¦• prc<o>. apesar dc ut lei:
os meirao» fumos. (Xssim. o fu-
nu r.t- dr Ccntincr.tar |.i n.*io cn
contra o »ru c.garro prclcrdo
Como cita, cu(ra» marcai popula
rt* !.•:'.¦:. sumiram, ti multa ur

¦ te tora aquele que encontrar num
varejo de subúrbio o que deseja,
porque nos da cidade. prMIcamcni
te. n5o achará mais 

' Ilclmoat""lümo'. "Ascoi" c nem outro»
nirm::.* um pouco mais caro.» com
o "Hollyv.ood". O f.-.bricantc pro
cura lusUdcar a falta di:cndo qu.-
ttm dificuldade cm adquir.r o fu
mo 

'p.ir.i ia.» r (ais marcas ou
que n.1o tem as carteiras c os p.i
pcis dc embalagem. No entanto
cilas dcsculp.is nSo encobrem it:
verdadeiras causas, nem a cinlc i
manobra dc dar um novo nome i-
ura novo preço à mesma qualt
«l.irfe .!.• cigarro.

O QUF. DIZEM os var:--
JISTAS

A cada freguês o vendedor pre-
cisa dar uma cxplícnçüo: 

"Hoje

nao rcccliemos. ti3o sei o que há,
o sr. leva o "Douradinho" 

que
«? quase igual". E. durante todo
dia vai procurando contentar a
freguesia, apontando a um c ou-

Ira uma nova marca de acetrdo
com as preferenciai de cada um,
Serve**c como pode de »eus co-
nliccimcntos. mas o que ¦¦ fato t
que o fumante ~de-BElino" ou de
Continental" nSo topa outro sub»

titulo.
Ao repórter, porém, fala com

mais liberdade. No varejo «Io

Caie S.ir.t,». da Esplanada do C... de levar oulra qualidade. O re
telo. nos Informam: Jiulladu «ò pode irr um, vende

— "Continental'' e "HolIywooJ*

n3o lemo». iusr.imente :>'¦•:¦•¦ oi
cigarro» mai» procurados c da
Sousa Cru:. O que ile» querem
d aumentar o preert. Indlcamo*
aos-fregueses alguma» marcis se-
melbantrs, ma* nem lodo» gosta:n

(-. lifrolino Hiislls"
%u Freeiesa Carga

Uma princesa oriental que vem casar r»a America
— Trouxe parn isso liccr.ça do Papa — Um técnico
em televisão e deis fabricantes dc «bibelots» que

já foram filmados
se Dolorcs (.iiriluli e veio ca-
*>ar rnm o coronel norlc-áme-
rlcnno Lnic llccvcf. n mueul-
mann convertida nu catolícii
1 iu. Quunlo no coriitiel, nfio foi
possível .ipurnr se c lambem
católico nu se adota .. reliitião
nticiiil ile scu prls, o protestan
tlsinn. Kniiiii. os noivos esl.V.i

De ücnova chegou ontem o
"iiusollno Viviildi". N.io Irou-
xo ilesliu-.iii.is lusltlas parn se-
i.m entrcvlslnilos pela lmpren-
sn sadia. Nôlc vieram 11» passa-
geiros para o llio, seguindo 360
para Hucnos Aires.

IMA PRINCESA DO
AFGANISTAO

Entra" u» figuras dn primeira
classe chamou logo n atpn-fi i
da reportagem uniu sra, que (I-
gurnvu na lista de hordo eomo
priiii-esii do Afganlstfio, (lliamn-

ir.lcifrndos nn amplo conceito
da civilização crlslíi. r. tjunntn
linstn, A civillzacfio Ocidental

. s vezes luiüca o Oriente, atrai-
da por Inços sentimentais...

TL'DO LEGAL
A princesa Dolores divorciou-

se do príncipe Mohnmcd, rezam
aluil.i ns crônicas dc viagem do"llugolino Vivnldi". O papa
aprovou o casamento ila crislã
liova. Como se vi, tudo legal.

MAIS GENTE IMPORTANTE
A convite do governo orgcii-

CONTINUA A GRIiVE DOS PADEIROS EM BUENÜ-, | I;"". Pas*»" o técnico em te-

Notícias internacionais
<VvVV**i*(^V«*iiiV*^»**i*tiMr^*!

Resumo do noticiário internacional extraído dos telc-
gramas divulgados pela United Press

AIRES — Não há indícios para a solução da greve dos padeiros
que afeta o centro e os subúrbios de Buenos Aires. Tambem dc
clararam-se cm greve os operários em confcitar.as c massas ita
lianas. Somam u sessenta mil padeiros paralisados.

CURIOSA FORMA DE LUTA CONTRA O DESEMPREGO
— As autoridades de Elorcnça vècm com grande desconfiança toda
ns pessoas que pedem trabalho na reconstrução do aqueduto, que
abastece dc água a localidade dc Pictrassanta. Essa aldeia cn-
contra-sc sem .i.jua liâ três dias, caiando um grupo dc desocupados
dinamitou aquele aqueduto com o propósito de cr.ar empregos.

ABANDONARAM O TRABALHO EM CONSEQÜÊNCIA
DO CALOR - Unt grupo de trabalhadores filiados a C.I.O.
abandonou ontem o trabalho das usinas automobilísticas dc Dc-
trolt. cm cotir.cqiicncia do grande calor reinante.

O TRIBUNAL REPELIU OS ARGUMENTOS DO NIPO-
FASCISTA TOJO — O Tribunal Internacional dc Crimes de
Guerra repeliu os argumentos usados pela defesa do ex-primeiro
ininittro |aponís Tojo para justificar a agressão tiipónlcn.

OS PROGRESSOS DA AERONÁUTICA SOVIÉTICA -
Na Exibição Anual das Forças Aéreas, a Rússia apresentou seis
novos modelos de aviões, Inclusive aparelhos de propulsão a jato
e uni novo caça "Lav!;ohin". Um observador técnico aliado qua-lificou dc "assombrosos" os feitos da indústria aeronáutica sovii-
tlca de:de o fin da guerra.

Pela primeira vez, foram apresentados quadrimotores de trans-
|*crtc; mas a maioria dos aviões era de propulsão a jato, c ai-
guns destes fizeram acrobadas aéreas. O espetáculo durou duas
ftoras c mela, compreendendo, também, combates simulados c sal-
tos de paraquedlstas i-*!___ mmmEmtmaaammaastsmBsmímssmismmÉKa"GRANDE FESTA D ANOTE"

DIA 16 — NO SALÃO DA CASA DO ESTUDANTE
DO BflASJL (P.ua Santa Lusia, 305)

UM SENSACIONAL COT-lClü^O PARA A RA7"HA DA
FESTA AO OUAIi JA ESTAO CANDIDATADAS

NOTÁVEIS BELDADES...
UM CONCURSO D** GARGALHADAS, ÚNICO NA

HISTÓRIA...
MUITAS SURPREZAS E, ENTRE ELAS, A MAIOR.....

BILHETES .\ VENDA nas redações dc "A MANHA", "A
CLASSE OPERARIA", "JORNAL DE DEBATES" e

"TRIBUNA POPULAR"
5flíi'»*>**^'íE»'0a3i*^^

levisfio Lndislmt Ucrgcr. Tiitn-
bom notamos um casal muito
comunicativo, encnnliulo com a•laisagem carioca: o sr. Coisu
l.nski o sua esposa Grnviela.
lurain que são os únicos técni-
cos cm "bibelots" do mundo,
acrescentando que já foram fil»
mados num programa norte-
americano de curiosidades, o
que sem dúvida é importante.

meno» c estragar a freguesia.
Em outro* ncgtkícs do-centr,

dn cidade se dava o mesmo cato.
Convcrsamci» com inúmero» pro
priclár.o» c vendedores, obtend
.tempre a» mcnii:.!» re.ipo.ttas. co
mo a da moça que Citava ser
vindo no varejo do Calí Nice:

Temos ainda uma sobra dr"stock". mas a Sou:.i Cm: si
está mandando uma parte peque-
na dos pedidos. Cada dia tnantb
menos. Os cigarros mais barato-
acabam num instante. Eles di
:em que tém falta dc fumo. ma-,
na realidade querrm £ aumcm.r
t -• recos, como jã fireram ante
riormeníc.
PROCURAM FAZER A COIS.'

BEM FEITA
Em outras casas do ramo. cou

iu*'o. tivemos novas informações.
Disseram, inclusive, que de hi
r*ulio esta m.-nobra vem sendo
feita, aos poucos, emo que para
r.: ciar muito ri vista c nem fe
rir de cl.cio a opinião pública
O certo é que a manobra esta
desmascarada, pedindo imediata-
providências, pois representa um
grave precedente, uma ve: que
amanhã, os fabricantes de outros
produtos poderão, também mudar
os nomes de suas marcas e urbl
trar novos preços, fugindo assim ã-.
t-dielas da Comissão Central di
Preços.

A coisa começou com o "A--
cot" — fala o sr. que vendia cl-
garros no estabelecimento do Res
taurante Progresso. Os fregueses
não notaram a falia porque o ei-
garro c pouco procurado e eu
tinha um pequeno 

"stock". Eu
não sei o que está havendo, mas
os cigarros mais populares estão
sumindo.

Depois dc nos responder algu-
mas perguntas, o senhor continua:
f 

— Hoje pedi -1.000 cigarros"Continental". 
Der.- , -me apenas

a metade. Amanhã nada terei. A
companhia diminui todos os pc-
didos.^ Não recebi nenhum "Holly-
wood". Tenho algumas carteiras
que sobraram de ontem.
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*4»i_> h ntiniftiitn
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*rlm», '.r. .. * jii.ii* :,.,,
aam ra.*all4*i«» •«* p««»»'i..
,*.||ilfm.

^^^^Vj»L ^__l_^_r ^V .KT^mÍ^^—^^1*^ ^^_*«lt-B^_»T **k _k o»_^_«r*m_^_^_^[p^_^_^_B__T^_^_l_^B

|...->tv«ll«*» iv **t*4,i q*A****t ¦*»**,(*S*. »m* t *¦> .ta irr-ll**.** ,» KU irrito a u, dt *t*m4rt-*s

ílA COOPERATIVA DO LEITI
ABOLIU A COBRANÇA A DOMICILIO

íí«PC'Ír !i jr-Sí3tH">".\v!t ,"SmEÂwí mrtã^''-^^^^^'<'i^HÍ)ií^
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____! W-r*. ' * t!__»**»*_ff*^ÉtJiJi* 
™tft" I -i~*S-^/flrtÍí **.' r

, l,ntoi aDepois de acabar eom o fornecimento 4 domic Ilo cm rdituni
também, abolir a cobrança

Priimcicriil.i maior quunlitUde• melhor ti -1..I .-:< e .. -»I..»* -
*ar tt fiirnt-cimrntu du Ixile «•

• i.ul....,', - do Dlilrilo federal,
¦ i ,.|i r.it.i.i Central dn» Pro-
Iiilitrr* de Leile ci-nrtgiiiii alwi.
•anhar o acervo da CEl. e au*
nenlar o preço do i<«.»¦!-:: - I».

-I há um ano, »ftn que, en-
relanio. qualquer dai promei»

»n* tenlin »ldo cumprida. An
-rmlrárlo. ' lud.i "lem 

» •¦.*.»¦ t-..
crescendo dl» a dia ai Irregula-
-idade* na dlltribut(ÍO, tanlo
iuc, nn.i pouca» vezet, lem o
••ovo rcci'bi(lii garrafa» de coa*
Ihe.d.i. Além ile Indo. nn Knlre-
•loilt. Cenlral, frvqnentemrnle.
¦So jogado» fora, milhares dc'II ms.

Mu» ao monopólio dn sr. Du-
vlvier iiiiil.i Interessa, u nâo ser
us enorme» lucros que vai
obtendo a cusiii dn sett péssimo
fcrvlço, uma vex que lem a cx-
-luslvldadc do abntlcclmenlo nn'¦Io. Assim, em ver de procurar
•atilfnzcr .is necessidades da pn-
•inlai-fin. que continua behciido
'enns leite c pagando mais cn-

io, a diretoria da C. C I*. L. vão
"ae criando dificuldades, inven-
'ando novas maneiras dc «ililer
ir-ils lucros.

Nn més passado, por exemplo,
resolveu n Cooperativa nrm for-
hecer mais leite n domicilin cm
¦crlos liiiirro» c snliúrbios, como'larln da Gràçn, Piedade. Del
Taslilho. c outros, srm outra
xpllcaçáo a não ser umn clrcu-

'nr notificando .. falo. O casn
r..i ilenuncinilo nn Cnniuni dos
Vereadores peln srn. Oililn
¦"chinlilt, tendo a maioria dos
¦epresentantes do povo reprova
'i tnl medida.'CABOU COM A COBRANÇA

Não contente com Isso. a (1
C. P. I... nüorn, resolveu tnm
liem abolir a cobrança n domic'
lio, Cérrn de 70 mil fnmilins se
nlo prejudicadas. As filns no-
postos vnltnrno porque esse lo
lal de pessoas ter.1 que compa
rceer aos "gnichct" nos dias 1".
19 c 20 de cada mis. A mcdidn
nflo poderia ser mnls absurdn.
sabendo-se que os assinante»
pagam o leite rom um adinntn-
mento dc 45 diiis. Sem dúvida
ésse um procedimento "stii ge-
neris" i!e:.:,e "trust", porque nüo
sabemos dc um nutro alimento,
por mais essencial que seja, cujo
pngnmento seja feilo um mis e

'melo adiantado. A cooperativa

trha que lun nada representa,
c rrmlvcu acabar cum a rtibran*
ç», *cm levar em consideraçâu
a» pesioas que nfio pnilrni Ir ao»
IKislo» pagar a a»*lnalura. rumo
o» velhos, o» eiilcrmos c Imito»
outro».
DF.SPKDIDUS SfMAUlAMIlNTI.

A medida atingia também *'.'I funcionário», ns cobradorci
* doiuiciiio, que m -cltcranr-nm
avltu previu, apoiado nu S 3."
du nrl. 1X7 .I.i ('onsiillilaçSn das
Lrls do Trabnlliu c .,- -,.,,|,i pe-

V-«*<-»I M**ttlr», tl.tt-.|-i«iitiii
M-inla. m-i. .1 Miirlrai FíIIk»,
!.,-»".t«4 ian,« I„i*,'.,'.... *l » ii tt r I
I troam'.'* l.a«t.v.. Jontalaao
I". «I».* .'antut.. V.l.l.t .44 li - .1**.
-ut-t «Ia Cnnlt» («J aat» ilr trr*
»lí*t« f •tlllt». ,.ti,ia.l-ii • «lr^.
|nli«Si». na «r-t». il* »*!4*«t»rt'*u.
**. f.law fi TítlliTNA POPIÍ*
Ultl

—> ilíült «lc lt*i» ja l«*m mait
•Ir nnru -n,.» «|c *j tlçn, «-,««.
l«i»d». «„iíi * -Vi»rtti-ndia. tk-l,
«lr. J.*,, ,* ¦«!.'„ «|ue «,.,» Ixitcm
4-í-il^ lia IMa. |t*r* f i/rr a tM-
l-ran-t iài* p*it«n, |wr«|ue par»!
i»*.i leito «|n». atlntillr nortt*
t *~i.i» f a.i-. IV«i-,r ir nir adml-
HtS*» ro.hfi» r iMr.ari- menu». O
ta**» »i,« rnlanlu, alítn «le »•»»
tlíittr na miuria, vai picjudi-
f»r tivlii» «4* 4-tliianlc».

- IlulliH che-gam a no» tttdlr
< nit i int nlo rtel*

«le («rr a • •-' ...ina — tal*
unira, li" «int» mnllri» não |ni.
dtia ir ao» |-4»»}ti» (*ad(, u«n «tt
n*«», rnlira tm mítPa '..000 Irr.
eiierr». O l.ttal ilr attlnanlr*
»rca pelo» «1 mil. Tudo c»»c r*4i-
Vr, |«-«* 0"„rí, ,ff, \r uin rni-ln»

Ioi »,». Otar Pire* «te Melo, «li- [*"* 
'«'iUcamrnir. IcrSn «le vtillar

iclor-prcsldcnle, t P. Abrue, ti". •* •''•*•
iclor-TCfrlfirlolcsníirelro. I lij. s rititiclntn.:
Ili-lc axul diz lamln'm: "«, prv.. jl 

*n:
tente aviso prévio expirará em I -l»»n é o cúmuloI Um freguês30 de agoito . Nada mal», e 3t pagar 15 «lia» adianladameultchea. de família ncham-»e nn e «,i:„|a ,,».:,ar „, fj|. |,lirn$ ,,tlesempreRn, sem nenhuma outra hora-., para ilep.il» receber cmnenncellva. , i-n- ,(c qualidade duvldoia. A

Oi »r». Manoel Franco r»ny«»i. I rr»»p>».i'vril nr, r,,*,inlu • tm-weurirr to ano»^e en»a). Selia»- qne serve tu novn Rtlamot aquillfio de Nurr, Orlanilo Castclnnl j para Inh.r a um «ln» dlretore»(10 mm» de casal, Antônio Lu- ma» fies fugiram N5<
na Teixeira. Cario» dc Andra-1 lopar com a gcnlr.

: a tci

nulr»» attt'«>i|.

inn querrm

8s írÉfeite I ttdliiis a
Seu talo 1 Processo ltm fim

«LUIZ CARLOS PRESTES E* SÍMBOLO DA DIGNIDADE, ANTI-
FASCISTA QUERIDO DOS FOVOS DO I/tUNDO INTEIRO E PA-TRONO DA PAZ NO CONTINE NTE» - DIRIGEM-SEvAO SENA-DO E À CÂMARA DOS DEPUTADOS PATRIOTAS DE TODASAS TEN*.:íNCIAS POLÍTICAS - O PROCESSO CONTRAPRESTES DEVE SER ANULADO, EXIGEM O PROLETARIADO

E O POVO DO BRASIL
Prestes 6 o lider amado do cimento, Edison Naaclmontoirolotariado o do povo do Brasil. Glorita Araújo, Elpidio de Sou'¦or Isso mesmo, multipllcam-ao ;:a, Alice do Souza Alvlm, Mnrlaioi milhares os protestos que Raimunda Silva, Maria Vitallnu

rnnnPnRn^Nm^DE AUMEN™ NOI! SALÁRIOS MÍNIMOS V1GOP.ANTES EM
l lr ¦ Í 

~, Es''"eru'" o»'™- «m nossa . redação ns sras. Cernida Dias dc Souza, Gcn,'-dlna Moreira. Rita dos Santos c Flausina Moreira, operárias, moradoras ' no Parque Protelar o 1Uavca pnra fazer entrega da cópia do memoriaal enviado ü Câmara dos Deputados, com assina-ara dc mais de 140 trabalhadores, pedindo nos representantes de todas as bancadas, com «Lcl
,TZ* :r,, 

C'l CZt.!í°- 
J!m . "btCH^"' " àttcmao cm plenário e a aprovação do projeto-

Irrudal (jue manda duplicar os salários mínimosainrl-, or,, .,!*„. „ . 4 .... »*"»•» .w.liu.í. I^IIL- iriunu,, uii^utur os .'¦íiUir.U.S mi*li*t!OS,ainda em v.gor cm todo o território nacional. No clichê acima aparecem as operária, que com-K«"n » comissão, falando ao nosso redator.-

tao enviados, diariamente, de'orlas as partes, no Senado Po-
.'.oral, pedindo n anulagâo dn
tonstiuoüii processo d:> ministro
Jo Chumbo o pedindo para que
n _ mais Alta Câmara do pa!-.íiio ceda anto a pretensão ab-
mrda do sr. Costa Neto o do
outros apaniguados da ditadura.
I Processar Prr- iles, ó pr.icessar-i Brasil». Esta (rase simples c
de um profundo significado de
moeratleo, demonstra o prestí-

ío cada vez ninis crescente qm;
o «Cavaleiro da Esperança» r-oza
•ntirt os milhões de patriotas
irnsllciros, e o ridículo da pre-
rensão «Io ¦.•rtipo fascista do r-o-
','êmo em levar à cadeia, por
«crime» de opinião, u senador
íals votado da Capital da Re-

;)úblic.i.
Publicamos, hojo mais os se-

.uintes protestos;
«Nós abaixo-assinados, i-.ior;i-

dores em Belo Horizonte, vimo-;
perante os representantes do
povo nessa Casa protestar con-
ira a tentativa do processo uo
Cenador Luiz Carlos Prestes,
asslni também contra a russa-
••ão do mandato do senador Eu-
.lidos Vieira»,

Esse momorlal foi enviado ao
Senado Federal. Os mesmos si;:-
natârlos, cujos nomes damos
abaixo, enviaram também o su-¦rulntc abaixo-assinado à Cama-
ra dos Deputados:

«NÔS, abaixo-assinados, piora-dores em Belo Horizonte, vimos
perante os representantes do•hivo protestar contra a cassa--áo de mandatos de quaisquer.leputados, visando com isso a
Jefesa da. nossa Carta Magna,
.crlamente. ameaçada, (as.) An-
tonlo Campos, Salvador G. do
3rlto, Carmoltia Brito, Antônio
Aguiar, José Weneeslau Bar.¦ante, Othon Godinho, Raimun-
.Io Nonato da Silva, Renato Bri-*o, Geralda Pereira dos Santos,
íloncelção Stela de I loura, An-
onlo Ferreira da Silva, Marta
Trlto, Viniclo Fernandes, Tar-"isin Reis Silva, Mauro Fonseca
luiilor, Arissou Rodrigues, Mon--yr Dias Duarte, José Rodrigues
Cordeiro, Marllla Ferreira, OI-s-
garlo Porfirio Soares, Juvenal
de Paula Gonçalves, Júlio do
Araújo Alklmin, Germano dos
Santos, Mario Dias Duarte, João
Lavoràto, José dos Santos, Jura-
cy Bolmira da Silva, Diva de
Oliveira Sobrinho, Clara Soares,

| Israel Felipe dn Oliveira, Marta
j Maria Felipe do Oliveira, Nair
Nascimento, Daniel Nascimento,

l Lola. Nascimento, Ronaldo Nas. lto.de 100 por cento non salários

da Fonseca, Consuelita da Fon-
acca, Eullna Alves, Miuia San-
lana Bárbara, Vlccnlina Santa
Barbara, Antonecn de Brltn, Ju-
vorclna Elias de Assis, .Maria
Pereira da Silva, João Francls-
co, Madalena Freitas, Euclldes
ilo Amaral. Paulo S. r\zar, Luiz
Fernando, Berpimo Matos Anui-
Jo o I. F. Villola».

DOS TRABAI.tLVDORES DE
BARRA DO PIRAI

Os trabalhadores da Morrison"nudsen Brasil S. A., du Barra
fia Pirai, escreveram uma carta
a «Tribuna Popular:» manlfes-
tando o seu repúdio no mons-
trtioso processo do sr. Cosia No-
to contra o senador amado do
povo brasileiro.

Os missivistas protestam tam
l.ém contra a r.Lol Tarada'- o-•ontra a ameaça que o grupofascista faz aos mandatos dos
parlamentares eleitos pelo povo.

DOS TRABALHADORES DA
BAHIA

Ao Presidente d.i Câmara Fe-
drjral dos Deputados foi enviado
0 memorial abaixo:

'.'.Operários da Fábrica do Te-
eidos Conceição, dc Salvador,
Bahia, professando credos poli-ticos diversos e crenças rellglo-
sas várias, protestara com vee-
míSncia contra a tentativa inqua-
lificável do se processar a VER-
DADE E A CONSTITUIÇÃO da
República, pois foi no uso rio
direitos assegurados pela Carta
Magna a representanto du povocm exercício dn seu mandai..,
quu foi concedida ao matutin >
«Tribuna Popular:» a entrevista
do grando Senador Luiz Cariei
Prestes, o maior dos brasileiro.,
herói da Coluna Invicta,' grande
defensor da soberania do nossa
Pátria, quo exigiu a retirada dn
soldados estrangeiros do nos.-;-,
solo sagrado, patriota provado,
filho amado do povo brasileiro,
nnti-fascista querido dos povos
do mundo Inteiro, defensor dos
oprlmldo3 e explorados, símbolo
da dignidade, caráter moral ln-
tangível, pregador dn urdem *
tranqüilidade, patrono da pa'-
no Continente, quo desmascarou
ns provocações guerreiras cou-
tra a Nação argentina, evitando
o derramamento inútil do' sao-
(jue dos povos Irmãos.

Somos também contra o te-
chamento do P.C.B. n a cassa-
ção dos mandatos de parlamen-
tares, o exigimos a aprovação
Imediata d, ; projetos du aumen-

n descanso semanal remunerado
Protestamos ainda contra n !,•Tarada, (ns.) Domei riu Porei:Jnimo Ferreira d- Castro. J„Franc isco, I-Ionorin Caído-Djilmn Ferreira, Pedro Carvlho, Pedro Celestino de Sou:Joso "(irii-l, rdolson dos Re'José S-irranic-' , do Matos, Ar!loteies Bispo, I-fnaclo Bisno d,Santos, Pedro Paulo ds Ca*lr«Waldemar Miranda. CriHpinvPt/ei:-. Antônio Palmeira, Jo*--Pedro dos Santo:. José Domin
los, Domingos Noronha, Crês-eencio d«s Santos. Joaquim dossantos Marcos José Santnni,Carmelllo Botelho, Alolsio I-n .•elo Louvores, I ulz RaimundoLoucas, Ciittdlp Louvores, Pidro Folicinno Fonseca Andrrut
Eduardo Miranda, Benlcio Arrólo, Clnudionor Antônio, Elpld'Calisto, Elionor Ruv Bori*Raimundo Nonato niiis de S""a. Sorglo Afonso Monteiro, P.¦mndo P, do Barros Costa, JoMelo. Neyde Maria Botelho, R-mundo Maria E->lelho, UrbnBotelho, Athnnasio Pimcntel Imas, Pctronilho Custodio F-reira Manoel Castro,' AstrogilrCastro, José Pccifico Porei.Manoel Pimontel Simas, Ellrbeth Guimarães, Aristido* í*reira GulmarãoH, Esmeralda Rtlri-juos Nascimento, Cand'(*Caetano d"s Santos, Maria Macimento, Maria Pureza Silv:
José Crisnsthomo dos Santo'-'-Ielen.-i. Soares, Raulina Sa*t(o ¦
Marinho José dos Santos. V", .-
rlsvaldo Barbosa, Detisdeil AMala, Domingas Vieira, Au----'-'
Cumpos, Maria Albertina y -.-
teiro, Mario dc Lourdes f*;i". -.,
Antuza Ferreira dos ?-.¦•¦¦ ¦!,
Vanda dc Castro Gomes, i-t»-'-- ,'¦Porelra dn Silva, Celvlrn " ,.
fim, Joana Santiarro da : "• ¦,,
Anatolia Cardoso Barbo:-::., "'-.-
ria. Eüsia ds Jesu», Maura '" ¦--
tos, Ermelinda Ramos, .' "i
Alves dos Mentos, Maria Fi*-e.-|.
i-edo, Ait-ir Santana, Luelo À*i-
tonio*drj Carvalho, Maria F--i.
cisca Cruz, Maria Arlirida c! s
Ranlos, Mnrla Let-.os, Ryr.-.r-l.
do Pires da Carvalho, M'.ld-"'i
Cantoii, Seeundina noníiKi, 7' ¦-
lia Moura do Jesus, Hir-la ¦'.-
Lourd23 Serf-lo, T.l:".ir':a S. P.
Cr-.-Ilia Er.nt03, r.'":''i:o r. Vvà*ton, Floriçvnld i ''.'".-o F,,n ,,
Tz!díii'n do Assis Horta, .ioié ,Tal-
mo líasclmcntc. Arch.il '\'.t\
tos Campos, .M•• --.i--.cl i ,d.
ceição, AnttCllc, . . ic rj,

Con-

)e,';l'('l'.l-
Inolurai:


